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COMENTÁRIO NACIONAL

Não Pouparemos
Sacrifícios
Na Defesa da Paz

O 
movimento nacional de defesa da Pai, que
so inicia, ainda, ja apresenta Inestimável

contribuição ás aspirações de liberdade e pro-
gresso do povo brasileiro. Mobilizando massas
sempre mais numerosas, as mulheres, os jorens,
o« intelectual} e atingindo a classe operaria,
que marchw para assumir sua vanguarda, o mo
v.nento da paz retirou energicamente a masca?
do giivrrm di sr. Gaspar Dutra e dos partido
das classe dominantes, rcvelando-os diante do
povi come parceiros e instrumento.' da agressão
qae pretendem os bandidos imperialistas d?
Washington contra a União Soviética e os povos
livres.

Na realidade, as lutas contra a guerra es-
tão definindo claramente no Brasil os dois cam-
pos que s chocam internacionalmente: o cam-
po da democracia e da par. e o campo do i**-*.e-
rlalismo e da guerra. R-corrrndo ãs medidas
mais violentas, desde a negação do direito de
reunião e manifestação para os partidários da*
paz, até ao assassinato dos patriotas em praça
publica, o atual governo se desmascara com»
um dos mais insanos comparsas dis agressores
nazi ianques.

R, juntamente com ele, desmascaram se os
políticos da. ciasse* dominantes, mesmo aqueles
que, em determinadas circunstancias, rm de-
fesa de suas ambiçõ>-» de mando e de poder, en-
saiam atitudes de onosj«"ão e inconformismd di-
ante da atua' ditadura. De^mascar-m-se como
partidários da guerra o* demagogos do tipo Ade-
mar de Barres cu«o chife ds policia proíbe np
Kstado de Sãa Paula todas as manifestações em
defesa da paz e matiza assassinar trabalhado-
res. como o o-jerarSo Vicente Maluoni. Dcsmas-
earam-se comi partidários da agressão imnerra-
lista todo;- os chamados "nartidos legais", jine
se acumpliciam com os crimes que estão sendo
praticado* contra os que combatem a guerra e
s. mobilizara para assumir a déf-ís*? da dUadura.
q-iando mr ou outro parh**er*ar verbera esses
sang-entor a*cntados á vida do povo e á pro
pria Constituição.

Para. levar nosso povo á guerra, para fazer
de nossa "juventude bucha de canhão dos carnr
eeiros de Wall Street, a reação tome as medidas
mais criminosas, indo ao ponto de rearmar o
braço assassino dos bandos integralistas que.
protegidos pela policia, trueidam oatriotas e de-
"e-\sores da P3Z, como o jornalista Jaime Cal-
lado.

Mas, •*" diante desses mesmos fatos, que to-
dos os patriotas encontram, os mais firmes ar
gumentos par? prosseguirem sem desfaleclmen-
to na lut contra-«.guerra e para convencerem
as grande? massas io povo da necessidade ina-
diável dc se juntarem ativamente à campanha da
paz. São esses fatos que mostram ao povo o
trágico destino que o espera — o horror da guer-
ra e a opressão fascista — se não erguermos ra-
pidamente uma amnla frente de luta pela de-
fesa da paz e pela derrota do governo de agres-
sâo guerreira que aí se encontra.

É* claro que a defesa da causa sagrada da
paz exif. sacrifícios de todo t povo pois á medi-
da qu. cresce a atividade guerreira e o desespe-
ro dos traficantes de «ruerra, mais aumentam as
perseguições e as violências contra os partida-
rios da paz Entretanto, nenhum sacrificio pode
ser poupuao pelos sinceros patriotas, para evi-
tar uma nova carnificina, que significaria, na
Verdade, o sacrificio de nossa" vHas e das vi-
das de nossos filhos, de todas ati nossas aspira-
çoes dc progresso e liberdade e da soberania
nacional.

Nenhum sacrificio. na realidade, é grandeOemais, quando se trata de livrar nosso povo
tia suprema humilhação de moirer pelos inte-
tesses escraviza dores dos magnatas de Wa-
>hii.gton, que o oprimem e o exploram.

DO CONGRESSO DO MÉXICO .... ;;I1L*-M

QEShK o maitattcre que" mandou rtoYtur na sfr*
do da UNE contra o I Om*
grosso ..rasilcin. da PAZ o
qoverno do sr. Gaspar Dutra
se revelou um dos mal* «a*
dicos parliclpiintc* da aven*
tura guerreira que tentam oa
Imperialistas ianques contra

a Unlao Sovlétic* e a huma*
nidude nrogrí-sslsla. Desde
cntüo os povos do mundo fi-.
caram *ab;-ndo que a palavra
Pe; o a luta contra a guerra
silo reprlm-dos san«jrentn*
mente, no Brasil, pelos bo-
men» do poder

E por que ?
Porque o governo do «racôr-

do americano* planeja aberta*
mento fazer dc nosso povo
bucha de Canhão d»-, agreaso-
res nazi-ianqtles. fc claro como
água que só perseguem os
que defendem a paz aqueles
que desetam e preparam a
guerra. Esta ò. neccasePÍa*
mente, a conclusão a que che-
gam todas as pe-soas hones-
ias d«?s'e P--i<* ante as violem
c"as oue se repetem contra
o movimento nacional «ia paz-

Resistindo ás violências da ditadura serão realizadas as assembléias da paz
~ O governo Dutra planeja abertam ente fazer dc nosso povo bucha dc
canhão ma A luta contra a guerra prosseguira mais alia. apesar das por-

tarias guerreiras da Policia
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OUTRA PLANEJOU
NOVA CHACINA

•J A verdade, entre todos «s*¦~ governos submissos ao
Imper-allsmo Innque. na Amé*
rica Latina, 6 o do Brasil o
que m.ils danadamente se con-
fossa pela ngrCí»sao tmerrefra.
perseguindo sangrentamente
ns ou<*. lutnm ron-ra a guerra.
No Uruguai. Am Cuba. na Ar-
gentna. no México e em "ir
tros nais*-* continentais ape-
sar dn forte nressan de*» em-
baixaria nnr*.***nmerlennns c
das cos»ume'ras provocações
dt Imorènsa Ímpor,-*Hst*« rea-
lizaram-se enm relitivn liher-
r**«rle «*•« retwcçHvOS eonTCs*
Soa narl*n«'a da r*z. nr"na-
r*itório«- do grande Congresso
Continental, a instalar se ao

México, a 5 dc Setembro pró*
ximo.

I- iKni.ni.« isso. o governo do
sr. Gaspar Dutra astume cia*
rnmcnte o papel de mastim
d**.** ImpiTiatistas norte-ameri*
canos na tentativa de Impcd r
a realização e o exilo do Uun-
grosso do México, cuia Impor*
tência para o levantamento dc
pm-t r,r»*nln frente de lula pela
paz c pela liberdade, nu Conti-
nente. é extraordinarin. HA
um deliberado propósito da
ditadura 'ntcrpnrUdária de im-
re/M- mio o Povo brasileiro
parlictpe ativamente do C«m-
gresso Continental, cujo éxi-
to, dada a importância eco-
nômlea. militar e polit ea do
r.rasil na América Latina
muito depende do pr/hi de nar*
tic-paç&o *> apoio das massas

í^l íwí/ »** émmT
àfD •" a\S I \5 " *^ ^T **^B I^H^I

populares de nosso pais De"
pois da portada gueircim do
chefe de policia de Sfio Pnu-
lo, problndo a reati/.3çâo na*
quele Kstado dc .quaisquer
atos públicos contra n r*ucrra
— porUiriu de que resultou
o frio as^nssinVn c\n '••*<*r.«-

(Conclui na 10.' pas*)*
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HONRAREMOS fl MEMÓRIA

«JRIVADO por oatas assas-
sinas, tombou em pleno cen-
tro ua cidade de Fortaleza o
Jornalista Jaime Calado, re;
dator do "Jorri do Cbará".
vítima da . u',nta coluna fas-
cista chefiada pelo traider
Plínio Salgado, que volta a
levantar a cabeça, ostensiva-
mente, sob a proteção e a
serviço da ditadura de fome
e guerra que oprime o povo
brasileiro. Na mesma semana
em que infamei integralis-
tas matavam friamente o
patr.ota anti-faclsta Jaime
Calado, o ditador, baju-
lando os senhores das

classes dominantes em
Araxá. afirmava cin camen-
te: "O meu governo tem as-
segurado a todos os brasilei-
ros seu quinhão de paz, en-
tendimento e tolerância."

Jaime Calado não é a pri-
meira nem a única vítima.
Outrat balas assassinas aba-
teram ainda há pouco que-
ridos líderes operários em
Minas Gerais. Permanecem
impunes os assassinos tíe
Wiliiam Dias Gomes. Orne-
lio Carvalho e Lambari, co-
mo o do sapateiro Vicen-
te Meluoni. de Sãc Paulo. .,
.Entretanto, as causas por

que tem tombado esses bra-
ves sáo causas de todo o po-vo brasileiro, qué não se in-
tímida rr com o terrorismo
de Dutra. O sangue desses
combatentes da liberdade e
da democracia fertilizará o
terreno onde frutificará a
semente hoje plantada. A ti-
rana será varrida-

VOZ OPERARIA prestasuu homenagem à memória
de Jaime Calado, interpre-
tando assim os sentimentos
ae todo "< o povo brasileiro e
em particular dos trabalha-
dores, erguendo ao mesmo
tempo seu veemente protes-
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io connA as atividades cri-
íiunoaas e impunes dos mes-
mos band.doo que ha poucosanos traiam miseravelmente
luma Pátria, corno espiões
de Hitler. delatando o.s de-
mocratàs e anti-fascista*,,
apontando nossos navios aoscorsários do Eixo. causando
h morte de centenas de ve-
lhos, mulheres e crianças
Hiu» viajavam em nossas
águas terrltor.ais. £

O monstruoso crime do
Fortaleza, faz parto da poli-tica terrorM". d Dutra con-
tra os parH-K-rios dj Paz. O
objetivo dos responsáveis
por tais crimes e. claro; es-
magar qualquer oposição aos
preparativos de guerra em
nosso país. á en4- ega das
Nossas b-:*e aos americanos,
à no.?."a ut'li"ação como car-
ne de cai:' íão para as guer-ras d.3 r-nina do imperialLs-
mo Ianque.

Mas o nosso povo já con-i-
pieffíidcu que numa guerraímpenulista nada tem a ga-nbar, terdo tudo a perder
üara o^ p]*itocratas de WaJl
Stree seu.c quisíihgs no
B-rasiL O povo brasileiro es-
tá dec.dido a prossa^uir lu-
tttKdo p-.la Pa?;, contra a
guerra dos bandidos ben-
rando deíta forma a memó-
ria de Ja!:re Calado dé-¦
mais vitimas -da senha as-
«assina polir*!^! e intí,(TralJs-
ta. *ujo r.?3**o,*í';v",i di''"^^'
a tí^adurâ tíe fome e rnisç-
r'a d? Dutra.'

•oli Rio de -Janeiro, 6 de Agosto de 1949
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N. *e R, — Em trabalhe r«3:*.t8*u*mte publicado, Pres-

tes fal ««obre ©« o**lnfí*i*tlt proShani ms* nau, MM*
tendo lhes as selueSe qje díva-n sttr easarrUl nst tadoj
ee patriotas Sír»**-*** ¦•» trecho dr» trabalho d? Pre-rtes:

cional revolucionário de ope*
rtrop. caninonese* e da nte*
lectuardr.de revoluc nnárls #
a*» meumo 'empo de asst-pu*
rar ¦ colahornráo do mov**
mento de emanc^a-^o eom o
movimento proletário doi
Pf«ses tva.ieados além do
•polo dec!dMo e aberto dos
p-rves ds ünlo Snv*ét*ee e
do err-nde n-trfdo bo^hevi*
mie. Fs-e hlorn revoluciona*
r*-> nò s*» formará a»ra**rV> da
lute nor um nr*v-rt*n*ii revo*
1tK,.**"'*'*in. i»r<***->a****. fl*** rV
v- Incluir ns seeuWc» ©blett*
vos:

1> — Derrocado di domi-
nnrfio Imner al'!»'-» estranhei-
ra oota.c^f^ca**'.© dav «T-tn-
<*cs et«*%r,*'.',s pononoti-tas.
n?',io',n''**"'*',:*) do*, st***»****!
r,,*-.|tr-, f, jP t«''-«. a*, n***!*
r/,-« rhave« d*» ec*.*»o*r'a na*
elo»*-,* Ant'J#%'*,,-> d**** d'*'*-*-»!
do F-^a-io m den^ne*s d*.** ?**»*
t-dos ,n?«••?ln'•••¦*•%',,*¦ 1?S'vos
a***" int^r—A*. dn T**-,*-*{o,

2.»» —* Controle orlo Estpdo
df*s r-r-ndpc Ban**o«. f**"nndrts
i*«f*t*istr!9s e p.e"òc*o.s de ca*

ais cada dia mais urgente
para O noss. povo enf.en'*r
„ resolver os crand s proble*
mai* da revolução denv>erAtl-
co-bua-ursa remover •• ceu*
sai nrofundat do at**e**o e da
reaHlo política. a»««tir ««
obstáculos que 'mw-dem e
desenvolvím-nlo d-s forras
produt-vas do nals Iflo Imnll-
ca ns luta cnnaenuente cn»*
tra c* res*o« findai-» e todns
a- forre» ore-pau-taiutas de
exntowrUo e ns hi** eon***»*
o dom!n«o ImoerlalWa. No
*mner*aH»»*.o e nn fe-id*1'*-"
mo nerfrnilarmente no w+
m«*'.m. ei«**n ns tam*,!*"** m«f-
*•><« dn non-O tV-VO. M*»« *«**'•

rcvf.h'*»-*n n**r**''*n e n**M*'**v
perl-l«s-á ra Tcpt'-.-**-*** #-i n*e*
nn •V*r-p*< «"a revn1*"-no «role»
tr-r'-* e da rí-***.4**.»***..*. dn s"**
(.',¦'-—*n •»••*--•. Ma n*r*P do
ir>**-do. **A ¦~*d'* **T r—-'-*--,*t
«fh a dT-cto do prole-a-ta-
do. . .

E o proletariado s* node***»
rr-"--ir e*'*'» t-***efa. sob * dl*
re^n do «p** Pp-tM*» d" vpn*
-nrrda. ro for r^.w****;.<*omo en-
(,>¦'. Cf.*-*.-i*--i-, 

*"t-t**i d«» II-
•j,»*-..,*- a n."!*"*" , h"r"i"***'a
n,^i e iir*"*m di lr**t*?*-*csa
rio i„.r--1.*p-.i'* nV***0"*,l ro*"*'** 
liadora. e crl«*r-u**i V1'"*0 ra"

rr.**jr mo*,'**,n''"''a. a r'm
mie o cp-***'ftl pr'v?'«o
r-.*jcri m-tnobrar com a
do povo.

vida

3.» _ Conflicacã*» das erran*
des i»t-mjri-**adeii IntlfuodU'
na» 0 «uti d^tribui^ío eralti»*
ia entre 9f r**&«sa« ca-^nonr
sas tem lc*ra e aflição de
todrs f« formas feudils de
cy-.oracUp.

4 • — Lb*?rda*«e de InlHa*
tlva bidusir-pl f pwnereV com
a »o lin*l'p**in dp on* "S« te*
nha r*»rAlpr m-mwoVffs a
fim d* que O ean«*n1 ori*
vadn nJl- n*»"*» manobrar com
a vida dn novo.

}}.•—. t.p-',«'-'*,Io trehaP»1»*
ta mio rp*dftfp t«rf*.| es e*"**-
ot»'frt-«v «nl-r«'*e,'-n*',« ••*» n**o-
|/>tprl-ir1o r*»*n n fl-«f|tJ-M»»*J|<J
.,.,»•»-.*•. -a 

f'mm f-.-^-.-!|*,t f»»-»»»a-

P^atVfy-afHI H-r-*'*. >**. WS Of»*
j,.•,',-,-•->- p**.^*M*>*'|

s • — r-a-i-***» f-TP*n'»n i>»re
to,**>"i »s e**'****-^^ entre 7 a 14
a*-***«.

7.» — r--*»'*'*"1'» s**n-ir*t*io
(*„ imaI- **-» r,-i'*-'»^#

j* • __ a*"****»""-1 i*-» t-^n*! *»s
-"•«Mn**"**"" d-» •***"*» p*•,¦. reli*
«-**-» «•PP******''* **"""*. r*ç,

q •  T.'h'**""'",«» d** m**n'-
fe-te*-**to d*- p*-»*'—*-*?*•*?'>. d*
•^r..-0-n. r--. r-M-^O l^e a§-
*-(v-.'»a>xo, **'¦ r-*'-*'"»-» e*e.

in• _ p-*?!'*"* de r**-** de
ftnifdTie^adè e***n a lT**"».o
f-*n\r**-,'*rj o t****-»S OS rt->vo*l
pn-i*»**)*-*. i*i t*>-*i; r* <¦*• *»"--*»'n á
b**fi *-«•-•—-f.r'pV«-ta de t*>*
(Ia** n*s r-**--{.

11.* — Or^an^i^ão do exér-

—i • INDICNACÃO
NA CENTRAL

dk» revolucionário e Popultr
capes 4e defender a Nado
dos ataques do HnpTriafsmo
» de seus agentes no psli

E* ne lu-a Implacável con*
tra ¦ atual ditadura, contra
o unperisllsmo e co-.tni a
guerra bnreraüsta em defe*
sa do pe!rO"eo e oulres rlene-
tas nacionais, em depesa dnv
conqul-tas d"moprat!c*»s d?
nosso povo. em defess •*•*« II-
b-rd-.**-* eTnstftvelorafs e
através da or-mn*.w*1o da
luta pelas re'V-*dle-"*K-« d**a
i^e*-«a«i onrlmldas. mie nos li-
garpmos ás grpn^es r^sra-i
c*"e nos or»an'2trrno*i poi
pontos rStrató-»feoei ("a nro^u*
pJ-o e qu? atravr**». dn r*o*w*a-
ri-a^So ds í-1up?o r-vr-hie-o
nnr'a mie 'nd,e***,*'>s nP**i m
pj-nM*.—-*»*» brp**"?ir'*s. e***".'
pilremo? impnls^o-ip.f pi r*p**
s«*s no eam^^o da '"ia n-.i
d-»rn*»*-d9 **•* *»*f-*l""a « a *-*s*
tpiirac^o no t»***s de i"** **o-
vérno democrá'.'co e ív-mi1»***».

i
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A CONVOCAÇÃO cnest*
mcmen'o> de uma ^«rtorcia das classes domínintcS
não foi um acontec mento ca-
.sualí Ela foi convocadai com
fnalidadea políticas bem dc
finidas. c-nforme se v-u des
de sua or:para"So: torrnj.
mai8 eficiente a P^ipa^o
das vclcs-ses dom nantes nos
planos de. guerra de Wall
Street, vencendo em der nu
vo a fm!da resi-!cnc«9 de ai-
rmnp elementos Bgadoa a in-
toresses europ?us. e anWarpi
pouco.; direitos do? trabalha-
dores para explorá-los ainda
mais impedosamente.

As cbsses dominantes d?s-
cutiram nessa reunião ?s nrm-
c:pais té:es do imnerialísmo
americano, cujos dreitos de
suzerania em geral reconhe-
ctram.

AS TESES DO
IMPERIALISMO'

A têso fundamental de Wall
Slre-*t. de oue o desenvclvt-
me-*to da pcnnom'' br-sre';-
ra pxirtè a i^te--ven"ãocio esn-
tal e^trarirclro ;sto é. do do-

¦ lar foJ nnar>i*v,c*v!^T,+'? ar*"*0"vvn?n T-dn a d^ci-SF.ão.-^Tpü
em torno d<* r^^nn s? cf"+uar
p.^í, i*-.*-o|>vor!',rio flp modo a
s,|.v*i.,w no*" imr,'OT"'''1íc:tas.

Ouvlvam-se prrssôas «de
grande exoeriência no t,ra'o
com bannueiros norte-ameri-' 
car-os». como o sr. Herbert
Levy e outros, explicarem
one «o Pra"*-] é vm dos na'ses
mas interessantes nara a
aplicarão de cppítp,s» e ouais
as f-ara**'t,',,' ou» oi p*-r*r!*-a*
r-q p-'<r*"*p o^Ta Inverter
seus capita'**.

a r-.-.^ \rnriorlaT*te r-espas
f-pr"nt'a«- é a cr-re^Ç flp vrn
fl*T»d'> r"«'-*',t"-io ^^oc+fn-j^O *»

p--,-.*,-**-*- 0«! r.pn-*;o|-J p«*+r-.T>«-P'
Tcç.% çjírr*-»-'"!* rify* *.*-.-*v»a"i o

fjo p-v-i f*n'-ro0 cÓnstlt-i^O *^s

„,„ ^.o¦-,» ^f4.-a*n'-fe-*T»i d'-*1*'*''-"

^ *,n-ft->-^ vr»-'i.i.n. ?«;•-*>•••

v.r ••>>"!.'.-;.''« ne "«* «***'»*•'*

i-ifrri* n-v^rn tiíhrk* -40 f'^:
^ eo ri^V--^-s«:'d?w*?joíí;

rrvr„.-T.^-.'>. 
., f-'*-.*.?*-.-*o 

*. TV-.**"

flrtI p^,^^^-«*-.(-.«,' -*o frnr.^'>t «•••

m r^n 
"-.-.«-.•T-l-fl T-.--.10-.-*lÍ-

A Coníionferenaa
SALOMÃO TABAK

de>-\rdXd
truoso. assentada quando da
viagem d? Dutra nos Estados
Unidos, fa? parte de uma re-
comenda"' g da Comissão de
CaoUais. 'jrdatto e Pancos
(4.» Comissão), da Confe-

rencin. e foi defondida nelos
senhoras Emes* o Tomanik —.
(Bolsa Oficial de Valore") —
Morvan de Fif-uered-* fFcdc-
ração de Tndústras Standard
A'l). e outros.

Além dessa, foram apresen-
tadas teses contra a solução
nacional para o problema do
potroleo (delsrração br.'.an-*>.
de que sp pressionasse o exe-
cuüvo para que providenciasse.
a execução do -sPlano Tru-
man» (recomendarão di Co-
irrigo de Assu*ii^s C"r-S.s.

9.» Com.ssSo), teses a favor
cia Lenção de r.ipastoa no
Brasil para produtos que já
pagassem os mrsmos impôs-
tes na América do Norte, etc
AS CONTRAD/ÇÕES DAS

CLASSES DOMINANTES
E A PFtESSAO POPULAR
Anexar da concordância ge-

ral na submissão ao imperia-
li:mo americano, que chegou
a «surpreender» certos jor*
na?-; da re-.ção como «O Es-
tad.o de São Paulo» e o «Jor-
nal do Comércio»; é de sp no*
tar ou? a Conferênc a fo' otri-
gada a fazor a manobra de
repu'di3r o Ròhtório Abbink.
cemo nrnv."'icial aos interes-
srs* nacionais.

T>**YS~S-^ 'rC!o ã luta nooular

A LUTA PELA FAZ
DENUNCIA A' O- N. ü.
O nro?e~?or P.*>.ric* Fa-

bião. prc:i"32*ite da Orga-
nissíião Brasileira de -Bete-
sa da Paz e da Cúítnrá di-
rfgu ao si Trifíve fie. se-
¦-ação das Nr^õcs Wnldá*^ o
seguinte telegrama:

FUNDAÇÃO DR CONSELHO
DA PAZ

Em vib.ar.ts ato publ'co,
levado a Ciclo na Avsniüa
11" tuna.
selho da

"*>e-
nunciamos perante a ONS1 o
att do over-^o do Betado de
Sã PppIo Brasil. nro;Hi-
do e conefeT'do -nOíéncias
contra reuniões d** n^r-
tt^Tios da nrí!*.. ovtetivo ma-
r'-»*< e sagrado das Nações
Unidas.

fei fur''-do o Con-
Paz de llhçíus.

Rcir.tre os varies oradores,
Mr-rrm ns srs. A^feu Mar-
t?ns de ./*'*n?idí e Agenor
Pereirr» drs Santos. O povo
daquela cidade da zr*-a ea-
de n«*rto « pressão do lm-
nen?Í'"r*no '-¦-•lae d^mons-
tron P".e não t*'& dl^o-to
a h-t**-* p"?!oa fácè*«lari.es
de guerra de Tir'*H Street.

pela conservação de nossas ri-
ouezas. pela solu"üo nac>nal
do problema do petróleo e con-
tra a Missão Abb nlc. luta o,-e
deu forca ao setor da !ndus-
tria nac'oral menos ligado ais
brorriallsfas americanos oara
nnfir-Se 'ambém á n-netr"^".o
lmpe-irM^t-t ou* vem Pau dá-
lo. "F sr* òp"SJr*ão n',',rtrá in-
tensif;"ar-s? ra medida #»m
qi'n a luta nopular lhe dc apoio
e incentivo.

Fsso SPtor. lidado a 'nte-
rêsses curonou^. S3be que no-
demos comerciar c\m rrnis
vnti^em mm a Franca e a
Tn^atc-ra do oi"5 co-n os Fs-
tados Uni-'os. Da Tchecoslo-'*ánü''a, no^omo? receber tr-*;
Oui^Ss P-ra a -,r>nrtv"""o -?•'•
no~so piarqup i-"i.ic*r''>i e dós
ou'roc r)"ir?S dn F^ro^n o**i-
p**tot> t o r)*.,T.r>'p'*1"-."*^'''. f-*|

U**""0 Fnv"'"+''!,';. nodórros re-
cebor os rn"!s v°T*'"''n'5 r-o-
**.if^^ ç \*or>'*«-¦ por T>-~'.ir; f^O
*/*.r>fn¦*/->*¦ nq PUS OS »-~>'>-.*-*"-*^S

r* ^.V*.»-»*--^ 1"-T* rry***T***" ** ys/irr^ft /-**

•¦p—\r'.-r r*o 
'-1—-—jtI''r!oÇ 

TOS-
Sf*S tr"lr,""'',"':iS.

/>p*Trpri yy ^ j-ii-s-t r**fl • r,v r^

Mas é a morí^zap^.ó do npvq

bit-* r"1**! r»*1?. v> d***"7a •'a
Ipdüçtria nac',firal e dr**
pa«p"! r'',,,,':>z'is •'"?'•-"is o
¦f**tor r'~','"lv'\ Cr"r"''* d° r>-*Ar-
SP *»-><*|1-**(nr»+*i Cr**v' S"1««*"ST

A ne-e+rP',s'> ^."^'rfl^nra'.
C-*-"-! V*- Tv,",ís r-n*"-*'* d.o
'¦^-^-.-.•-«•.••---iri fa-»"M-. nn.*a*,**r11.

A imUtu çao da «psiae^em
finca» nos trens de subúrbio
ds Central d» Brasil apresen*
ta um capetáculo revoltante
que é o rclrnlo fiel do r»vêr
no que ti está;

Pp»rmndo um verdadeiro
as-nlti» á holaa do novo. que
•e ^pi-vc dos servlcof *e uma
emnrê«a federal, o favfmo
•*re como aualmier tubeHk*,
rewrrpndo aos métodos «••*
h'ame« **m e-mlorselo.
^ft verdpde cem • meftrf*
f*n da oa-iwem Anles ns
r*n»m1. o "overno do gr. Du*
t»*a rp-ntveu a»»,n''»'t'»r a« ren*
dp« »»j*n"»t-, ptimA-i Instamerr
im A e*'«*!i da ní»*-te ma*a no»
t»i- « m^flrrv-l d*» nonuia*-"©
m..„„}y r\\n is****. de Pl-ffdl
r*-i-o 4*. ni-» d nm •rerda***!-
j.,. «.«A-'*t*.'#t n-ra g't f»-»*—.» #

yr-.^,»--! na«8-f«ein de pr^aai.
ra p^—e.

DIVf-ONICTA
/ o n*ç*p**íO t****oe. ^v*«e»»do

e»w,v**ar a *rvo^'^ nwal doe
r.io o» ••-.--—-*i dos troí****""*-"*
t— r*i r«* • *a. com o d-1'be-
j..,.-0 i-»»«-n d* rrovoeST a
^-#..-'1 {| T".*'n ta**»*la ^e
pw«q p—i v,~*** TnwTi r****
r,»-„.„r r«* «*~Mtos TM»*sa*r,*r*
-.ns r**» T"***T*etra c'***^e o**e
•vn*,*.**. e—i i»»»i n'"**,",T.o P*1r*
r-o—, /»«»i-*«*-.**"***>»o*., t*r*o * re*
(*••*• o- f^rc****;*' *T?'"e pa**'**'* tr*"*
p*-i..-n T*-.inr,-j«i e «T,***'-,ta
j,n--.**-—«-/-*—••-•*'». e*** »1'T.*-,e
r.r-M! r**-j rp-ea d? lf?At,& os
p..«A- f---1 n!-oe»»--*»*s da p**
¦U«*--•**••*-• •-«*.*«-*•• ***><« on» se-
^.-.p*-»-.-.»»*--! t""»*-! p*-*ra .a.

T" r***-*-» ce. n•"*¦*"¦ wefmo
..c1^ ^v»«-R--i» o f-on**-**"» en-
r^„.-^r p-*n*-c*>r-s na**a o
r--'n-*^ e*c--.—*n. no's. mp**mo
n pn-n.ii- t*»--*-"»"^ d'>s n*i*> re
-h*.-.***** »'«»»*?i pn***i f*s prp^^oS
.,t,jj.*,.«„^ «.f, pnf^nf-n r>re,,**>
^•„„,10 0r««—. n r»«ci'«o-,*'>rto ^?n*
fi-i •--.o'»-* *'..-"•-»?'» f>m vigeem***
f, f»r>*--i n8 -?**? ?«S doe t****»»f -"'O

jj, ?*>—•*>r*»*-** -**>**i*" f-T*«irp« fa-
inn'*^ .»-.»t*o-| ?r*t*-"'P**,doT*í»g
» p*-f—>->pr»->*-'v? f»*">»T*>r •»*-»f>*a-

,>«,, «^ -*'»t-»!'.o. F*** mttJtnS r>^-
«*oe ^->--» •*t**«cf> pn*.f*i e n***^"*
<*n im- dH d-, rervl^o — ou
-joj*í. d» *---i d!i d* •pT***t'*a e.
Po f-n d^>s or>-.',*^-*'>s dP *v,*ii-
*»*•> A^^wpfnÇ |n*v*1*--'*«*^ -í) y/^Af-w

f*-! -*o o*»**—'O do /»0*-«!r>»0 O

Para realizar o assalto
da «passagem única» a
ditadura transformou a
estrada numa praça dc
guerre — Odioso o tn*
currnlamento doa paa-
•aqdroa como se f6cj
sem cr^minoaos —• 5c •
parvo nfto reagir, nove^

vlrâo»
repouso wmunerado. O wfm*
ia ro Pars es*J«s oe-a»as ê ema»
sidPr-*vel e nl1*» é e^^nenssdo*'
de n*mhum modo. mesmo nem
e-nteta pp*»oen« mt**o^*a bene*
If-lada enm o reduto !»••
pe««*"*ene. 1

/-•-Hi dr-we ê «v-denU tnsm,
se n*o encontvs^ e**o»*a omo
Y---*l»»»no«*-. reat-t^nCa # a'uel
nip-^nhri da «T*»san**"»-1 ftnlPO*
a d,i-»-*dí'> da 

"c-********! tep*»rC
>»***-ement^ n»*n"»~ar ma'S
a'»«da aa imaa *-#*-.*«-•« A n»»te
d*» »«ovm p«e""rt',,-« -*'¦ TK.,,**r*k
J-«***>*í f-obr». *»e«,u''**''*. ou**-**
at»--*er»o rmrm e strrmles 40
a***"** t-**»"*,*a«J>

O^IO-^A. A WESENÇA *
PA P-*»LlftfA >
T*n eer*o ps1* o «rovêrno êé

cp.-Ater od'os> desse a»*?ntt'» I
h'-1"» do novo p«*e. ao fr*.«tl«
t**'-!©. ?*-****!s*op'*o^i pm o*>ffio*<es
d** r*pnt*-si e^i v**»-dpd»?f-|
rona de f*p»»»*a**J5o. 0« trorjf
pnonfo <-TV**0« d» j-old*.dof .
r*****-*lad»»s rtmrd-im as ests^
çf-s. i

E!s o eovêrno d« Dutra: —»'
nro *-ov***,,*o d«» tut-*?-y*tes de
e.sfom°ado**ea do novo cruew
rrt-*-i p*-n*n-***r e oor'-**ir o no*
vn. !'<•-'»•. -rt*» do ?**•»»•»-** -**o-*
li"***!, O ivívo d«ve. nor5n-^•,,
S-*-o*. r4f*'o--.'*n*> po-yi e*.0r<*is

d*"* eom ae vlot^^cia*. e o h*rr
(**-i-*~*^ not'"'-' s A -*ronr1ai
e-oo"4**» mi*» •-•- *n7 e^bre oe
*-.*>*.r.-.-»«|».oe i*-) f*««nfr*»] fartePT***
r",o','>c í«**-**»a o-»'-v-iooco«i po*?
t-*-—*-^a* (In --.^1»/»:, n»—n->r*i<j de
f..**:(* a •--»n?-».*,--•**o••'»-!. OS #ti*
rp.s-, t»s*»Hoi.i***»«-. **)»j Aet^n^sj
A O, J*0 C*- T ¦***"'"t P'"**»**-»» d^
P"**o .*'.*•*•**'-( •*-.-"<; ii**o t-Ooti^rO
(1^ -*o.»o*/*^ «.->•>•« •>•* *(rtí—i*>c jSJj-)

________«_ a
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A criaíãb desse íun'is J-->-*£"

As companhias petrolferas
ianoues ésiãò p-*eocuoadas
con a p-rda de; rn"rcâdqs ro-
fr,/»3^p-1r'*.t(» em vistti doj ar***-
doc bií^t-Vais; f't*m'r»:dop nor
pn'opS do Piano T^rsV""11.
Wnlter Lev»'' rb°fe do s?tor
po'r-i ^ro daour1!/?* P1f*"o. r.e-
fprírdn-s» ao ré^r.t.-? P"or!o
ar,fTio-ar'-eri*,v*'>. dpcl-ròu: —
«A fim de *?r*r face in rro-

rrS for*»**! *-"^S 0 —v-ViS
pnfre a Tri"1?if'*rr-) p ? A-^eri-
tina oue' n?d°m f<-"'-^*- o
rnorcp^o ar^ntíno ao r*",*">-
"po f.*-.p-»'»'-.o. n-c n-/.-'?rv,os

5 ano« Como todos sp^m.

bn prando= invpr?ô°s iannuPS

p-n to"*n 'S- e n*"" ,r '-? o^ráí"

dn o m™-r*'Jo f> bem ,:',f;

souònqü s*á-lò. Não preciso ia-

<r__„--.*-i-ili**lia*aiai
—«¦—¦«-¦—»—_.

e governo boliviano está ne-
rociando com 05 Estadoi
Un dos. sob condições que fe>
rem a sobemnia nacional, pois
imnortam em novas e crimr*
ncp^s concessões aos truatae
ianques.

sísfr au? estamos norvui*ba-
dos com esta situagão>.

-O-

APGE1NT/NA

ÍMnis de ^n mü oórluár*oS
de Rüeios Aires declararam
uma greve &r?1 de 24 hnras.
em f;nr,t d-, protesto contra a
negativa d?« empresas de ria-
vêr-àcfip ern èstobê^ecer' o si-
latdo'-min-mo d-. 1°n ?*nre.

ros diários. Em vista do mo-
vimento paredls'a, o porto
de' Buenos A res — um dos
maipres do mundo — ficou

, totalmente paraüzadp
-O-

MÉXICO

Respondendo a uma bifar*
pelãção iudicial do arceinspo
do México, d. Urz Maria

VOZ OPERARIA Rio. 6-8-49

"Martinez, o mnistro Caeta-
no Morlçte. do Supremo Tri-
bimal, afirrinu.que os mem-
bros do clero romanc, de
acordo com a Constituição,
federal «nao são reconhecido!
eomo cidadoes mexicanos*». -

-O-

BOLÍVIA

Um *3mplo movimento prr
pv'ar sff desenvolve em todo
o nfl^s contra o emorêsti.no
âQ 1G milhões Cg áóia;c4íS qu4!

-O

CUBA

As exportações de wçneasfi
do Cn^a — o principal n**©*»
dnto do nais —. em 1948- fo*

-yrri ~, irife-^orospr*- roíl'- de 59
r!l,,'«i! dp d*»]?rp.s ?>s do fíntí
p^onn^n Fs+a pr-f-*d*» ouéda
Tia nauta de exnor'ao5o fefl
d^v da ao fato da lavoura a»-***0
careira se encontrar na de*
pendência, auase 100 por cer?»
to. do mrr^ído d« compra te
América do Norte»

V
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PORTINACI ItRVIVE A EPOPâLV DL TIRADENTES —
Kncontta se exposto' no Automóvel Chibs o mural d: Por
tinári — "TL-adentes'

A art- ide Portinári. nesse ultime trabalho, atinge seu
ponto mat, rito <e se reafirma como uma das maiores con-
tribaições à pintara rou temporãnea.

O clichê acima é nm detalhe do mural em .exposição

A PASSAGKM de mais um
aniversário da morte do En*
gcls-ocorrlda a 5 dc Agosto
de 1893. em Londres, oferece*
nos o ensejo para alguns co*
montaria» oportunos sôbre
certos aspectos ds sua vida e
sua obra.

O quo desde logo chama a
atençflo de quantos estudam
a sua biografia 6 que cia so
confunde paeso a passo com a
biografa de Marx — assim
como a vida e a obra de am-

. bos. t5o Intimamente unidas
e harmônicas, se confundem
com a própria história do
movimento socialista a pari ir
de mílados do século passa-
do. Marx *• Engcls encontra-
ram-se muito jovens, por vol-
ta dos vinte anos — eram
auase da mosma Idade, Marx
nn<?rldo cm 1813 e Engels em
1820. Personalidades dlferen-
tes. distlntns. quer Pelo fisi-
co. quer palas origens sociais,
loçjo s-> c«fabelcceu no entan-
fo. r-i.lrp um e outro, desde
o r 'r cifro momento a nm's
prser'as cnnd:çõe? A* ex;s-

perfeita comprecntlo, a maU
estreita comunhlo de petute-
mento — e uma amizade sem
exemplo na história uma «rol-
zade, dizia Lénln, quo cobs*
cureco as mais comovedoros
lendas da anUgu'dade «obre a
amizade humana».

O marxismo é obra comum
de ambos. Modestamente,
Engcls costumava diier quo
era um «segundo vlofino» ao
lado de Marx. <E' incontesta-
vel (escreve Tõgllattl) oue
Marx em profundidnde e coe*
rtncta da análise elentlf ca. e
em poder de síntese, nlcan*
çou os plnáculos da inlellgón*
da humana, porém, como ôle.
Engels foi um gônlo do pen*
snmcnto>. Os Inimigos a ser
viço da rençáo tentnram sem-
pre e tentam a'nda hoje. dl*
mlnulr"o papel e a estatura
do companheiro de Marx; em
vão — Engels dominou c dei*
xou a marca da sua passagem
facrweentn Tõgllattl) em to-
dos os campos da cl?ncln da
filosofia á história, da ccono*
mil. á qumica. o á fLVca da
literatura á arte militar unln-
do «trmpre a tnvestlpacáo c!-
entifica e o frabalho literário
com a atividade nráfca dq.^e-
voludonárlo militante. Para
os fundadores do soc'al"«mo
cientifico a riôncia nSo era
apenas um meio He #cinhecor*
o wmundo. mas também, eon-

m

Astrojildo Pareirn
sequentemente. uma arma
para «transformá-lo». A igual
do Marx. Engels demonstra*
va, por sua atividade tncoir
aável de militante, que o mar
xismo náo admite scparaç&o
entre a t^or<a e a prática.

Marx era Marx mas ó liei*
to tuporse que. sem a sstls*
(Ôncla material e « colabora*
çáo a bem d zer quotidiana do
Engels. náo poderia ôlo, na«
próearios condições do exis-
tôncla cm quo vivia levar a
cabo o trabalho imemo de
preparação c claboraçáo do O
CAPITAL. Seja como for. o
eerlo ó que fó Engels poderia
dar a redicáo definitiva n«>.
lomos II o II do O CAPITAI
na base dos manuscritos c no*
tas ncomplctas deixadas por
Marx. Foi ainda Engcls. de*
pois da morte de Marx, quem
«numa série de obras funda*
mentais e grande número de
artigos c de cartas, expôs, de*
fendeu. precisou e enriqueceu
a concepçfio materialista da
história, lutando contra os
Inimigos declarados contra a
íncomproensáo e contra tôdas
as tentativas de falsear esta
doutrina .e converlô-la em
«economismo» e sociologia
vulgar, obra dos onortunistaa
oup queriam silenciar na dou-
trina marxista o convite »
m°nto nrolefarlo nos na'?es
noüo e á luta revoluc'onária»-
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União dos Povos Ame
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(Tügilatti).
Um dus aspectos mais In*

t<-i .•,vim. i da obra do Engels
é aquele relativo aos estudos
da ciência militar, Kle conhe*
t• .i a fui"!. náo -*'• a historia
dai Rtierras, mas a prônrla
ciência e arte da guerra, a cs*
tratégia e a iátlcn da« lu':is
armada*-. Na famlllo de Mnrx
o chamavam, por gracek». o
«general», mas podiam fozô-
Io a sério, i.ids o que deixou
escrllo na matéria ainda ho|e
pôde servir d« liçfio a multo
general de oficio.

Seguindo os xeu" ensina*
mentos neste particular —
ensinamentos mais 'arde ge-
nfalmfnte enriquecido- nelos
mnrxUttw Lénln n StnHn —-
é que se tem a possihilid-dí»
de compreender em toda n
sua profundidndo a natureza
das «tuerrns antigas e modnr-
nas. E essa compreensão nos
dlns de ho|«. é o»»e leva ò$
comunistas do todo o mundo ¦
so colioarom á fronte dn luta
fie n*a**8S no combn'e oos
provocr<dorofl Imperialista»: fie
uma toredra rruerr.-i mi» .d^al
au<» visa á destrulefio do»«o*
eialismo nn tFRSS. das dor-o-
oraria» ponulnros em mnro>i*
parn o soclallsmq. do movi-
canltallstas e das r-vol*ar
crscenlM o vitoriosas da? »vv
voe o^lnnliis e corni-roiAni"'*:
oontra a onrcs-5o lmt>or!rt*'=-
In.
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Contra 53o, Gu6
ricanos

rra e o Imperialismo
O 

Congresso Continental
Pela Paz. a realizar-se

em Setembro na Cidade do Mé-
xico, será um fator de grande
importância para a consoiida-
;âo da frente mundial em dc-
fesa da paz. Ele constituirá a
afirmação da unidade dos po-
vos americanos na luta contra
os monopólios ianques e o go-
vemo de Truman, que nos ex-
pioram e oprimem( c contra
os governos de traição nacional
que pretendem transformar
nossos paises cm colônias ian-
ques e arrastar-nos ao mata-
douro, da guerra imperialista.

Os traficantes de guerra de
Wall Street consideram todo o
continente americano como seu
feudo. Aumenta dia a dia a PC-
netração do capital ianque na
economia da América Latina,
é cada vez maior a subordina-
ção politiea dos governos lati-
»o-americanos ao Departamento
de Estado, ao mesmo tempo
que os técnicos e militares nor-
te-americanos se apossam dás
posições-chaves na administra-
ção e nas forças armadas d^s
nossos paises e se realiza uma
sistemática preperaçâo ide^io-

gica para uma guerra dc a^res-
8âo ço>-tra a União Soviética e
as democracias populares. He-
ferindo-se ao papel dos paises
latino-americanos nos planos
agressivos do güverno Truman,
disse Prestes em recente entre-
vista: "A América .1. i cons-
litui hoje a retáguah > im-
perialismo ianque, sua rajwà.
de vlvercs c de matérias primas
inclusive de inúmeros produius
indispensáveis para a guerya.
Além disto, sua população, que
já é superior a 120 milhões de
habitantes, não dçixa de cons-
tituir uma bôa rcserVa de carne
para canhão a ser jogada, cas>o
necessário nas aventuras guer-
reiras do imperialismo. E é tal
a importância que os monopó-
lios ianques e o governo de
Washington dão ao n-jsso con-
tinente que, para dominá-io
firmemente, não vacilam em
arrancar ,a máscara democrá-
tica e ir implantando em cada
um de nossos paises as dita-
duras policiais militares que
garantam a "ordem" e cum-
pram sem vacilações as ins-
truções do Departamento de
Estado norte-americano".

Os^dipkmatas ianques.a ser-

MIGUEL ALMEIDA

COMUN1SVAS-E
DEFESA

CATÓLICOS EM
DA PAZ

Na Europa, cemo em todo o mundo, os grandes massasde católicos apoiam firmemente a campanha de defesa daPaz e contra a guerra imperialista. Formam lado a ladonessa grande frente anti-imperilaista católicos, comunistas,
protestanes ou ateus, sem se indagarem de suas concepçõesfilosófica ou religiosas. Há um inimigo comum: a guerra,que não faz distinções quando dispara suas bombas atôml-cas ou incenditrias/Em defesa da Paz fonmam todos os queaspiram um mundo melhor. — No clichê acima vemos opadre catclico france. Jean Boulíer, e a seu lado da esqu*r-tía.Bi-.raa direiti. o e-critor sov?ó'-ro Fadeeiv. o polonês Eo-re^ena, o senador itaianc Domini e o pata francos A a^on

viço (tos 'magnatas ao d<'>lar,
quando fazem suas provoca-
ções guerreiras, pretendem fa-
lar não apenas em nome dos
Estados Unidos, mas de todo
o "hemisfério ocidental". Que-
rem fazer crer ao mundo que
é ura fato a chamada-"solida-
rieda/o inter- americana" e que
os povos do Novo Mundo estão
mesmo dispostos a dar seu san-
gue cm defesa da "seguança
do continente", ou seja, em de-
fesa dos lucros t!'cs capitalistas
ianques.

A verliadc, porém, é que os
imperialistas norte-americanos
não podem falar nem mesmo
om nome do povo dos Estados
Unidos, quanto mais em nomo
dos povos de toda a America.
Não pode existir unidade entre
o imperialista ianque e o pro-
letariado e o povo da terra de
Lincoln, porque não é possível
união entre exploradores e ex-
piorados, c o que existe é a
luta de classes cada vez mais
aguda, á medida que se apro-
funda a crise da economia ca-
pitalista, milhões de trabalha-
ddres são lançados ao desempre-
go e a burguesia imperialista
procura jogar sobre as costas
tío povo ianque as consequen-
cias da crise. Não pode existir
tãopouco unidade entre o im-
perialismo ianque e os povos
da América Latina, pois não é
possível união entre opressores
e oprimidos, entrè òs potes de
barro e. o pote de ferro, e o que
existe é a luta crescente pela
libertação nacional doa povoa
latino-americanos contra ó
processo de colonização de
nossas pátrias pelo imperialis-
mo do dólar.

A verdadeira unidade do con-
tinente. americano tem de fun-
damentarse não no falso "pen-
americanismo"r*s8<3 traiçoeiro
conchavo mediante o qual as
classes dominantes da América
Latina têm se associado ao im-
perialismo ianque para a ex-
ploração e a colonização crês-
centes do» nossos paises, mas
sim na fraternização doa po-vos latino-americanos com o

povo e o proletariado noi«.e-
americano para a luta solitária
contra o inimigo comum — a
camarilha do capital monopó-
lista c do governo ianque. Os
trabalhadores e as camadas
populares dos Estados Unidos
estão compreendendo cada ve?
mais que "não pode ser livre

, um povo que oprime outros
povos". Kcforçar-se-ão portanto
no Congresso Continental Pela
Paz, as relações e o apoio mutuo
entre o proletariado norte-ame-
ricano e o movimento pela li-
bertação nacional dos paises
latino-americanos, e não deve-
mos esquecer que esta aliança
constitui um fator muito im-
portante para a decisão da lu-
ta que se trava na arena mun-
dial entre o bloco imperialista
e o bloco democrátioo. O Con-
gresso Continental Pela Paz
será um importante aconteci-
rüento para os povos da América
e podierá influenciar decisiva-

emente na situação poütica do
continente, tornando-se um
marco de uma nova etapa du-
rante a qual é necessário arre-
batar a iniciativa aos imperia-
listas e seus lacaios e fazê-la
passar para as mãos das lor-
ças democráticas. Este é o sig-
nificado mais profundo do Con-
gesso Continental Pela Paz —
êle exprime a poderosa1 aliança
democrática e anti-guerreira
dos povos americanos, em opo-
sição á ' aliança reacionária e
guerreira das amarilhas gover-
nantes e do capital monopolis-
ta, ropesentacía pelas Gonfe-
rencias do Rio e de Bogotá. 0
mundo já está farto.de ouvir os
diplomatas a serviço de Wall
Street dizerem que falam em
nome da América. Agora, quem
vai falar é a própria América,
o que vai se escutar é a voz
de milhões de democratas, pa~
triotas e partidários da paz,
que falarão-pelas bocas efe seus
verdadeiros representantes de
lideres democráticos como Hen-
ry Wallace, Lázaro Cárdenas e
Fulgêncio Batista, de dirigen-
tes operários como Lombardo
Toledano. de artistas como
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Cândido Portinári, Diego IU-
vera, Ilaul llobeson c Oscar
Niemayer, de escritores como
Pablo Neruda, Iloward Fast O
Jorge Amado, e de centenas
de outros lideres políticos dc
diversas correntes, sacerdotes,
intelectuais, dirigentes sindi-
cais, femininas e juvenis. E a
verdadeira América mostrará
aos povos do mundo inteiro
que luta pela paz e pela do-
miccacia, desmascarando no
campo internacional os l>u-
man e Achcson, os Dutra e Vi-
dela e sua politiea de provo-
cação guerreira.

Além dessa significação no
plano mundial o Congresso
Continental Pela) Paz deverá
impulsionar dentro de cada
pais americano, a luta contra
a guerra imperialista. A luta
pela paz, na América Latina,
funde-se com a luta dos seus
povos pela libcrír.ção nacional,
pela democracia e ° progresso,
em suma, pela realização da
revolução agrária e auti-im-
perialista, porque lutar pela
paz é eliminar dos nossos pai-
nes o jugo do imperialismo
ianque c dos seus agentes na-
cionais, os governos fantoches
como o de Dutra, que se em-
penham ativamente em lan-
çar-nos á guerra como saléli-
tes dos Estados Unidos. A
própria reação se incumbe de
revelar claramente aos olhos
dos povos latino-americanos a
estreita relação que existo en-
tre a luta pela paz e a luta
pela democracia, pela indepen-
dencia c o progresso de noa
sas pátrias. A' medida q\íe se
intensifica a politiea de pVe-
paração para a guerra, au-
menta paralelamente a reação
poütica no continente, implan-
tam-se ditaduras terroristas,
liquidam-se as liberdades de-
mocráticas, ao mesmo tempo
que todos os~ países caenr sob
uma dependência econômica,

e política cada vez maioi vio
imperialismo norte-americano e
agrava-se & sua situação eco-
nômica, aprofundando-se e es-
tendendo-se a miséria entre
amplas camadas da população.
Isto vai ..ornando cvVientc para
todos, mesmo para as grandes
massas lM.tno-america".i> ain-
da pouo'. esclarecidas p litica-

kjjjVk

mente, TJf não é oosiivel de-
fender a paz se não se laia
efetivamente contra esta 'ot-
dem" seml-feudal e semi-colo-
nial, e esta lula consiste na
prática em combater pelas rei
vindicações mais sentidas e
imediatas de todo o povo. Eis
porque o Congresso Continen-
tal Pela Paz deverá dar n°vo
impulso, cm cada pais ameri-
cano, á luta pela melhoria da&
condições de vida das massas
operárias, camponensas e da
pequena-burguesia, pelos direi-
tos das mulheres e dos jovens,
pelas liberdades democráticas
e c*ontra a exploração imperia-
lista.

Grande é a responsabilidade
de cada povo americano na
preparação e n*> realização des-
se Congresso, que não deve ser
apenas um entendimento de
cupola, feito "por cima", mas
a coroação de um profundo e
amplo movimento de massas. O
Brasil, como o maior país da
América Latina, tem o dever
de dar uma contribuição im-
portanto e efetiva para o exi-
to da grande reunião dos po-
vos americanos. A fim de c n-
seguirmos isso- cada brasilei-
ro, cada democrata, cada par-
tidário tia paz,' devç lançar-se
ao trabalho sem perda d" t^m-
po. Este trabalho consiste em
intensificar, era cada emproa.
fazenda, escola, bairro e cidade
a luta pela paz. em ligação
com a luta pelas liberdades
democráticas e pelas reivin- i-
cações locais. Só assim chega-
remos ao grande Congresso
Continental Pela Paz, não cor>
as mãos vazias, mas com. •
mãos cheias de exemplos de
luta pela a paz e pela demo-
cracia. A delegação brasileira
poderá dizer então, com orgu-
lho: "0 povo do Brasil, unido
aos seus irmãos da América,
está se empenha"d i com todas
as suas forças na luta pela
paz".

. '.-íi
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•DEVEMOS «aber ligai a Ima
pela PAZ, que é o fundamental
nos dias dc hoje, .1 luta por toda*
aa m\ indicações de no*so povo.
â luta contra a carestia e por mato-
res salários, à luta enfim pela inde-
pendência nacional contra o juno
in.fHM ...li>f .1 .

L. C. PRESTES

mpmpmpmpmpmpmpmp t" *>¦'*' mp mp' mp mp" **» *é mtvmmpmp mp,

Instalada a Conferência
De do Paz Distrito íeieral
EM 

ItiCf U«ki medida.*. u:b.Uaua> C brutais
tomadas pelu policia com o objetivo de

impedir « realização da Conferência cia Pue
«lo Distrito Federal, que deveria ser realiza-
da n auditório da ABI. na noite de 1.° de
agosto, o 2.° secretario do Conselho de De-
íi?sa da Pa/ compareceu ao sagu&ó daquele
edifício e anunciou que considerava reall-
zada a conferência a despeito dn prolblefio
policial.

Picou decidido que us coml3rôe*j e os
conselhos c.e paz indicariam por escrito os
.seus representantes ao Congresso Regional
de BC.o Horizonte. A delegação carioca será
constituído, no minimo do 100 membros.

Finalmente, o Conselho de Defesa Ua
Paz do Distrito Federal lançou o seguinte
protesto contra as violências policiais:
"fw Co"fie,J*° àe Defesa da Paz c da Cultura"d Distrito Federal julga do seu dever
Tir a piihitco manifestar energicamente seu
protesto contra as arbitrárias e brutais me-
didas policiais ornadas nu sentido de Impedir
a realizarão do ato publico no auditório da
ABI na n^ite de 1." de agosto.

Reafirmando no entanto, seu inquebrau-
tavel propósito de prosseguir na luta pela
causa sagrada da paz. o Conselho do Dis-
trito Federal recomenda ás comissões, tonse-
lho:. e demais organizações patrióticas de
bairro.» oi dc empresas para que sc mante-
nhnm ininterruptamente em suas atividades,
multiplicando particularmente as seguines
tarr-fas:

Intensificar os protestos populares con-
tra aquelas medidas dc violência.

Desenvolver ii tensa e rápida campa
nha .13 reforçr.menlo das organizações pa-
triólicas que lutam pela manutenção da paz.

3) Apelar para o povo no sentido de con-
v.-^ui. financeiramente para o custeio da
campanha.

C Conselho de Defesa da Fui. e da Cultu-
-ta do Distrito Federal, aprovando a iniciativa
le seu 2o secretario, que deu tomo realizada

*»¦ conferência dc 1.° de agosto, co.Miunica que
organizará, á medida qut lhe forem chegam
Jao as indicações respectivas, a grande delega-
eão carioca ao Congresso Regional rte Dc-
fesa da Paz. cuja realização será levada a
cl 'to en. Belo Horizonte nos dias 15 e 16 do
oorre*-te mês.

Pela Paz e pcio Prorcsso!
O CONSELHO DE DEFESA t>A PAZ' È DA
CIJITURA DO DISTRITO FEDERA.L.'* }
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í RÇfiO EM DEFÍ.SH Bi! PIIZ
Oi ** ¦*« »*»• Mm^atm^»

OS E. UNIDOS A UM PASSO DA GUERRA
^**^%0*'-&'***A*ki'^'>^i*a**i<*****r*Ae>if'^»**e<*'- ***w •» »*<***%^^*» -«*»»»-«*>*»**** **¦»**•

0 PACTO DQ ATLANTÍCQ—ARMA DE AGRESSÃO
IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO

"É Yí E DESESPERADA A POLÍTICA
D"E CONTER IDÉIAS COM
CANHÕES - DIZ WÀLLÃCE ¦

*ü pacto do Atlântico
Norte nada tem de comum
com a defesa dos listados
que o assinarem, os quais
não sc encomram amençà-
dos por nimjuem e que
ninguém »em a intenção
de atacar Ao con-
trario, êí-tc pacto tein um
caráter agressivo evidente
c esta chn'»jido contra a
URSS. o que os represen-
tiintes oficiais dos Estados
signatários do tratado não
dissimulam mesmo em seus
discursos cm publico.»
(Declaração oficial do Go-
verno da União Soviética
tes do Pacto do Atlântico),
junto aos paises participai.-
tes do P.cto do atlântico),

CONTRA O PA( VO
DE GUERRA

Mas não é apenas a
URSS. não somente os
comunistas e os' milbócs de
homens c mulheres que odei
am a guerra e defendem a
Paz em todo o hitnídq, que
denuncie-m o
Atlântico como
de guerra c agressão.

Nos próprios Estados
Unidos, a camarilha gover-
namenta1 não consegue
iludir ninguém com seu
palavrorio de falso pacifis-
mo, nem convencer de que
estão apenas preparando
sua defesa,

Os homens de bom sen-
so, traduzindo o pensa-
mento da imensa maioria
do povo norte-americano,
denunciam êsse tratado qut

'acto do
um pacto

pelos Congressos antipo*
pula res da Itália, França,
e Portugal fn.scistn, como
uma grave ameaça à Paz
mundial, uma provocação
de guerra.

PALAVRAS DE
WALLACE

Falando perante a Co-
missão de Assuntos Es-
trangeiros, no Senado nor-
te-am*ricuno, o ex-presl**
dente tios Estados Unidos
Henry Wallace, declarou:

«... É vã e desesperada
a política dc conter as
idéias com ca#hões; os
gastos seriam fantástica-
mente elevados, sem outro
resultado que a guerra O
pacto do Atlântico Norte
nos .conduz agora a este
resultado. Transformará a
Europa em Grécia, mas
pode. transformá-la tam-
bem em China.'Requer um
gasto i-imitado de dólares
norte-americanos e de tem-
po: constituirá uma carga
insuportável - para nosso
povo e conduzirá à queda
do nivel c à perda das \L
herdades fundamentais. O
Pacto clcstrói as po.ssibili-
dades de restauração da
Europa. A Europa defini-
tivamenie militarizada está
condenada a viver do so-
corro dos norte-america-
nos.., O Pacto não c um
instrumento de defesa, mas
uma aliança militar com

Nossas Tarefas
da Luta Pela Pai

FINANÇAS PARA
O MOVIMENTO DA PAZ

NA 
luta em deíei.» tia Pa* é e»»rm ial «

movimento de finança*. Somente a*.*.»»:
rom a., contribuições populares as «rr..m/4
ções dr pa* podem rrali/ar a propaganda
qur nrrrssiiiim íaxer. custear o ulURt.el »¦•
salões para a realixaçáo de .tio-. publico* •
providenciar u envio dc deleitado* sí*. eoiiía*.
mulas e congrr*fto« de pax no Brasil r nu
.itrrioi

A«ora oue marchamos» para o Qonf,rtk*ra\
Continenl.il Americano da fax, uo qual a

mem progressista, que "*•»*•• •«'* *• *"v,*r Mma numtn^ deir**»'
me>,mAUm **.-. r^ur. 1 *,,„.,. *?áo unrentt N torna o levantamento dr an*acredita no povo e proui- pU ^^^ n„ancf,ra para a pa*. B*Uk
ta melhores condições de ¦ tS.mpanha se ealá rralixando. no l>i»irlto Kr*.

deral, inclusive através de "um dia dc saia*
rio para o movimento da paz" e em Eorlala»
xa. nn Ce.irá. pela venda dc "bonu» dr paz*'. 4

APOIO DE MASSAS AO CONGRBftSO
CONTINENTE

«MAIS PROVÁVEL
„,..A GUERRA». . ..
..Ma* Wallace é um ho-

/or
ê'e

acaba ' de ser aprovado fins agressivos».

vida para as grandes mas-
sas, o que sabe ser possi-
vel apenas- com a consoli-
daçSo da Paz ,.,

•
Entretanto, nos próprios

círculos imperia listas não
existe . unanimidade no
apoio à política agressiva
de TrumasuAchesòn, Eis
a opinião do senador Ro-
bçrt Taft, homem dos
grandes negócios norte-
americanos e que apoiou
todas as medidas mais rea-
cíonárias anteriores ao
Pacto do Atlântico Norte:

? E' com pesar que ,che-
guei á coonclusãão dc que
não devo votar a fav
desse tratado, pois
comportará a obrigação
para os Estados Unidos de
apoiar a Europa Ociden-
tal, e esía obrigação pro-vocará no mundo a guer-ra e não a Paz»..

• «O Pacto do Atlântico é
uma aliança militar, um
tratado pelo qual os Esta-
rios Unidos se comprome-
tem a armar metade do

• mundo contra a outra me-
tade. Esta aliança militar
não pode ser qualificada
como uma aliança pura-
mente defensiva...»

«O Pacto do Atlântico,,,
constitui uma violação dos
compromissos assumidos
pelos Estados Unidos em
relação às Nações Unidas»

«UM-PASSO PARA
A GUERRA»

Foram as ^seguintes as
palavras proferidas a 25

(Conclui na 9.' pág.)
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COMFCIO EM DEFESA
DA PAZ

Perante grande massa
popular, rcaüzouse ha pra-
ça Frois da Mota; na cidade
de Feira de Santana, na
Bahia, um comício em defe-
sa da Paz. onde falaram*
dentre outros/ o escritor
João Palma Netor o jorna-
lista Ariovaldo Matos e á
escritora Laura Austregesilo
representando a Associação
de Defesa lia Pau.
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PAZ E BE ySI

CAPITALISMO É A
- % GUERRA-

Despesas
Militares

Despesas
SouJfiiiS

ESPIRITAS EM
DA PAZ

DEFESA

üniào Soviética
Tchecos lováquia
Hungria .... .'. .;-.
Bulgária -•» te
Pf,l

t >

z f-

A diretoria do Centro Es-
pirita Nossa Senhora da
Boa Fé, da cidade dc Rio
Grande, por decisão unani-
me,* manifestou-se em favor
da luta pela Paz. "A guerra
_ afirmam — é morte, des-
truicao, fowie c miséria e,
como espiritas, só poderemos
desejar no mundo um am-
tiente de paz e concórdia
entre os homens. Fieis aos
nossos princípios religiosos
e ás palavras de. Cristo —
•¦Gloria a Deus nas alturas
« Paz na terra aos homens

•ÇÍe Boa Vontade" — todos
«s espíritas do Brasil deve
mos lotar contra qualquer
és problema aJemüo para a

no orçamento de 194S
19% ¦ 37%
9%  ,'. 29%

12% .. ., .. ,, 35,5^
10% i- 27%
17%  ,. 37%

ORÇAMENTOS' EXCEDENTES OU 'EQUILIBRADOS

Os orçamentos nacionais dos países da' Democracia Po-
pular e da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas apre-
sentam invariavelmente excedentes ou são equilibradas a
receita e a despesa. De ano para ano diminuem ós impôs-
tos, o que representa melhora do padrão de vida.

A URSS tem no seu orçamento nacional de 1949 um
excedente de 30 bilhões de rublos (150 bilhões de cruzeiros,
ou 7 vezes o orçamento nacional do Brasil) .

A TCHECOSLOVÁQUIA apresenta um saldo oreamen
t-ário de 43 milhões de coroas; a HUNGRIA, 100 milhões de
floriria; á Rumània, 10 bilhões de "leis". A Bulgária e a
Polônia têm seus orçamentos equilibrados.

Enquanto, nos países capitalistas o povo é mais e mais
escorchade para paar os déficits orçamentários devido às
despesas de guerra: nos países da democracia popular e
na URSS os saldes orçamentários revertem em obras fun-
dáméritais: novas fábricas, escolas, h'o#itatè, amparo i.
velhice, «te.

Estados Unidos
Inglaterra -. ..
França 
Espanha .. ,.
Brasil

Despesas Despesas
Militares Sociais

no orçamento de 1949
38%  5%
27% 4,8%
35% ., ., ' 8% "

. 62% 1,4%
42%  9%

INDEPENDENTE 
do envio dr uma «Irl**.

Ração ao Congresso Continental da Pa*4
a realixar-se a 5 de setembro próximo, ni Ct<
dade Ai México, a adesão do povu brasilei*.
ro ao grandeconclave deve seext«riori/.aí
a.-avé.i do mais amplo apoio de ma* -as i»H
dus formas desse apáio é o envio drt
n* ilor numero possível dc mensagens de so-
lidariedadQ ao Conurcsso. Essas mensagciu^
que devem ser enviadas por todos os partida-
rios da paz, podem ser endereçadas ao ge-
neral Lázaro Cárdcnas, presidente de honr»
do conclave, cujo endereço é: — "General La-
zaro Cárdcnas, Cruapan de Mlchoacah, .Mo»
xleo).

Outra forma para a exteriorização dessa
apoio são as listas de adesão. Para consegui*.
Ias, em São Paulo, estão sendo instaladas me-
sinhas em diversas ruas da cidade onde são
colhidas j*s assinaturas dr milhares dc pes-
soas. -..

CONTRA O PACTO DE GUERRA

semelhança do que se vem fazendo no?»
países europeus contra o Pacto do Atlan-

tico, chegou o momento do poti brasileiro
denunciar vigrosamente outro pac-w» de
açrçssão guerreira a que se encontra preso

governo Dutra. E' o Tratado Inter-au.criea-"
no dc Defesa, elaborado na Conferência do
Petrópolis e pelo qual os governos latino*.
amerieanos se obrigam a seguir os provoca-»
.l.re' dc gueera ianques em qualquer acres**
são que desencadeiem.

Exigir a denuncia desse tratado slo guttjr
ra, através dc abaixo-assinado scom milha**
res d-, assinaturas encaminhados ao Paria*
mento e de grandes manifestações de massas
é inegavelmente, uma das tarefas aiuaú <íít
luta er.i defesa da Paz.

Não Deixe Que ísso
Aconteça Outra Vez
— De 30 milhões de pessoas deslocadas d«steus paises, recenscadas na Europa

7 milhões e 500 mil são crk
ancas.

De 18 milhões de pfoS4soas expulsas de suas pátrlím
P^la guerra —¦ só na Eurbpaf•— 4.509.000 são crianças.'m— 13 milhões dte criàtaçaí
são órfãs de pai e mãe, 

"twff
órfãs de pai ou de mãe. .¦¦>,

-*- -!|
Na Itália, que nhi.go*»*'!

verno anti-popular acaba def
incluir no pacto de guesí»;do Atlântico Norte, existemí
390 mil crianças órfãs ów'
sem lar. Em 1943. devido à'
guerra, havia 3 milhões $<j.;
crianças sem teto. ti

NOTA ~- Estas são despesas estritamente militares. O
governo americano destina muitos bilhões de dólares parao Plano Marshall, o Pacto do Atlântico, a bomba atômica,
etc., etc."

ORÇAMENTOS DEFICITÁRIOS
Os orçamentos nacionais dos paises capitalistas, sobre-

tudoNrias épocas de preparação de guerra, são cronicamente
deficitários. As despesas ultrapassam de muito as rendas.
Quem paga o resto dos gastos é o povo através de aumen-
tos de impostos, taxas e outras modalidades de escorcha.

Os ESTADOS UNIDOS têm êste ano um orçamento de-
fícitário em mais de 2 bilhões de -dólares.

A FRANÇA em mais, de 300 bilhões de francos, en-
quanto p gasta um bilhão pov dia com des]>esas militares,
inclusive a guerra colonial da Indochina.

A ITÁLIA tem seu déficit orçamentário em âiimèiíto de
ano para ano. Somente em .seis meses de 1948 a f3ívida
do Estado chegava, a 2 trilhões e 500 bilhões de liras. Este
x\o, o déficit ainda e maior com %& desíx-.sas de Buerra..

.. onde os íien!
norte-americanosf i

—: Na Grécia,
perialistas
mantêm uma furiosa guer^ira contra o novo — coman: j
dada por oficiais ianques €,-.'
abastecida com armas ame^;
ricadãs —- de vJ milhões 750,
mil crianças texistentes no'
País, 380 mil são órfãs cM
guerra.

-*-
*~ Ainda na Gréeia, a mw ,talidade por tuberculose en»,

tre as crianças, segundo'
estatística da ONU. era. em'
1947; de Zi por mil A situa'
ção do país se agravou «muiíl**
tas vezes desde <jue termino»
a guerra de Hitler e tèwjèçoãf1
a gaerra de 'Frúman cóntira^
« povo grego. '
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AUSTRÁLIA

Assume as maiurea proporcSet • movimento p.redUta
ios mineiros australianos sendo conslderad.» a mabr greveêt> que se tem eonheeltn?n.o na p»ii O rjrxntle nfir:» d«
fiidncr e outrot Importantet esüo repleta*} do navios para*Ih-adou Os «enrico* de gás estão rêdttiltUstlmo e o. de
transportes, notadamente os bondes, c.tão praticamente

{»arallxttdos. 
As medi ias de re-t-reulo do fortrno, elstn:*o

ntlmldar os traba>hadores, tSm mctlfade • alastramento
•Aaa fi *?*• da atrfidartedsde aot mln-eIroa.

ITÁLIA
Renhidas hrtaa aarforaU verificaram se no Senado lia*

¦ano, quando • Ministro do Interior. Mario Seslbi. tentava i
defender ao atrocidades da po.irla con.ra oo trabalhadores I
•frieoias. por ocasião do aaa recente neve Comunistas o
aodallstas. aoo fritos de "assassina". Imisdira n que S-*elba I
iwoasogvtsso a Mear da policia sannlnárla O presidente
tia Senado o oatrao senadores "demoerata** cristãos" fu**l-

do reeiata. Ne final da lata «aíram firlhi seis sena-
oa traaaHioo parlamentares. <

_
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DOSSOliltl* \ DISPENSA
MINEIROS MU NOVA UMA

I' r dois dias a i ;.,,.!., do»
i.ií u o rcquernu nto do ir.

0 Cofl*
parocimento uo n» o ¦ llono-
i'cdro Pomar exig.nd,*

riáNÇA
Dtclararaa-oa eon gve-re aa opatarloo doo estaleiros do i

sUauat Lasa'r*-. ootendenda-so a oaoiisaenta a antros calei»- r\ -.-—.,— .. .. * •«» ,,,.
tiaa preflastoaata da roftaa. Oo grevistas ojdjen. o abono '*U Processo Contra OS mineiros da Morro Velho
Ao férias o aatrao reltrlndleoçSeo. Oe operara* crsanlzari*»-'
ao eai plqoeteo o -estabeleceram barreiras, cortando todo
• trafega, o ao permitem a passagam da ambulâncias.

tjOSÉIA DO SUL
Oo mineiras a eampaneseo da região da Ion-*son;-0*il-

omgju snblevaram-se resistiram k policia comandada pelosaorte-arrericanos. Morreram na lota os ianques adminis-
tradores das minas do carvão.

IDMAN1A ¦•<
O governo da República Popular da Anmanla acaba de

deeretar o confisco das lit'.íú.iJbs d>3 altos di',ai:ári33 do
elero, ao meamo tempo que ordena a sua distribuição acs
trabalhadores agrícoias. E~ta notícia foi festivamente rece-
Aida pela massa camponesa.

INGLATERRA
Betnard Shaw, em carta dirigida a ZilÜacus. recente-

Mente expulso de Paríido Trabalhista Critanico, per sua
atitude de oposição à política ajrzssiva do governo contra
• URSS, dia que a Monda de gravas qas se estende por todo
m Inglaterra não representa apsnas um s-mníes movimento
grevista, mas, sim uma resposta da pava britânico à or'én-
tação política do governo". E o famese escritor termina
descrevendo Stálin como Ma principal coluna de pas na
Europa". 

¦

GOLPE REPELENTE
CONTRA 1 CLASSE OPERA
&tS™cí u.?** ? Pro:esso visa l:i*u'',2r «•¦ ° «-'«•-» «"- esíab¦¦
forro velho já foram de3- lidade e de indenização por despedida — Tentai."

fJNIAO SOVIÉTICA
A Agencia TAS~ comentoa o recente decreto papal de

excomunhão do segeinte mo'ào: "A publlcaçüa des~e dec.e-
to medieval mostra a ia ^afetação da ehúz da Ijreji Ca-
tóiica Romana diante de aittuJe de mii'*.j3s de católicos
que repelem a endênca reacionária da poítica do Vaticano.
Esses católicos recusam-se a su^tanSar a política de cum**Ii-
cidade da igreja dj Roma com os pro jatos ajrassivcs anglo-
norte-americanos- As reações à dacisãr ds alto claro a->a-
recém na Tchecos.o* aquia, na Polania e em oulras pairas,
mostram cue a tentativa da Vaticano da a-ii-|:iiUr os es
forços construtivos dos povas, no3 paisas da demacrecia
popular, marraram A maioria esmagadora dos traba-
lhadores católicos nã« se submate às suas Injunçõas".

%m '¦¦ m* m* »**» a»» ***» »**- mm ***» m»

Morro
pedidos por ordem do Ml
rüctérlo Pútllco, em coruse-
quência do procaezo que a
ccmpanhla imperlalista. apa-
drínhacla pe'o M'ni:t:rio do
Trabalho, ectá movendo con-
tra os herclers miiièlrcs ros
quais acv.:a dt responsáveis
pela quedi na produção

Para os ingleses da Morro
Velho ê:te procasco r.:on:truo-
so, que fei precedido do as

va da intimidarão do pro!e:arIado na lula por ciiac
reivindxaçces — Cc!:d*^r!ed2de nacional aos

mir.circs de Nova Lima
tica com o direito de e:tabl* assim que, em 1046. a compa-lidade e de indenização por nhla empregava rv.zzi 7 mildaspedid^ que a le^!~l?."?.o mimiros e obtirha ura pro-v!*"ente fl^TC-u**1* •*-.*! t-»—**"*-
lhadores, despadindo em mas
sa todos os c::c.•:.:.* i.a
dentro da? rc-neetivas em-
presas, se lavi-nt^*^ en dõfe;

¦*** nr •»" »-¦

sarsinato áis lideres dos tra-
balhadores da mina, William sa de sras ^fiivlí^^ãeõpsDias Gemes. Ornélío .iraujo
e José dos Santos. "Lambarí",
tVu-ra grrndc ariría que lhe
oolcea nas mãos o Ministé-
rio do Tráballío e o governo
do sr. M.'Iton Carrpos paraate!r.c?í-*ar oi -mineiros, paraImpodí-lcs ds lutsr contra a
eT-^-Jora^ão •deí.vmsna a queestaoV-SMjeitos, p-ra o M'nis-
tério do Trabalho trata-se
erm ê~te nrrss^sc». de abrir
um. precedeT-te a-f'm-de qv.e
os patrõ-ís ll-ruidcm na prá-

UMA FARSA REPELENTE
Ê evidente que não passa

de uma farsa inde^rrra a
acusa-o da companhia ln-
periali-ta do -Ministário do
-rebülho aos rrineíros. Na
verdade, cs frrir,"",~ da TT"rro
Velho, através dos n.étcíds
mais .cinl".'-i«5 -"•• exploração,
vêm arrancando dos trabà-
lhadores todo o esforço de
que.ela" são capazes. Tanto é

*l""*"*****-"-P*,»'"**T*»»***l"»-»»""r^^

PALAVRAS CONTRA FATOS
PALAVRAS do sr. Dutra em

Araxá: "O meu governo a touos
os brasilcii;: tem ''v!'c..do

o seu quinhão de paz, de en-
tendimento e tolerância. En-
trotar.'.i os "'.; i s:m.".ia
slo estes, entre outro»: assas- »ancia do proletariado. E' aque-
sinato em Fortaleza do Jorna- le.que. fala na» "vantagens yu
lista Jaime Calado, por um te- inconveniências d s Conse.hus
riente da policia;'terror n-M- d**- ümprèsa". Trata-^e de ar-
ciai no Distrito Federal pa.-a ran'ai* ™ meio de <ia>\a\
impedi-- u-na reuu.^j ei.» ,. com essa arma d;s trabalha-
cinto fechado dos partidários dü'e!', depois de lhes naver^m
da paz, de acordo com as or- 

' arrebatado os sindica ios para
dens dos guerreiros de Washín-
gton: terror contra os passagei-
ros da Cenlral, ameaçados de
serem chacinados por protesta-

t

que fiquem completamente á-
mercê d. s expioradoi «3.

Us trabalha ores devem res-
ponder a esse éongre-so cem

rem contra o assalto âs s«as *"ma campanha em t- das as
bolr.as. através da "passagem
única**; prisão de comerclan-
tes porque anunciam num jor
bal - A CIDADE
oposição á ditadura.

Enorme é o cinism daquelas
palavras, porém muito maior
é a lista doe fatos que as aea-
mentem.
CONGRESSO DE TRaIÜUKíÍS

DA CLASSE OPPtUHU
REALIZOU-SE

dos patrões em Araxá. Agora
vai realizar-se em São Paulo

fábricas e locais de trabn-ho

Sabendo da repul«a de nossa
gente pelos c i.:n zaiLies ian-
quos linche es'a agindo ua
sombra, sem publicid'i*!*. pro-
tegido pelos <eus lacaios nas
classes d. minar*'cs. E' prec jo
descobrir e Jxpulsai esse e Vu-
tros trancamos de Wali Street,
fazendo-lhes ver que este puis
tem deno e que nâ--) vcridcic-
mos nsm a n:s*a terra nem
o nosso sangue pelos dólares do
Imperialismo.

*********a**-r^ 'V »na wfr-wgr

dominantes e um escolhido pe
lo*. t.raballuui res (na vijídndi-*
pelos peiegos). O projeto vai
assim satisfazer á Itrc-ja. aos í""socialistas" ao integralismo.

nantes, enfim, centra cs o.te
re-sses. * ;a.s d^a -..'.'
que per isso mesmo nâr rloi
xarã( de lutar contra sua apro-
vavfio

"SOLUÇÃO DUTRA"
CONFORME foi denunciado

na Câmara Fo eral, ò gòvppò \deu concessão a uma firm;» sin*
idoneidade financeira, a H"*¥lio-
Carbcn, para in talar um-i re '
finaria n" Rra?:l; O "--¦••
dessa empresa é um escroque

LEI SINDICAL DOS.. *-AfHÔKS Internacional Üm-íVendo mas enérg-co pr *t.os" e -ip X) Vir^STí-ío do Trebilho. o 
internaconai ,,m "'L'1

desmascaramento. Intensifica-iüo
que faz ao mesmi' (empo -> Una por

suas reivindicações.
EXPULSAR OS *\Gy'NTES DE

WALL STREET
DE sacia em punho a re-

tinir seus dólares, chpg-u mr.is
um caixeiro-viajante de Wall
S.reet - iarold L. HiaCiiè --
atraído pela famosa carta emo congresso que o saljujo Correia e .astro
leiloava o Braril. O ma-tiata

.-.. mm Bache deve estar nesta capitalde 15 a 20, o congresso dos agora fazendo seus iancó oulacaios dos patrões - oelegos, - Como prefere .di/oi empoliciais, traidores da classe telegrama je Nova Yofk - es-operária. Do temário desse tudardo "as p.ss;bi!;dadeS ,íe
pseudo-Congresso dos .Trabà--. aplicações de cáp?ta«s õfei-ci-lha.ores da Industria, ura ilom . das pelos paises sul-amer^amerece a maior atenção e vigi- ics".

integralista Hon.,rio .Vloutèir'».
está agora, juntamente com o
representante da Igreja, -óne-
go Távora. exara.nnndo o p;*o-
jeto de lei sind cal dt "soca-
lista" .Lâo Mar.gabcira, pro-
curando -mcdlficá-lo alrt'a para
pior. Ecse projeto é bem -'so-
ciaiista". iuc-!- dizer procura
simplesmente mascarar a
opressão do'.govêrno. o entrô-
le das classes dominantes sô-.
bre os sindicatos d s trabalha-
dores. O projeto tira os sindi-
cates da tutela dir:tü do Mi-
nistériu do 'trabalho e oa w1-
ca -.om um controle ainda naib
absorvente dos chamados, fri-
buna!s do Trabalho, composto
rie 5 representantes das classes

sem nenhum escrúpulo já ex- 4
pulso de outros paises. -- um
talv Max R ff a serviço da
Standard Oil jiyt?r;.'sssií'i
que aperar de toda a urgência i
para a instai k,*!.. i**ssa"í* .-? -
narias (era ií-.* urgente di-
ziam os ior-»as -h a'i * >A
Standard, ijue não teríamos co-

dução m?nn',.l de 311 quilosde oure; heje, emirc^a a-s-
nas 5.CC0 trr;o?.lh?.dcrc3 -"is-
to 6. m!l e qun^recentes 0-2-
rár1?s menos do que em 1C1.0
— e r1e?T,a timo nredfiSo
mer.ral de 23o a 300 quilos.Cer^o ss nec"? v^-T'--*- >-,
reaMdr.de é que apescr. de
tor-,ci*:'o a prcdu"il"o totol do
m'm«. f-'"*-:u n produção indi-
v5-",,"?l dos m'no!ros.

,E dove-^e notar oue. hoje.
cs .ní^-lro»; trr-^',*'-",?.rp è*n
eond!""cs muito rn.?'s d,"""",.9
do- o^-e nnf2rlC'TÍi"*-:to. n"o
só em cr^shy.ôncià do sub-
a"'n*?r!4''">"o c^^t v^z ^'%-'o'',
p'Tt""*' a r**"s 01 rotJur","-i a
é-p-*Hr,*ã'*i do víín e os b"*'"os
s'*"'***'c*?. como r,'r""*\ do cem-""-"oto dscciro dos }t*'Io"",s rs-
li so^-r?**--*? e "^''-'''-¦'T 

dottr '!--o ('"'"'t^o do -,'s',o.
M?.s. e'nc*a or.e a i*ài'-á p**o_

du^ão da mino force uma
rr?.noira: dos oósjáríos r^a-
f?'roro res so,."r?o.s ds- forno,
d?' protc-torom õpnfrii oò
F,i*-",..r"!*ir'"'os d" s1?'^ 'id***,oe'
e a ipse?ür?/n.çã rm ^uo se
eil?.0*-'"t*,j'**1 fl.** r-i«*->ç; v'"""'5 r-*
jjr-."->r-)p->r,r"nr*-r- (*;-, «jorlf-* Q p^ir*
P ° 0 n*Ní''>'!"^'n',T) *•***• *^**••*•*•*. *••» ÍTiio]-
m."n o r*r> v*"o«-'->'-,»-'>t. /»»->«-/-**o n
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"1 e

mo arranjar dii1 uxa
montá-las logo devendo recor-
rer ao capital eslrangeir )
deu-se ao escroque um pra»o .
de cinco anos.

Esse é um Ho apenas, no un*
tanto, por onde se p de dèáco:
brir toda uma série de nego- '
ciatas em tom:- do art-';!ci
classifica as em bloco sob a
denominação de "soluç*io üu!raM. A

**"*¦'"«! . T*'1 l******* ri""» c---i-*—._

tom ¦*-.-'!n r"*-"""» n ii>*--.«*. -
•--'•-;•* direitos da clacce one-
r-"-ii.

ma J

mUi m. .«., m»

i

È^t^Ki^y^^mmiMi i
m^w.vy$^^^^a»W MJiífei' l:,V^wsarf "g-1 *UfJ»y 
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tio Monteiro para explicar ot
motivos da dispensa er ma».»»
d-s 51 mineiro* de Nava Lina

tantos bUlroí alos ams-ope*
rárlo» d.s aíJ.-iiUs mioistonai».
aliados 4 policia «lo ir. u ti.*»
Campus o aos patrõec da SL
John dei Itcy Mlntn*t. líntra no
debate o ex-ministro Lesta ÍSo-
U». procurando m.strar que o
assunto era secundária e vo-jo,"84o 61 trabalhadores d.spon-
sa:os, exclama «» sr Pedro Po-
mar. - se V. Kwla. acha vogo
o assunto, a opin'ao puhlica.nuo
julga as:imN. E denuncia o
sr. t* «.'a Neto como quem rann-
doa atirar no povo no Ijirg. «ia
Carioca. Ao líder Acure!. Tor-
res que se cpOe so requer.-
mento, responde o sr. Pedro Po-
mar: -Para V. Excla. nada e
serio; nâo se importa cm afome e a m.feria das faniilms
operárias. Ao contrário, cou-
triuue para essa s.tun-ilo' m-
lo!eravel". Na ses-5o de' sor.ia»
feira, 29, aponta o dsputado
Pedro Pomar ns motives da sa-nha polic!al contra cs m.nci-
ros, que sSo a brutal evpVoraçào
a quo cstüo sujeito: recebendo'irios t'e 700 cruzc'ros na
supcrmlc.e e I.OJO cruze-ros
no fundo das minas e fjrçnd >a
a produzir com mais Inícn-i-
dade, já que o numere de ope-tárlos nestes dois ultm 3 nnos.diminuiu de sete mil, paraa.COO. E rcspcnsfjiiiza ,0 mi-nl3'.ro pclj pstudo inquérito
sobre o rcndirr.cnto co traba-lho. feito <íe encomenda parachegar á crncli:;:. . de quo e-táhavçndo sa!)ota-*em e!c. a f«màe permilir a din: -:So d3Strabalhadces. sem ind-nizr.ç^s.
Conch-e o sr. Pcdrj Pcrnar In-dlcando aos trabalhadores queso terço seus direitos a-rs""!!-
rados quando derrotarem cmsuas próprias forc.-.s, a's in-vestidas patronais ou-n V.^zs,<T«e hoje lancan o terror nocentro* minsfro de Nova L'ma.

PARA SUSTENTAR PAILASI-
TAS A TAXA DE »-HOPÁÍÔAN-

DA DO f.AFE'

Pretende o governo aumentar
para clo:3 cruze-ros a antigalana ..e propaganda '?-.. c-if»*'()
proleio 6 combatido „tlo sr.cdro P. mar, na ibssâo dr 2í>.O convênio rm que sp bas'-ia
n ta-ca hão f:,i s:qiIer aprovíi
do pelo íbn-r-so, Clz o sr.Pedro Pomar. Alem d*33p erse
dinheiro todo (ma:3 de 3J mi-
milhões de cruzeiros) se de~tina
a benefíc^r os parasitas queestão á tecia do Hureau Pau-
Americano do Café.

CHACINAS POLICIAIS EM
S. PAULO

•
Na mesma sessão, o d*pulado

Pedro Pomar aacou cr;:-*:'ca-
mente o sr. Adornar Ce narres"que se aprese-Ua ao povo co-
mo delensor do "p:pnl:-m ",
defensor dos interer-cs das'
gra--..'os mascai s:f cdoras^','
mas que na realidade; "nr.o
pa;«|a de um psría-voz da di-
tadura em São l\"-*!0 a'" 2 03¦rabalhrdares 

e do p vó^pau'-;
lista". Denuncia o orad r o
sr. Ademar de "Vrròs como res-
ponsavel pe!o assaccinato -Io
jovem Vicciitp Maiuoni. ria ca-
P:tal pEujrsta P p~ío ntnnue
aos ç-perários d? S >n.c"b.t, dj
nunl saiu graveraehta frridi <
trabalhador Antonl. Ilosa'o,
què está quase á morte. Anonfa
o governador paulista cm- la-
caio da ri-ira^ura, qur procede
assim — c:nc.'ui — "para ag.-a-
dar nas a"*er.í-anos, pnrqúe sa-
ba. cemo politico que é. que
quem es!á ditando ordrns p^.ra
a cnndHatura única são os Rs-
tads Unidos" Por 'sso ms-^rao

9

para agraciar aos ianques. p*'r-
s-^orue ns partidários da paz em
São Paulo e Pr;;:ba. através
da portaria fascista ns rea-
lizaçôes da campanba prórpar
nn P-t"^ de Sfl*- P.iulo.
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E«Udoi Unidoi acabam de tomar as

maU grave* medidas de guerra Em me-
¦o*, d uma semana, ocorreram fato» que co*
locam ou povo* do mundo diante da agres-
aáia Imperlalbla. A 21 de Julho o Senado
norte amerlcanc ratificava o Pacto do Atlsn-
liro Norte; a 23. Vruinan pedia ao Çonfrcr
«o imediata aprovação da verba gigantesca
de 1 bilhão 450 milhões de dólar**» para ar
mar signatários do Pacto; a 27. França •
JP.rtt.gal ratificavam o tratado grcsslvo e no
mesmo dia se anunciava a partida dos che-
fes di Estado Maior das forças armadas dos <
Estado.. Unidos para a Alemanha, • que se
deu a 31.

Jada um desses atos ê em si um ato
dr guerra, e seu encadeamento em tão breve
«-•.pa* de tempo torna a deflagração da
guer* un perigo iminente, nãc de amanha,
mas di hoje, de*»*a hora mesma que vivemos.
A agressão imperia ista ianque pode desen-
cadear se de maneira fulminante, como as de
I itler

V partida dos chefes do Estado Maior
norte aimericano para Frankfort, Alemanha
ge aproxima das ações nazistas ate na »"-•*••*
espetacular do encontro entre chefes milua-
re.; dos paises satélites e dos E-uados Unidos,
c -at declarações 'anfarronesca do general
Ianque Ornar Bradiey. O próprio teatro da
encenação guerreira é o mesmo de llitlcr: a
Alemanha Os mesmos os objetivos imediatos
, >s agressores — a União Soviética e as for-
ça*. socialistas e pr >f ressistas do mundo In-
teiro. Os fin, os mcsmo3 buscados pelos maio-
rais fascistas em 1939: a dominação do mun-
do pelos ••superiores*' anglosaxões. quer dl-
aer. pelos trustes e monopólios dos Estados
Unido e Inglaterra.

t\ estratégia hltlerista é scrvilmente co-
piada pelos nazistas atômicos: faser a guer
ra com soldados de outros países. O eminente
patriota e democrata francês general Petit
denunciava ainda em maio do ano pas-
tado. "... os Estados Unidos e seus aliados
da Inglaterra acham que os países conti-
nentait da Europa ocidental estão desuna-
dos a lhes fornecer a massa principal das
forças» terrestres julgadas necessárias'. O
gener l norte-americano Ornar Bradlcy, es-
pecie de Goering americano, declara agora.
na véspera de sua partida para a Alemanha:
«Os Estados Unidos deverão reservar-se a fis-
ralixar.s.0 dos bombardeios estratégicos, uma
ves que poderão utllisar a bomba atômica ,

salientando "a net entidade de formação da
um poderoso exercito territorial na Europa".
Que dlxer. estratégia americana com solda-
dos alheio»., cem o sangue de outros povos.

Hi. bastante tempo tornou se evidente
que ot imperialistas dos Estados Unidos pro*
curan furiosamente o do.ninio do mundo
com soldados coloniais ou de paises que Ibes
estão submissos. "Quundo um exercito recebe
armamentos de um p.iis estrangeiro, éle esta
a merco désse pais" — pt.raiava hi um ano
o gri-.rral Pctit. E os fatos so ttm continua
do a submissão crescente dos paises da Euro-
pa ocidental c da America Latina aos fome-
cedore. de armamentos dos Estados Unidos.

Estamos diante da mais brutal pressão
dos Estados Unidos sobre os povos da Europa.
,-e i a preparação da guerra, nâo há duvl-

d possível Que é o perigo da guerra Iml*
•íonte. todos • compr endrm. Mas é Igualmen-
te certo que os povos ainda podem deter o
braço do bandido que arma o assalto. A dl.tri
buiça- da tarefas de guerra publicadas pelo
Estado Maior norte-americano, atribuindo
aos Estados Unidos o comando suprema das
fCrçat. dos demais paises que vão participar
da agressão, está levantando ondas de pro-
testo, indignados entre os povos da Europa. A
a "«'in parisiense France Press foi obrigada
a reconhenr c.ta semana: "Trata-se de um
orojet. que provoca muitas rcseryas na Eu-
ropa, Nâo se ace.ta facilmente na França a
idéia de fornecer a infantaria.'..'**

E claro. O povo francês não quer mor
rer po. Wall Street. Nenhum povo o quer. Hi-
tler tentou btò e fracassou redondamente.
Suas famosas legiões dos paises satélite:; nâo
sabiam por que lutavam. t se voltaram ma.s
tarde contra o próprio tirano que as arma-
ra. E não havia então os cns.namentos cs
experiências que os povos conquistaram na
segunda guerra mundial, na luta contra o
fajcLsino. què foi a luta pela liberdade e pela
democracia.

N.. presente emergência, os povos já flr-
maram seu compromisso solene com o futu-
ro: lutarâc de armas nas mãos contra os
que desencadearem a guerra. Este foi o
significado das palavras dos lideres do pro-
letariado na Europa, m. America, na Ásia,
ás vésperas da grande demonstração em fa-
vor da pa? que congregou 690 milhões de
criaturas nos Congressos dos Partidários da
Paz cm Paris e Praga. Se os agressores defla-
graién. a guerra, morderão o pó da derro-
ta irremediável e definitiva.
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1-lJNHALADA COM
A MAO DE TITO

O 
INFAME traidor da cau-

sa do socialismo. T.to.
passa r«3cibo de sua venali-
dade aos imperialistas ameri-
canos. No mesmo dia em que
se anunciava *»m Belgrado o
fechamento da fropte*ra çom
a Grécia — ou melhor, com
as regiões libertadas pelos
guerrlheiros — anunciaya-se
em Washington a negociação
de um empréstimo de 2H0 mr
lhões de dólares à camarilha
dominante na Iugoslávia Era
a mera do traidor :.

E Truman. sonhando com
«r».s fruto? da tra'e§o dp Tlto,
prometia mais uma vez o
próximo extermínio das fo*"
ç?c libertadoras preras.

Os re*ie«?ados de Feirado
éün obrigados a anareee**rt>
mo simples qufslinrrà de vi ali
Sfrpet*. pecas no^ôgÒ erimmo-
f-o do? mK-rreiros dp Nova
York e WpshmtTtori eontra os
povos da Europa e f-n m«MÓ

Frionant** o bèndldo fito
fpp^ava a fròntc-ra da IugQS-
li via eom a Gr^cta nfei-
«is iugosbvós confcreneíavnm
cpm oficiais monárcn-ffif^S"¦_,, jjrpn-np. nn r-ree,o**',a de
c,->fife<* d^ Estado M*1'™* an-
ty*o-amerlcano na C-rôe a.

Ê a punhada infamo oue
os •mo°rHH-'*t" d"Sf"r-»ri
<>nm a mão d? T'to nas coFfaS
do novòVírego, av° lú.fà hn~
r^;„pTv,oT1tP P"M Si]? 1'>X>Tl'1"

c-n Mas a GréCa Livre vi-

O fatos falam por si. E o
próprio povo iugoslavo vai se
convencendo dia a dia oue
Bèu domino será o destino tra-
gieo d* Grécia invadida pelos
ímneriàiístas. a monos oue
varra definitivamente a opres~
são d" clique dos Ti to e Ran-
líovitch.
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Intervenção Americana

ESTÃO 
sendo publicados

na Argentna novos do-
eumentos sôbri * intervenção

dos Estados Unidos naquele
país, cujo Instrumento oficial
foi o famoso «Livro Azul» do
Departamento de Estado de
Washington em 1945. O pi*6-
prio jornal oficioso do govêr-
no Argentino denuncia tais
planos, drigidos pelo ex-em-
baixador Braden, como visan-
do «entregar o pais a uma
potência estrangeira*.'

SEMANA
Internacional

A divulgação desses dpctt-
. mentos serve para alertar os.

povos .latino-americanos, que,
neste momento de prepara-
rão guerreira dos imperialis-
tas ianques, são particular-
mente visados em sua inde-
pendência e soberania, na prá-
tica qiia--e inexistentes.

Ai estão os planos de uni"
formização dos armamentos.
que significam maior submis-

são dos países da Amérca La-
tina aos magnatas norte-ame-
riçanos;

ty Estados Unidos não es-
condem que pretendem útil'-
zar as reservas humanas dos
paises latino-americanos pa-
ra sua guerra dp conquistas
e rapinagem. As últimas de-
clarações de Truman revelam
que grandes fornecimentos de
armas serão feitos a estes
paises. embora o próprio Tru-
man afrme que «p?la nossa
Posição geográfica*» nenhum
peri tro nos ameaça.

Mas, justamente pela nossa
posScâ'» geográfica, ameaça-
nos o ma:$ brutal e apressl-
vn Imnerialismo dos tempos
modernos: o imperialismo
norto:ameí'cano.

Contra êle é que teremos
: de lutar para preservar a
nossa soberania e assegurar
um futuro de progresso e
bem-estar para as hoje expio-
radas e famintas massas
humanas que habitam esta
parte do 

"Continente, 
levan-

tando r íugo* dos trustes e
monopólios ianques-
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Na Confcrênci. dc Partidários da »*az que se realizou este
ano em Paris o padre católico Jean Baulier foi um des mais
combativos defensore da unidade entre católicos e co-munis-
tas na grande iut» contra a guerra imperialista. Aqui o ve-
mos ladeado do escriior Juan Marinello n do poeta Nieolás
{.ttiJlónt, %ue representaram C»b» em Fwria»

N, da flrds*
fâo — chami
mo» a sUnçãu
de fi»***», le lo*
irs p«r« f«te «r*
tlgo dn dirigent«
«r..fiit»«iHiii chi*
nês Mso Tsê-•Tung. escrito a
!.• dc iulho ól*
limo. 28.• «ni*
versárlo da Fun *
«!t••.'««! do P«»r*
lido Comunlsm
dn China. O
l?mnd»* chefe da
luta de 1 berta- •
«çfl«f. nne-nnrd eh*-
ne«n define noul
a no**IHlodn No*
vi rhlm nt»
Mundo.

A !.• de Jullio de 1919. e
Partido Comunista da Chint
completou v nte e oito anos.
Como um homem, éle passa
pela infância, mocidndf». ma*
turldade e velhice. O Partido
Comunsta da China não é
mai? uma criança nem um jo-
vem quo não atingiu os v nte
nnns. Já alcançou a mn!*»r.*
dade. Chiando o homem che*
g.'. á velhice, morre. O me«*mo
se passa com o Partido.
Quando desaparecerem as
classes, os instrumentos de
luta de classes — as partidos
políticos e o aparelho do Fs*
lado. em co^rrtuçntíé disto,
perderão suo ''inrfies. deixa*
rüo de ser necesséros e de-
saparecerão gradualmente,
terminando #-ua missPo hlsto-
rica. p será. enlão alcançado
um práu ma!s alto d-> desen-
volvimenlo da sociedade hu*
mana. , a

DESAPARECIMENTO
DAS CLASSES

O nosso Partido diferencia-
se radicalmente dos partidos
pol ticos da burguesia. Eles
temem falar sóbre o desapa-
recimento das classes do po*
der estatal e do Partido. Mas
nós declaramos francamente
que travamo,; uma lula tenaz
exatamente pela criação de
condições tais que acelerem o
aniquilamento de todos êsses
fatores. O Partido Comunis*
ta e o poder estatal da dita-
dura popular criam exata-
ment«> essas condizes. Quem
não reconhece esta verdade,
não é comun sta. Os jovens
camaradas que acabam de ade-
rir ao partido e não- leram 09
fundamentos do marxismo-le-
ninismo. possivelmente não
compreendem easa- verdade.
Eles deverão compreendê-la.
a fim de conseguir uma con-' cépeãõ justa do mundo. De-
verão compreender que toda
a humanidade passará pe-
lo caminho do desaparec'"
mento das classes, do ooder
estatal e dos partidos; a oues-
tão consstp anenas no tempo
c nas condições. Os comunis-
taQ são no mundo"inteiro ho-
mens ma'*s desenvolvidos que
a burguesia. Ele? compreen-
dem as leis do surgimento e
desenvolvimento dos fenôme-
nos. CorrDreendem a dialética
e olham nara a frente, ao lon-
ge. A burirues'a não gosta
desta ver-^ad^. polp p]g não
ouer ser derrubada pelo povo.
Par.n ela. é difícil e doloroso
p"r"-ar nu^ nó-^e ser de-ni-
liada do mesmo modo que
derrubamos afoalr^eite. nfl
rpac-onários d^ Kuomintang e
do mesrnn modo que,' não bá
muito te^no. nós p os povos
de diversos-, poises derruba-
mos o imperialismo iaponós.
Para a elnssp oneraria, para
o nnvn trabalhador p pára os,
comunistas, não se levanta a
óúesíãp r*o ?eu derrubamento
Diante deles, levanta-se a
quer-tno de um trabalho difi-
cil e da criação de condições
par.? o âesapãféíimehtò natu-
r^l da-s cla^-es. do poder esta-
tal e dos partidos poüfcos. a
fim dèyque a humanidade en-
tre no caminho do comunis*
mo mundial. t

A ARMA DA VITORIA " !
Falamos aqui sobre as pers-

pect>vas do desenvolvimento
da humanidade com « fim de

II DITADURA
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esclarecer as questões segun"
les: O nosso partido cumpriu
vinte e oito anos. Todos sa-
bem qüe êsses anos não de-
correram num ambiente de
paz, e. sim em condições de
dificuldades. Tivemos de lu-
tar contra os inimgos den-
tro e fora do país. dentro e
fora do partido. Somos gra*
tos a Marx. Engels. Lénin e
Stalin. que nos deram a ar-
ma. Não Se trata de metra-
lhadorns. esta arma é o mar-
xismo-leninismo. No livro «A
moléstia Infantil do «esouer*
d'smo> no comunismo* escri-
to em 1920, Lénin descreve
como os russos criaram a teo-
ria revolucionária. Denois
de dezenas dp anos de d*fi-
culdades e provações, nó fi-
nal chegaram ao marxismo.
Existem muitas co:sas comun»,
ou par«?cidas entr* a situarão
da Chiha e a da Rússia antes
da revolução. O jugo feudal
era idêntico. O atraso eco-
nôrriico- e <niltural comum. Os
dois países eram atrasados,
sendo que a China.o ora num
grau a'ndn maior. Os homphs
prpgressH.ns travavam uma
luta dif^cfl pm busca r1*» ver-
dade r>yolucionarfa. a f-m dé
cónspeni»* a restan^arfío na-
cional: isto era comum aos
dois paises.

08 M*-«vrp<-«*; INVADEM A
TERRA DOS DISCÍPULOS

Deno's oue a China rw-deu
a guerra r}n ónfo em 1840 os
cbinespe avançados na^-saram
por inúmeras díf:en'dp.des pm
busca da verdade; ríiR natses
oe'de**ta!s. Kún Siüír*Pp>r«áiiá
Tv,?n Tu-Vel Ian-Fú n F"un Tat-

• Sen renrosentaram êss^grupo
de homenq oue procurou en-
contrnr a. verdade no Oci-
dente antes -/"¦$*-¦ o Pa**tido Co-
munisfa da C^inà t'vrssp nas-
cido. Nesrn tempo, os chme-
Sp? nue aspiravam ao nrorrros-
so J^Fam todos' os livros oue
continham ,*ís novas da^trinás
pcide,ntá's. O número 'dè 

peS"
soas oue parf'r3m a fÍT>* de
estudar n^ .Ti>n*í.o. nn T^^la-
torra, nos'Fstí*•'òs Ur>;doS na
Franca e. na A^mànba a-1'*!-
g?u m-ándes rf^Trões. TTg-
5"iam todos os pc^orro-* » f-'m
de estudar no On,'',,'vnf'v n v-
ího sistema ^Q pov,",,-r,'vs p^>s
empregos públicos ^o* rubalído,
e o númer^ *e esçej*?-? fçi ãu-
menttido. Na nm"'-1"''' tam-"bA~< estudei as~'m., Era a
cultura. da democracia bur-
guesa ocidental ou a chama-
dá nova escola, que incluía
as doutrinas da sociolog'a e
das ciências naturais da épo-
ca e era o contrário da cul-

tura do feud^liBaio chinêg gm

da chamada velha escola,
Durante um longo período,

os h«mens que tinham adqul*
rido os novos conhec mentos
pensavam com toda a convlc*
ção que a nova escola salva-
ria a China. Exceto os repre-
septantes da velha escola,
apenas muito poucog repre*
sentantes da nova escola diivi*
davam disto. Em sua opinião
para salvar o pais. o único
caminho era real zar refor-
mas e. para isto, era necessá-
rio estudar nos paises estran*
geiros. Entrp estes, na época»
sé os paises capitalistas do
Ocidente e^am progressistas.
Eles criaram o atual Estado
burguês. 0«, japòni-ísça t nham
obtido grandes resultados es*
tudando no Ocidente. Os chi-
neses queriam estudar tam-
bém com oa japoneses. Nesse
tempo, para os chiness. a Rus-
fi'a era um pais atrasado e sé
muito poucdS queriam estu*
dar nela. .Assim, os chineses
estudaram nos Estados, és-
trangeiros. no período que vai
desde os anos 40 do século
XIX até o começo do século
XX. a agressão imperialista
destruiu os sonhos dos chine-
«es de estudarem no Ocidente.
E' verdadeiramente estranho,
porque os mestres sempre in-

. vadem a terra dos disdpu*
los? Os chnesecj aprenderam
muito no Ocidente, mas tudo
quanto aprenderam não po-
dia ser transformado em rea-
lidade. Seus ideais não po-
diam ser realizados. Muitas
vezes as lutas, inclusive um
movmento tão nacional como
a revolução de 1911. foram
derrotadas. A situação do
pais piorava cada vez mais.
O ambiente era tal que o povo
não podia mais viver. Surgi-
ram dúvidas e elas aumenta-
ram.

OS TEMPOS MUDAM

A primeira guerra-mund^í
abalou o mundo inteiro. Os
russos realizaram a revolu--
ção' de Outubro de 1917. cv.i-
ando o\ primeiro País socialis-
ta que/ surgiu no mundo. Sob
a direção de Lénin e Stalin.
a enc-rgia revolucionara do
grande proletariado russo1.e
do povo trabalhador, energia
que se encontrava sob uma
forma oculta, desconhecida
dos estrangeiros, explodiu su-
büamente como um vulcão.
Então, toda a humanidade,
inclusive os chineses encarou
de modo d verso os russos.'
Então e só então, os chine*'„
ses que trabalhavam no do**
minio ideológico entraram eria

uma éra completamente nova.
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A DEMOCRACIA POPULAR NA CHINA
un.vcr«al do marxls*
;*rm>, aplicada por
paru, c a fisionomia

mudou. Os clilnc-
jutIi.uii o marxismo
seqüência dc *ua apli*

los rti-ieofi. An»es da
de Outubro, os chi*

„ «óim-nie nllo conbo-
nln e> Stalin como

. não conheciam Mara
Is, Aa descargas dos

da revolução de Ou-
tufBrouxornnrntts o mor¦* iHcnin «mo. A revolu

Outubro auxiliou os
o* pi-ogre8S!sias do

da China a aplica*
incopçfio proletário do

para determinar o des-
Pais c rever scu« pró-

problemas. Seguir o
10 do** russos —• *al foi
ição.
GE O PART/DO
MUNISTA
1919. sunjiu na China

Imcnto «4 de Maio» e,
1. foi criado o Pari'-
lun-sta Chinas. Quan-
lat-Sen perdeu a» es-

« teve lugar a rovo-
Outubro e foi cria-

artido Comunista da
Sun Tat-Scn saudou a

o de Outubro, o auxi-
) ao« cb;neses e a co-
o Ao Partdo Comu*
China com êle.
lat-Sen morreu e
Kai-Chek chegou ao

DuranU vinto anos.
Kai-Chek lançou a

num e9tado desespera*
©rife miserável. Duran-

período, na segunda
mundial antMascsta.

.União Soviética como a
fôrl|pr*ncipal, foram desba-
ranas três grandes potên-
ciíttmperialistas, debilita-

ta« outras grandes po-
imperialistas. e uma

otência ünperiaUsta do
, os Estados Unidos,

leve perdas. Entretanto,
interna dos Estados

«tem um caraler muilo
Eles querem escravizar
jdo inteiro e auxiliaram

Chlg Kal Shfk com arma*
me_pos a fim de exterminar

>«_. "de ch-nêses*
a dreção do Partido
lista da China, o povo
tendo expulsado ós im-

ístas japoneses, travou
¦a náclonal-libertadora
. três anos e conquis-
ja grande vitoria. Des*

« lido, a cvlHzação dá bur*:
guiaa ocidental, a democrá-
ciai a republica burguesas

¦am uma bancarrota aos.
do povo chinês. A de-

.cia burguesa cedeu o ca-
ft democracia popular

.encontra sob a direção
asse operária, e a remi*
burguesa cedeu o cami-
república popular. Des-

t« Bodo, foi criada a possibi*
Ji<3le de atingir o socialis-
m*o comunsmo' através da
rejftrca popular, a possibi"
lidlé de aniquilar. as .classes
e «ínçar o comunismo mun-
diafKan Iu-Vei escreveu um
livm sôbre o comunismo mun-.

|:entr'etanto. não encon-
e não podia encontrar a
iho para ele. A repúbli-
irgussa existia nos Es-
estrangeiros, mas não
existir na China, pois

era um país oprmido
imperialistas.. O único

liho; para o aniquilamen-
as classes, o caminho para
>munismo mundial pnssa
vés da república popular
a direção da classe °pe-
i. Todos os outros meios
m experimentados,"" e to-
eles fracassaram. Os que
'iram a quaisquer doulri-

... , foram derrotados ou re-
;¦ çomèiceram seus erros ou mo-
dilfen suas convicções. Os
acontecimentos desenvolve-
raíilse com tal rapidez que
jnufos foram pegados de sur-
presa,- e é compreensível que
esses homens sintam o dese-
jopiestudar novamente. Sair*

êstç desejo. A van-
<fe Jíoloíw^dfq rnsir
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n«-- estudou o marxismo lenl*
nUunu dípj.s da revolução do
«. u uiiM» e criou o Partido
Comunista da Cli na. Díj>o*s
disto, a vanguarda do prolr
nu i:.«l. chlnê* começou a lula
política «*. durante 28 ano.**,
percorreu um caminho de ai*
gup-suiuues onlcs de alcançar
a vitórm. Partindo da expe*
rência de 28 anos. do mesmo
modo que da «experiência de
40 anos», que o testamento de
Sun lat-Sen menciona, pode*
sc fazer a softuinte dedução
geral: '

«E* necPSRárlo crer firme-

AO I ADO UA tlt.NS

DIZEM 
N08: A .'toria

lambem é po&Mvcl sem
auxilio Internacional" E*
um opinião errônea. Na
época Ja existência do lm-
per.allsrro a verdadeira re-
vuluçào popular em qualquer

Trâta^-srdrwmo^roccdcr ^t^V^TL^mS^ aícom as reacionários chineses **&£ ¦J"^ux L°J ¦ffJS;
e estrarmeros. isto é. com os P^tos <.»ycr«os. das forças

slvel escolher o Imperlalts-
mo ou o soe allstuo. A neu-
trnlidncle c máscara, e um
terceiro caminho não existe

MATAR A FKIIA

ALEGAM: "Vossa atitude
•*¦ é desafiadora de mais".

imperialistas e seus cães de
guarda e n&o com as ou*

revolucionárias Internado-
nais; do mesmo modo que

trás ne-io s Quanto aos wm ** auxll,° wrA '"-t™'

chineses, n&o surge a quês-
táo dc umu atitude de de.sa*

mesmo que ela tenha sido
conquistada. A Grande Revo-

menUf que. para conquistar-* «.« ™»»™»™™*v* "£*T Juçúb dc Outubro conquistou
mos a vilória devemos des- fio. pois não sc faz djfcron* juvuo .<. 

vltorJaM como
penar a* massas do povo *?a alguma, na medida em |^,™l?fufaí0u » reSpcltounife-ar-n... m I.U «», •**&***m+P2**g> t+Z^uLT *%#&

^^_ ^^ ^_______^_Ma'É^B*^^l-rfll'-HB^^^^fc. ..^^Si^
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com os povos do mundo que
no*» constdcram uma nação
com direitos iguais.

MODIFICAÇÃO RADICAL

cnndo uma linha de scoa-
rr.ç&o entre os reacionários e
os revolucionámos, só des-
mascptando os objetivos e as
conspirações dos reaciona*
rios. mantendo a vl?!lnne'a

te por tsse caminho, ferom
desbaratada.** as três potên-
cias Imperialistas e crhdos
os poises da nova democra-
cia. Do mesmo modo se le-

S«N 
Ut-Sen «nha outra ^=^^0! S^fc^5»SSsffi3fiÊ*TSsás l#|5f?fSS 5fftí:£ssssi!ffi

de outro ponto de vista de poderão ser Isolados, nftm* Ssse\ üSfto Soviética.
clf.«e na «etermtaação «do. e wfc Dtogte %«%?££?Tayldo a vi-
solução dos problemas, mas ^e "T4jf« 

mJn4n covír tór:a na segunda guerra

ps^-iéc» f8,~a52*S rw^r&E-sí«ttflf Sí-^ü» úm&®m
50rSSde 

a .norte dc Sun ,at- gggJMf ^^^ &R*«SÈS2 «P^o
Sen decorreram 24 anos e. »««T* ^ue 

e se *' re n^ 
tIvesse haVido a luta refor-

sob a direção do Partido Co- raria os homens Indenenden* Çftda dQ8 pajces oprimidos do
munista da China, a» teoria temente do fato de que se- oriente, se não tivesse havl-
revolucionária e a prática . desafado. Era do a luta das massas popu-chinesas deram um nasso na ou. 

y*u ,*f 
u iares n0. Estados Unidos, na

enorme à frente, modlflcan- necessário escolher: matar gSfcrra »a íííançà, na
do radicalmente os traços da tigre ou ser devorado por êle. A*pmanha,' na Itália, no Ja-
IM«IHnillMMHM8IHMtllMIIIMinr

!*•
Artigo de

MÀO TSE-TUNG
IMMIHMIHHIMMIMIIIHtlMIUMMM*

China. Atualmente, no po- VANTAGENS RECÍPROCA*
vo chinês existem dois as-
pectos fundamentais:

1 —- O despertar das mas-
sas populares do país. Isto

QIZEM-NOS:

pão e nos outros países cani-
tàllstas. contra a camarilha
reacionária dominante, se
não tivessem existido todos
ê.«*ses fatores, a pressão das
forças reacionárias interna-
clonals certamente seria
mu;to mai3 forte que atual-
mente. Teria sido possível
conquistar • a vitória sem"Precisamos 
êsses fatores? Certamente
não. Do masmo modo. teria
sido impossível reforçar a

de atividade comercial".
E' completamente justo. O

significa a unificação da comércio deve ser desenvol- vitória depois de ter sido ai-
classe operária, do campesi- vido. Apenas, somos contra cançada. Nisto, o povo ch'-
nato. da pequena burguesia os nossos próprios reaciona- pês tem uma grande exne-
e da burguesia nacional nu- rios e contra os reacionár.os riência. As palavras de Sun
ma frente única sob a dire- estrangeiros, os quais nos lat-Sen. antes de morrer, re-
ção da classe operária, e impedem que desenvolvamos lativás à unificação com as
criação do Estado, da ditadu- uma atividade comercial, forças revolucionárias lnter-
ra da democracia popular, mas não somo? contrários a nacionais, já fonm. há ir»-*!-
dirigida pela classe operária, quaiso^ier outros. E' necessá- to temnp. a expressão 6f *.\
tendo como fundamento rio saber que são exatamen-
aliança dos operários com os^ te os imperialistas e seus lã-
camponeses. caios -— a camarilha reacio-

2 — A união, na luta co- nária de Chiang Kai Shek,
mum..com os países do mun- que, nos impedem desenvol-
do que nos tratam como ver unia atividade comercial
uma nação com direitos com as potências estraneei- vêrnos inglês e norte ame-
Iguais e com os povos de to- ras e nos impedem estabele-, ricano.'. Atualmente, êste .é
dos os países. Isto slsmlfica cer relações diplomáticas uni raciocínio de criança,
a aliança, com a União So- com elas. Quando unificar- Atualmente, os Jmperialistas
vlética, á aliança com os pai- mos todas as forças no pais ainda governam a Inglater-
ses. da nova democracia na e no estrangeiro, a fim rte ra e os Estados Unidos.
Europa e a aliança com aniquilarmos os reacionários
proletariado e as massas po- chineses e estrangeiros, sur-

experiência.
NAO SER ENGANADO

|%ÍZEM-NOS: 
'-Necessita-

¦*'' nios do auxílio dos go-

pulares do; outros países na-
ra a formação da frente úni-
ca internacional.

ENTRE O SOCIALISMO
E O IMPERIALISMO

LEGAM: "Vós vos ineli-
nais psra um lado" E'

exatamente isso. A experiên-
cia de Sun lat-Sen durante
quarenta anos e a experiên-
cia do Partido Comunista
durante vinte, e oito anos.
convenceram-nos firmemente
de que, para alcançar e con-
solioar a0 vitória, devemos fi-
car de um lado. A experiên-
cia de quarenta anos e a ex-
periência de vinte e oito
anos mostram que, sem 

' 
ex-

ce._ão alguma, o povo chinês
deve escolher o imperialismo
ou escolher o socialismo. E'
impossível permanecer entre
ambos: um terceiro caminho
não existe. Lutamos contra
a camarilha reacionária de
Chiang Kai Shek que se in-
clina para o lado do imperia-
lismo; do mesmo modo. so-
mos contrários às ilusões re-
latívas a um terceiro cami-
nho. Não somente na China,
como também no mundo in-
âgtro, sem txceç&o. so é po*

Prestarão auxíl o a um Es-
tado popular? Se desenvol-

gírao a atividade comercial vêssemos uma atividade co-
e a possibilidade de estabe- merclal com esses patees ou
lecer relações diplomáticas considerássemos que eles es-
com as potências estranhei- tariam prontos, no futuro.
ras sôbre a base da igualda-
de, -das vantagens reci pro-

a dar-nos dinheiro em con-
diçoes de vantagens rcípro-

cas e do i*espe?tp mútuo da cas. que motivaria isto? Tsto
soberania territorial. teria, lugar porque os capi-

_,_;-.. - .*» >_S_^^ {%-• >-JS^-3S^M3 tS.!^^^mmi^^S^^&^^^í^^^^^\^KX ~ ' —
V, fj-a-v. mmOttsr-^mi ¦^-ÂfÒ^m^S^^mmVaesÊ Í*rmlLmmmwlímmWfflZffi J»T*—>«. *-^j - —

»t*T —*-'~'^ .«—- n^** - --VÁ**-*—&*+/?$?.-£*>¦ jr^'y/i;^y*?-tff^.^'Vrf'f" ;<"'l''lif'*-r-- - —«•**. - -*-'** -^

.«^?r^**r'í5y-:-^^*?*>^^.jg^-**^ ~-r 
*- **^_:^*-^í§^5i».

_p*»^'^^*^:áf^K_rfi^-fe"-^r^'ÍI;^

% — Aluda è assim que Crianç Kal-Shek "recruta" sol*
liados pura ku./j hostes reaclonárlax: a d«ute de cachorro.
IMii rn.se trist* da vida chinesa e*<td senda derrocada pela
Revoiuçâr do povo. í. medida que êle so liberta. (Desenho
Uo pintor revolucionário Ko Yang).

1 —- Na China do_ latifundiários e imperialistas, o cam-
ponês era um pari um servo que lavrava a terra para o
grande proprietário, Este regime infame está sendo liquida-
do com a Revolução Chinesa, que entre seus principais ob-
jetivos visa a entrega da terra aos que nela trabalham. -
(Reprodução *dr um desenho do pintor chinês revolucionário
Chen Yin-chiao),

tal í.tas desses poises quere-
riam enriquecer, «..; banquei-
ros quereriam receber juros
para atenuar a crise, e não
para auxiliar o povo chinês.
Os Partidos Comunistas, co-
mo também os partidos c
grupos progressistas desses
países, estão fazendo, atual-
mente, um trabalho no sen-
tido dc que seja desenvolvi-
da uma atividade comercial
conosco e, mesmo, sejam es-
tabelecidas relações diploma-
tlcas. E' uma boa intenção,
um auxílio, c náo é porsí-
vel colocar estes atos ao la-
do dos atos da burguesia
dêrses paises. No correr de
toda a sua vida, Sun Iat-
Seu dlrlglu-se muitos ve-
zes aos nobres Imoe-laH^s
sollcltando-lhes auxilio. To-
das essas mensa-rens não
de"ram resultado o-»*um, em
luarar dc auxíll êle sofreu
agressões Implacáveis. No
correr de toda a sua vida,
Sun lat-Sen uma única vez
teve um auxílJo internado-
nal. e êsse auxílio partiu da
União Soviétfca. O leitor po-
dera consultar o testamento
de Sun lat-Sen. no onfll ê**e
d'1* que o povo não pediu au-
xíllo dos n'í.se.s Imnerlall.s-
tns. #le convenceu o novo de"unl-Mcar-SP com os povos do
mundo oue nos tratam como
uma nação com d'rp*to«*
iç-upis". Sun Tat-Sen tln>-a
experiência e foi épwnefi'*'.
Dpvemo4*' lembra-*-nos **¦*«
suas *v>lavra,s e rso ser en-
gan* dos novamente.

NA FRENTE ANT1-IM-
PER1ALISTA

gyAS relações Internado-
¦™ nais. pertencemos à fren-
te anti-imperlalista dirigida
pela União Soviética, e de-
vemos contar com o auxílio
verdadeiramente amistoso

. desta frente, e não da fren-
te imperialista.

DITADURA DO POVO

ilZEM-NOS: "Vós estabe-
leceis a ditadura". Sim,

caros senhores, tendes razão.
Realmente estabelecemos a
ditadura. A experiência de
dezenas dv anos, acumulada
pelo povo chinês, mostra-nos
f necessidade de estabelecer
a ditadura da democracia
popular, Isto significa que
os reacionários devem ser
privados do direito de exprir
mir sua opinião e só o povo
pode ter o direito de falar,'
ó~ direito de exprimir sua
ojjinião. Que éo "povo"? Na
et?pa'atua!, o povo'na Chi-
na é a classe operária, a
classe camponesa, a peque-
na burguesia e a burguesia
nacional. Sob-á direção da
classe operária e do Partido
Comunista, estas classes uni-
iam-se para formar o seu
próprio.Estado e elegerão seu
próprio governo, para esta*
belecer a ditadura sóbre os
lacaios do imperialismo — a
classe dos proprietários ru-
rais. o capital burocrático,
para esmagá-los e permitir
que eles atuem apenas nos
limites do que é permitido,
não admitindo que, em suas
palavras « atos, ultrapassem

as fronteiras. Se cm suas pa
lavras c atos tentarem . .a*
sar as fronteiras, isto lhes
será proibido e serão castl-
gados mifui.it-.im me.

O slstcim de.nocrátlco dc-
ve ser rcal.zado no selo do
povo. :on.-dcndo-lhe as II-
herdades -e palavra, dc rcu*
nláo e organização. O direi-
to de voto é concedido uni-
camente oo povo e não aos
reacionários. Esses dos as-
pectos. exatamente, a demo-
craclo no selo do povo e a
ditadura sóbre os reaciona-
rios, representam o ditadura
da democracia popular.Por que »sto dpve ser exa-
tamente asslnrN Écomplelta-
mente cir.o que se não fÓa-
se assim, o revolução seria
derrotada, o povo sofreria
uma desgraça e o Estado pcrecerla

ESTADO POPULAR
QIZEM-x-íOS: 

"Não é quell-# querels aniquilar o po-der estatal? Sim. queremo-lo, mas não atualmente. Não
podemos aniquilar o poderestatal no horo atue' Por
que? Porque o imperialismo
ainda existe, os reacionários
chineses ainda existem, e as
classes no país *-• também.
Atualmente, a nossa tarefa
consiste em reforçar o apa-
relho do Estado popular, o
que se refere princinalmen-
te oo *-:érclto popular à po-licia ponular. po i-rlbunal po-
pular, à- defesa nacional e à
proteção dos interêsres do
povo. Esta é a cendição ne-
cessaria para que o ^'na
posisa desenvolver - se sem
desdesvlos sob ? direção da
classe operária e do Partido
Comunista, tornar-se em lu-
gar de um país agrar o um
país industrial e passar .'.a
nova démocrpcla para a so-
ciedade'socialista e comu-
nista. a fim de aniquilar *a
ch?ses e re-íllzar o comu-
nismo mundial. O exérrto,
a potícipi. e os trlNinp*" rio
Estado são armas de classes
nars " áhióuíl.pr a." classes.
Para as clps-^es inimío-as. o
aparelho estatal <* urra ar-
ma de cm-r-s-rão. E* ur^a- pr-
ma de vloT$r*iia e não de"bèh^olônólá"

MÉTODOS DEMOCRÁTICOS

\1ZEM - NOS : "Não sois
benevolentes." E' justo.

Somos decididamente con-
trários a un poder benevo-
lente para com cs atos dos
reacionários das classes rea-
.c.onárias. Só temos bene-
volencia para com o povo
r não para com o. atos rea-
eionários dos reacionários e
das clasces reacionárias que
se encontram fora do povo,

O Est.. do populor de-
fsnde o povo. Somente
com o Estado popular
é que o povo pode utilizar
métodos democráticos numa
escala nacional; educar-se e
reeducar-se plenamente, a
fim de libertar-se da influ-
ência dos reacionários no
país e no estrangeiro (atual-
mente, esta influência ainda
é muito grande, ela existirá
ainda por mu to temuo e nã<

(Condúl na 10 * pag)
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PELA UEERTAÇAO
DR MALINA

A lula nel» lllierucào do Ta»
irti»-* s1|,,,„|0 Mft|ina « uma
UU» | ir.Oiir» i-,r.|ur és$S
tMPnM 44 KKIt, fr.-'M-:i.i«» poi•n» ii - r»«o ti» deftndtr co»
h Mui.ti i.t.ia sm pair.iuonto do
pnvit a "TniBfNA POPUUn**.
na* veram qas tua lutt nfto
fui »..m..nl* »"•>• ilrii-.» dn jor»
•ai em ii. mas aimpe um ni-
rei mais «levado que é a defa»
¦a da liberdade dr Imprenia,
da palavra enfim, ae poder •
poro .li «uiir oa mui prnble*
ata* naquilo •*».• o pertence,
M Jcrnaii oepaltrt* o naa pra*
BM i».-l.!!rar..

Mantendo preto Malina •
flbe-tnndo a traidora Marra*
rida o Koverao de trnlçfto na»
rrfonal de Dr-tra e CUl. eem
demonstrar o quanto eram
ieertadas aa palavras de '***?.
laa quando tUm que o po er
h ic lário és mosss pátria nlt
Potava éw asoréo eom tuaa
aonvlrcfiet o aim de acArde
tom an oréams áe Catete a do
lmpcria)inr*o At-MHee.no, rfesdt
m «mrbra-qoeh.» o ot fuxlla*
mentos em mune até m aa-
•assi nato* pessoais eomo ê o.
anão dos bravos lutadores de
Nova Lima. WILLIAM DIASCOMES, 0RNEL10 E JOSt
tOS SANTOS todo o «overoo
*era favorecendo para bem de
Inoeíiallsmo e contra ns lu*1 Ias rcivindicatórins da classe
•perária de nossa pátria. Mu
•nftanam-M os senhores do po-
Ver pensando qne espancando,
•undcnnndo e matando opera*
•los que o povo deixará d*
lutar. Niol Continuaremos
lutando aqui ao '.*-asll eomo
lutamos aa Itália em tra u
kestas feras de Hitler t Mus-
•ol.ne, lutando agora por au»
P»***nto de salários, contra est*
t**g me do falta de liberdade
•indicai • todu reivindicações
(Aa classe operária, eontra a

___ i 
' 

i • 
?».-„..»¦.

No curto espaço de eete mé-
ee». Nova Lima é teatro, porduu vetea. de aconteciraentoa
aangrentes, nos quais perderam
a vida nada menos qu* tria
operários honrados e lignus,
Mcrlflcados apenu porque náoM submeteram ao despotismo
estrangeiro que explora os bra-
allelrea da Morro Velho.

Oa primeira vex. em face da
lluslo qua ainda se tinha com
relação ás autor.dades, esprrou»
a* aus os ussssrooa de Wil-
liara o Ornello fossem entregue.
4 Justiça. Em váo, porque náo
aé alo foram entregues, eo-mo também eom nma lmp«nl-

ura». umi mm
EWIDIO NASCIMENTO

preparação guerreira agora
mais do que nunca Incenvlva*
da pelos empregados d* Tru*
maa em nessa pátria. A pró*
pria traição de nossos gover*
nanles noa «cumulará na or*
ganizaçào da povo na luta pe»Ia *»A7 pelo progresso da hu*
manidade e pela expulsão dos
estrangeiros qne querem fazer
de nossa pátria, nma c: lon ia,
mostrando que queremos um
governo popular do povo a
serviço do povo.

Tudo pela libenia.:*-* do Te-
neute Salomão Malina.

Tado pela luta da PAZ.
Tudo pelas rcivind.cações

mais sentidas de nosso povo.
DURVAL DIAS DE AIWEU

Ex-pracinho da F. E. B. —
Uberabs (Minas).

dado e ura cinismo revoltante*,
a.nda f zerara declarações A im*
prensa vensl do It.o doeiara-
çôes qur só faltaram conter a
confis.Ao rargada do crime.
Uma entidade aubvertJva, ter»
roricts, *ujas iniciais o povo
já tomou para definir a Ün.áo
dos Assass.aoa, manobrada poles inr..c:es da Morro Velho •
por Indivíduos que se * trovai
Iara da imunidade que lhes
cio u vestes e quo procedemexatamente ao eontrirm dc qu*
pregam, essas UNAS lá es.á.
era Nova Lima, espalhando o
terro, transformando aqurda
cidade em verdadeiro "far-west*'
atentando contra a vida d s
açus habitantes.

As autoridades policiais cum»
plices maiores desses vândalos,
agem pró-forraa. apenu nara
salvar aparências. Na rea*' a-
de. ajudam os criminosos, ama»
ciam-lhos o térreo *> ,-or on le
tenlo que passar eom os seus
hediondes crimes

Cm a morte de José dos
Santos patenteia-se a -ompleta
Insegurança em que vavei-ms
hoje neste Estado. Um bando d?
fainoras, acolitado pela própria
policia, f..* e desfaz da» ivdan
de fcraiileiros honrados o tra-

balha-torc». Onde a segurança
que o B tado deve aos bltan*
tea? Onde os d:relt a outorgados
pela Conet..u!çáo? 'Vide a sal»
va-marda da liberdad dt* opl»
niio. do direito de seuoiáo, i«
greve da própr.a integ ;dade
fia'ca do povo mineiro*' Esses"•jangrters**. si o governo qu»»scsM prrradcr hone-tamcn.e, ••«
há muito estariam na pris&o, ott
mc-mso nem siquer se aha'arl*
ara a cometer tio hediondo*
crimes se nio et.vescra com
as "reates quentes".

Sobre Minas li;ra s desce ago-
ra uma nuvem negra de mor»
tes. ameaças, violências cujo

parto d:s própr os visados, já
que o IvL-tacb não lhes garantesiquer a nró»>r:a vi a.

Apurando-sc os fatos, vamos
encontrar o maior d~s respnn-
savc:s na --esnDa do gjvemcdordo E-.!ad?, o sr. Milton Cam-ios,
que agera no po-¦ ma.s es-
c-nd;r fora de Miras essa fal»
sa aparência dc democrata. *:e
rerpritador dos a versários.
Ele é o culpado mp* .i |tor tudo
quanto está acontecendo e pode»rá a-nda vir a acontecer aoa
trabalhadores e ao povo de Mi»
nas. Dcsa.recponrahilidnde. na-

da o eximirá, exceto se tomar
modldos «•n-T.-.Vai punin o oi
responsáveis pcLs crimes de No-
va Lima a c.mcçar pelo "tira**
qu* mantém naquela cidade e
já apontado eorao co*sutor da
emboscada que vitimou o gran»de líder operário José dos San-
toa.

Ac. .uraos portanto, o sr. Mil»
ton Campos Governador do Es-
t»'o '« Mlna-t Gcr.-.'s. eleito
pela legenda da Un fio Demo-
critica Nae.onal. como o maior
espoa*ávei pelos crimes que•a! fio sando impunemente co»

metidos em Nova Lima, contraoperários indefesos.

PROTESTO CON-
TRA A SUSPEN-
SAO D'A «CLASSE

OPFRARIA»
SR. REDATOR:

Comunicamos que. no ita 5do corrente, foi enviado aoDeputado Lino Machado para
que ele trancmí.i.-.se é Câmara
o seguinte proterto:"Nos, brasileiros pntr.otu-. edemocratas, aiyriosos poi umregime vpH-da.rnmonle d?rnú-crat:co. vimos protestar euer*
g:caracnte eontra a surpeneâo
de A CLASSE 0P3RARJA. JMâ>
poderio*, consentir que a li-berdade de Imprensa seja afe*tada sem o nosso protesto'

guer -«eençia « *itirr<ia.
dr Mara todâi oi brasileira, i**

JIH2 OB l-ÜIIA. ,.,m,u, „lUJii - lennro da ¦¦.¦¦«..... o,t.Inbll*. A. I», Campos « iuíü,iv c "Irmturaa,

UM GRANDE
FOLHETO

Acabo de lêr a nuv« e-i*.
e«o c'8 «O Soclaljgmo c a Cuer»
ra* dc* V. I, Lenin. dn táh
tom Vitória.

Quero fexer uma critlca IEcWor-i, p»irnue o folheto, for»rndnvrl corno *. foi l*n*>rra*
num t**an**l horrível ou*cfIran5»)are**»e. Mas i-pcsar d>*-> que folheto extr-or-íl-d'
rio. Vir se Io"o qu-» n?.o ó n*>rnenso mt*> T.enlr coni«ld«r-r
do im rrônlo.

Cortm m->?tra bem a eaus*
d-« r-it-rrpa r»-^ lmnír!*»llst"i
l>r>r i»»*ia r*}v*i r,p-«.rt,*»5o «*0
ni***-*o. e r»"»*» a- deve lu*ar
cr-*rn n *n»ePrrt#

Oaan-S f«h -»-, tn'cao dotgo**'sr-..as -i-.-»,,^, fcr»f)o. n».
re** o»i«> i*.«*t*\ fií-nd*> d-><. t»»*.
h«*Mc»,-{ fp-.?-,,», ,, fa -.^.j.
]»c*-.e ft—nr»-.»-.** oU-, fri*-**-^ a
|r.'«l-.n i»j, nt>>r-**i dn*i MiRfAi

P nilt*»***» W* (fn r»F-»,1p-v,a
dl •*•»-*. O ***--*>,**'«*»»-. r»-f*í im.
rAr**",f-* r*"- r*.!-»e r»» hn*J-». n,
*?*•-.?•. ^w»..,,'^ m,^ »,**>".•¦
»"**** *•••-, r-»<» ftr»*.*..«'->4<»**^ *>-»*v»
)••?«« •,„ 

^m»-. r^,.Ury ,i,ir»nQ .
p *.»-;*--.», 

fSn r>r.e „r%0 ,».„, pMw.
f.*^ r^...^^^ rr—~-, „a.
**-,'**~**n~. «*, *•->•*» n„-r'.- n..^
p*"—*-•**•*»» *t «1.^».^,

f>ra« r-*l'.-»t-» A p*>|.*tHf«f*«io

prr***'?**?"*4"**. »*»-"*nr /•*•«.
T^rlto Federal. 30-7-49. -•

A. D. j

Leia
"Problemas*1

a-»----

A CRISE ecüiiôonica do
faiundo capitalü--ta está em
marcha. Somente nos Esta-
tios Unidos existem atual»
mente mais de dez milhões
d»- desempregados parciais e
tot: is. Os paises submetidos
pel< Plano Marshall, escra-
vizados aos trustes norte-
americanos, Impedidos de
«iDssnvolverem plenamente
eua economia nacional', es-
tão smdc arrastados na ca-
tastrofe que se desencadeia
mp próprio centro do mundo
cau' ..lista — os. Estados
Unidos da América. Os pai-•es mais estreitamente de-
pendentes da economia .nor-
te-americaria. sobretudo os
da América Latina come-
çam a sofrer-as terríveis
consticniências da crise eco-
xiôrnica, cujos efeitos ainda

6erão mais tenebrosos paraos povos latino-americanos,
a menos que os grandes mo-
vl.ivnios de massas obri»

%guem seus governos a man-
terem relações normais com
os paises não atingidos pe-Ia crise: a União Soviética e-
a.s D2mocrac'as Populares
européias.

Assim, a crise do capita-
lismo intsressa vitalmente atodos os povos, sobretudo
pelos grandes perigos de
guerra que acarreta com o
aumento do desespero dos
bandos imperialistas norte-; americanos, que não encon-
tram rolução — impossível
nos quadros do regime bur-
guôs - para os múltiplos
problemas decorrentes dasuperprodução e da cauca
primária áa crise: a contra-

dição entre a produção cole-
tlva sccial. e a apropriação
privada, capitalista.

Os clássicos dol Marxismo
estudaram profundamente
as crises do capitalismo. Mas
sua»* características atuais
são analisadas sobretudo
por Stálin. E.n seu Informe
ao 17 ° CGngre^so do Partido
Comunista íEolchevique) da
URSS. Stálin tirou lmportán-
tes encinamontos da situa-
ção , internacional, em jansi-ro de 1931 principalmentep-m relação á crise cicüca
tine se iniciara em 1929 nos
paisss capitalistas com a
quebra da Bolsa de Nova
York. que se prolongou até1033 e -rojos efeitos se refle-
tiram em todo o mundo capl-
calista sem nunca S3rem sa-nados.

JM;
GO IA*

O movimento pró-liberta-
ffSodt Salomão Malina vom
empolgando a massa estudan-
til de Goiânia. Solidar zando*
ee com o projsto, varias lícle-
res estudant s das Facukla-
d^s locais, manifestam-se ca-
lorosamente, pela anistia iníe-
diata para o estudante e he-

jr°i «ncaroerado.

-O

S»IWA8 GFRAfS

Trabalhadorea 4-t« mTnas
pVi Morro v*.1^-» f«t,lf7ara™i
«ma r**»***»*?**ta em BcÜ íT )-"•-
-frt--'*» -t*-v«iv*=- '• - *:»**' c*, -JiiaS

masaa popular, protestando
contra a ameaça de dispensa
qu*v pesa sobre . 51 de seus
companhviros. Depo ? de um
conreio na Praça Sete d'ri-
giráni-Sf! ao Palí.clo da Liber-
dade. erí'"'ndn do governador
OUp 8Ó--'arn nunidos Os ar?-s-
smos dp Winiam Gom?s, 'Or-
néio Carvrlho c Lambav! e
se-'*i fiRsr^úrada h s°ii5 nom-
pãn"h-;rõs a estabilidade »
«Up têm direito.

-O*

^ff\1AZ0NA»

Piv?sef-it!u a f**i*t**ve Sn «Ma-
n.nm: T^a*.bíj.-**s,. ¦,.•„•,,-^ nr>
d'*> !*° d? -*,*,n-o f!-'io c*-.'!.-'-,-

os bancar os realizaram uma
colrta cm d'nh?:ro e gên2rr3,aur:'"arxb a mánute«cão do
movimento.

- C —

PERNAMBUCO

Real zou-se com a oresent*a
de grancle número de jovens— estudantes, operários, eo-
rr.Prc:ár'os e alguns trabalha-
dores rurais — uma reunião
r-c-nsrnfórh de anôio ao Ti
ÇcrT-sso di Fed?r(?""o Mú*'»d-'?l da Juventude Democrá-
tica a instalar-se na Hungria
rno f'-** r1r> eorr^-n+e mSs.

Em uma entrevista quemanteve durante a ultima
guerra, em fins de 1944. com
o homem de n2gócíos norte-
americano Erie Johnston.
presidente da Associação Co-mercial dos Estados Unidos,disce Sicilin. resnondpndo auma pergunta de Johncton:

- Nos paites capitalistas
as guerras são som-j-re se-
guidas po: crises ernnômi-
içwfcil-jtoi re cl-^á nos E?tadosuni-?, os depois da guerraatual.

JOHNSTON _ Talvez seposfa evitar. mare?hal. pe-lo meno*. nor mnios anos...
..STÁLIN - Ncte que nãofixei datas.

Iniciamos hoje a publica-Çao em nnmeros sucessivos

-O —
S. PAÜIO

Tent-.ndo fn-*'r â rcs*3onia-b-Uiade; oiio J'1? cabe no as-rã'r,3mi.o Cn o--rár.o VicenteMel-on'. rba»ido a tiros nüati-nn ^'"r^v ? r-*-*v**'n'-*"p deu^Vcr-^Hria pró mz, \•?^^"'á,ysm'nre-*r!ér!do as t"s-íp~"->vu"a oi*» "*«-,*nrri ecrnopi^or dn r"-"-»-.o *i*ri ínvst^a:-dor. p —**"¦'*¦"-, rríso. < f»«»»-.r,:n'.
(?'.-> r>"1^ erSe. o operário
Pedro Alves d3 Olive ra-

PAnÁNÁ»

O? e5stiv"'*nr-<* .de t-*-»**-*.!h-

r^'^ 0'^,,,^•, a n—f'>''"i p.

n-<*'^r'T ^n v-«-o. P-*-„^n

cár<*ps n-T*! o "¦"¦«•/-.-."-tr

de trechos do informe deStahn ao 17° Ccn-rcsso tío
Jf ,1S?ich2v!(-ue- áe janeirode 1931. cujos ensinamentossao preciosos pra còmpreen-

dermos a situação atual, em.
porá a presente crice capi-talista tenha características
P-opras. difprindo em mui*-tos asoectos da de 1929.

Palavras cã@ Sfailn
pregado de contendo q,e quafque?outÃ é-cir^^«íe ne*

comarcio^como penetrou na esfsra dos cr-ili-os e <L cir

nomica mitnuial, atualmeníe já não se dboute nais aex.st.3sc a da cris e slíá a^o devastadora sCnoí' c^t* 
*

evidentes. O ou- se dl-tate a*jora é se é ou n??«te-i5_Ísair^ela; e, sç te-n saída, qual a maneira d^ Jí?a?íá-taNo dominfo POLÍTICO, foram anos d 

reb^ss, no E^remo O-íeníe; a vitória d d f^-,, naA!.man!ia e , tr.imfo da idéia da desforra, fe f4va*ram as relações na E^-rona; a salda río ?S^ » fe- ííímanha da Sociedade das* ^5 s^dírtívo í^o
mp,MaKet?; a derrota Co falui^ll^a^^S*irando m.a13 uma vos o::e*a crke rcvolücfonáfiã crjVanaldnreotrdo e qu o faeeis.tio está lonTe de !-r e^S?"estes .sao cj fato f-i-f.nraenlas da oe^-'o a o- r- re'ferimos. Nao é de estradar qaP o-paelhs~Ío b^-ôí estesa es5-jM-?p e *ia3,a.-j tenlêncjas na>a o d--r^ítn

ceneir-^ao coe alhta e de faía ne:a coneerv'c4 da oazSe nas pares;cap5talirtas coatinr.a a fl_leí%S*£Scrise eseno-alca. na ÜIÍ3S contínua o pro*ra> íantí
_— w^_,.v..i.„v.i-, o- i-^iiaam preparativos f-*bri-< mr-. «twÍnova gns*^ a frn de paríMhar^ovamátef V?W&esferas de inílnS^ia na UÜ33. ao contraj-ia rr4-uc
ty1.^^1^ 6 m^m centra a ãmefe*S&u#ra e em favor rli t»-t o «no ,,,„ ^^.i. -- '

ftalb«*«B''e iúmas « grande mando se 
"com 

os {.revistas», Wí 8 — VOZ OPERARIA Rio, 6-8-19
esforço? neste terreno tpnbam"sido sem êxito

d5:cr que os seus

it

"•-*¦¦¦.'<¦•¦..¦*'¦--, ^-..i-,fe- ¦ . .
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Vé^fabricas
OH TKXTKIK dr Brio Ho

Hiontr. diaiitr do resultado
m qae chegou o riÍ»*ídio co-
letivo qur iniciaram hà
mal» dr uai ano, chegaram
m conclusão dr que "quem
manda na Justiça fcáu o*

pati V rrsuudo aoK tra
Hüjftdorcs "dl mu* de seu*
prohtemai, o etiiemllmento
<f,rrt,i e qtiaiid.» ««nle não der
resultado — u greve".

Aqueles trabalhadora piei
travam 10(1 . dr aumento.
A Justici llíer concedeu de
2C a 40%. decisão que foi
irft.rn .ida para 20%, >ujei-
ia a 100% de assiduidade
¥M»o agora em luta direta
por aumento e contra a a*
nlduidade total.-•-
KNT.IK os trabalhadores da
"Unha Circular", na Bahia,
reina a maior indignação
pela ínteifcrência da com-

dr que nao roncrdtaiu o ou»
nirnlo par sr rnronlrarrm
eom "tremendos tirtirii»»",

08 TKUIA!.1» VDOKKS da»
minas dc São JcrônliUO, no
Hi» Grande do Sul conhe-
citloK em Iodo o Bi sil por*
sua* greve* vitorias % Ini-
ria ram m.íi grande n nhucn
to pela majoração de .seus
.saúrios e pelo pagamento

do irpoitso semanal sem o*
100% de .issldulii.ule Em
.tssenibl.ia recentemente re-
ullxada Hallentaram que to-
da.s as suas conqiiiMus an
trriores •'.somente foram oh-
tidas através da lula tre
vista". -•-

N'0 RIO GK.tNIW do Nor
te os trabalhadores nas aa-
Unas estão reivindicando au-
monto dc salários-, salário
noturno e o repouso sema-
nal remunerado. Vivem

panhii estrangeira no seu a<|Ue|eg 0|)Crár,os' tm sllua.(sindicato, através do pelego
vnimsterialista. a quem or*
denou que não cedesse a
M*d« da entidade para que
Ali se reunissem. A compa-
nhia recorreu ainda :'i poli-
cia, que ocupou o Sindica-
to, impedindo a entrada dos
trabalhadores no 6rgão dc
?ha corporação.

-*-
DENUNCIARAM os traba-

lhadoras do Moinho Santis-
ta e do Paulista que seus

çao de miséria absoluta,
com salários miseráveis e
as piores condições dc tr.tbn-
lho.

-*-
OS FERROVIÁRIOS da

Cia. Paulista, cm Araraqua-
ra. iniciaram grande cam-
punha por aumento dc sa-
lários c outras reivindica-

cões. Ganham cm média
776 cruzeiros, sendo raro o

•abalhador que faz mais de
900. Quando adoecem, o que

II EXIGÊNCIA DA ASSIDUIDADE
REINTRODUZ 0 "REGIME DE GUERRA

Oa uiH'1'árloa Aa* ÍAbr;cs«
Ue tocldui «Boqj. Pastor* e
«Coscmlras Kinn»;. eonwiiU»-

O regime de multas por faltas ao serviço visa,
itíni apenas a rebaixa dos salários, mat* abrir o ea-

ram derrubar u exigência d» mjnh0 parn o odioso reqime que prevaleceu em
«?8Ídu»d,ide total, obrigando . ?' . '
oa patrões a adm tir uma muita» industrias, durante a ultima guerra —

Novas vitórias da classe operária

patrek-s tiveram um lucro de acontece freqüentemente,
JC milhões de cruzeiros no
ano passado. Essas cifras
foram divulgadas por eles
diante da resposta das cm-
presas a seus pedidos dc
aumento dc salários, isto é.

cm razão dos baixos sala-
rios c do trabalho excessi-
vo, não têm médico, para
atendê-los. apesar dc descon--
tarem regularmente para
tal fim.

tolerância de 8 horas de íal
Ias durante a semana. I>ri*lc
modo, olndn que deixem de
comparecer a um dia de ser*
viço, os operário» dessu duas
fábricas, que pertencem a um
mfvmo patrfto. nfto perdei fio
o direito ao repouso *em«-
nal remunerado.

Ijoro após a oprovaçí" da
Lei de UegulamenUçfio do
Repouso Remunerado o»; Ira-
balhadores da fábrica < Bom
Pastor» organizaram uma co-
mssfto para dirigir a lula con*
Ira a exigência nli importa da
assiduidade cem por ccnlo.
Apoiada pela massa a cpmlS"
sfto entrou em entendimento
direto com os patrões, mos-
Irando-lhes que os operários
não podiam se submeter aque*
In oxlgénca escravagista. Os
patrões alegaram nada pode-
rem fazer, pois Se tratava de
uma exigência da própria lei.
D»is dias depois, com maior
pressão de massas.' a comis-
são vollou a d"«cut'r o asmn-
to com o empregadores, os
quais diante da firmeza e da

LEIA"Problemas"

ti...... ....\.. dos operários de
recorrerem ft greve no caso de
nfto serem atendidos, resolve-
ram fazer concessões.

A CLASSE OPERARIA
EM LUTA DERRUBA AS
LE/S REACIONÁRIAS

f
Uslc novo êxito na luto

con*ra a assduidade, ao lado
dc Vitórias já alcançados vc
l'»s trabalhadores dr várias
outra* empresas, lem grande
sif/nlfieação. Esses êxik>3 ini*
ciais mos!ram á ciasse ope-
•ária que suas lutas contra a
exploraçfto patronal podem
derrubar a legslaçfto reacio-
nárin com oue o governo pro-
cura apoiar e incremenlar
essa exploração. A exigência
dn assiduidade totnl está fi-
xada pelos patrões na Lei de
Regulamentação do Repouso
Remunerado. No entanto, vá-
ria« centenas de trabalhado-
ros*. após lutas 'nlénsas. espo-
elalmenl" amplo-: movimentos
grevistas iá estão recebendo
as folga* remuneradas >em se
sujeitarem ú exigência dc
comparecer todo? os dias ao
serviço. ,

SÃO PAULO

Regime . è 12 e 14 horas de trabalho diária, - 
J* 

<£&&m%^&m\
Salários inferiores ás despasas do operário só operários, alegando que isso

^S salários pagos no fri-
gorífico "Anglo" de

Barre tos, no Estado de São
Paulo, oscilam entre CrS 2.40 com alimentação —• Exiqência da assiduidade
e 3,60 por hora. Em média, Tr ,,. . - j^„
o trabalhador tem um sala- total — Uma fabrica de morte a empresa dos
¦rio semanal de cerca de 130 jnqleses
cruzeiros. É uma quantia ri- "'•
dicula que não chega, siquer, qUj,Si;aran3 recentemente em rias. as mulhere.: com um
para as_ necessidades ae au- diSJSidio coletivo, condiciona- salário-hora de Or$ 3,40 e
mentação de uma pequena do a 100 por eento de fre, og menores úe cr$ 1,50, em-lamina operaria. quência. bora todos façam os mes-

Esses baixos salários ga- o frigorífico, assim, de- mos serviços. Dessa secção,
rantem aos imperialistas do pois de arrancar todas as de comprovada insalubrida-"Anglo" nova fonte de lu- energias dos trabalhadores, de, já muitos trabalhadores

ainda os multa porque, em têm saído para os sanató-
conseqüência desta estai a, rios. Trabalham aí os opera-
deixam de comparecer ao rios dentro dágua e o am-
trabalho por um ou dois
dias,

cros e meios ' de explorar
ainda mais os trabalhadores,
estabelecendo' horas extra-
ordinárias de trabalho. Os
operários, visando um pou-
co mais de pão em seus lares
íamintos, sujeitam-se, as-
sim, a uma jornada de tra-
balho de 12 e 14 horas.
-Famintos e, por cima ex-

o frigorífico mata
OS WR/USALHADÒKES

Na sua sede de lucras, os
ingleses do Frigorífico sacri-

bieote. é tão infecto qne
muitos operários tem cons-
tántèmehte vertigens e nau-
seãs. \ . -

Na seção de couro»'-; tra-
balhàm CQ operários, das 4
da madrugada até 21 horas.

tem por fim "melhorar os
trabalhos de assistência do
Sindicato.". Na verdade, a
direção atual do Sindicato
nada faz pelos operários do"Anglo" e é voz corrente no
frigorífico que o dinheiro dos
trabalhadores serve para Vi-
tor Pereira sustentar suas
várias amantes.

Por isso. para lutar contoa
a miséria, os 800 trabalha-
dores do frigorífico "Anglo"
estão procurando se organi-
zar numa Associação pró-
aumento de salários/ contra
o regime da assiduidade obri-
gatória e por melhores eon-
diçõès de trabalho.

i.\>.ir;>. u»:,. assim, mait
uma vez, que o» trabalhadores
li-m, em *aiina pftyr ai niftos, I
os meios ii- > i- ..i i.. para lm*
pedir os golpe* patronai» eon-
Ira ita suaft con(|Uinlatt, ainda
quando e*-** K°h»es são apoia*
dos ii .• ivs Am ela-ü-en domi'
nantes. Isso moirn,.por exem-
pio. como os milhares dc Ira*
balhadores que Sc encontram
csbulhndos do dire*io ao ro*
pouso «emanai pela Cornara e
o Mlnislôrlo do Trabalho po-
derRo conquislá-lo utravás de
lidas mats enérgicas e. sôbre*
tildo, da çréve;

TENTATIVA PARA REIN-
TRODUZIR O REGIME
DE GUERRA*

Mus, nessas vitórias inicia's
da luta contra a assiduidade
total há também outra signl-
ficação. São èlfiS, igualmen*
le, vllóras iniciais da luta
du classe operária contra o
regime de guerra que a d'ta-
dura e os .patrões tentam re-
introduzir jlontrò das empré-
sas. O regime descarado dc
mui Ia; sôbre os trabalhado-
res por faltas ao serviço é. na
verdade, não $6 um golpe pa-
Ironql pa^ü rebaixa dós sala*
rios. más uma forma disfar-
*<ldá dc vpltár àquele regime
mon«fruoso que prevaleceu
durante a última guerra em
muitas empresas industriais e.
segundo o qual. a ausência do
trabalhador a um dia de ser*
\ii;f> na fábrica era punida
como crime pelos tribunais
m'litarcs.
,E' claro que, se os trabalha-
dores não reagirem fqrtémen-
te, o governo de guerra do sr.
Gaspar Dulra não tardará em
substituir as multas nela per-
da de um dia do trabalho por
processos Infames contra a
classe operária, ou ainda, em
submeter o trabalhador ao re-
gime. de multas e de proces-
sos policiais. Por isso mesmo,
a camnanba pela derrubada
da ex'gênc?a escravagista da
assidu!dade. rüém de ser umn
lula da classe operária con-
tra uma das forcas mais cini-
càs de exploração patronal, ê.
também, um aspecto da luta
de todo o povo em defesa dft
Paz contra a guerra imperia-
lista.

gotados pelo rude serviço, os ficam rapidamente a saúde Traba]ham° 
'descalços 

e detrflhnlnnnorfis nnr inais es- rins trnbnlhnrtnrp.s p es«p« snn. --,--_ ~ 5 , .
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trabalhadores por mais es- dos trabalhadores e esses são,
forços que façam, não podem •¦ em grande número, mulheres
manter uma assiduidade to-_ e menores. Na secção de tri-
tal na empresa. E disso se ' 

paria,.por exemplo, a maio-
aproveitam os patrões para ria dos trabalhadores são
lhes cortar o repouso sema- mulheres; outra parte é
nal e ainda o pequeno an- composta de menores. Todos
mento de salários que con- trabalham aí 14 horas diá-

LIBERTADOS OS PARTIDÁRIOS DA~PAZ raSTtaffi«STÍ!ím

calção, porque não há cál-
çàdo ou roupa que não se
estraguem em poucas sema-
nas nesse seiVtço. A secção
íica num subterrâneo, onde
não penetra o ar e se res-
pira um cheire fétido. Só
estômagos muito fortes e

Após «nm poderoso movi- . 
" 

COMISSÃO MUNICIPAL
mento Ie massas foram pos- DE JOAZEIRO
tos cm liberdade os opera- Alcançou grande êxito a
rios presos quando da rae- Convenção de Defesa da
lização do ato publico em Paz «Io Municipio de .loa-
defesa, da paz/levado a efei- zciro, na Bahia. O ato
cm João Pessoa, na Paraíba, publico contou com a par-
Luiz Berardo, presidente da ticipação de grande massa'Associação ^ios Metalúrgicos popular- *Ao mesmo estive-
«Ia Paraíba c uma das viti- veram prosentes represen-
¦nas da policia do geverno i antes de sociedades espiri-
iidenista Trigueiros, logo de- tas, católicas. estudantis,
pois de ser posto cm liber- da União Feminina, do
dade, afirmou á imprensa: Centro de Defesa do Pe-"'A cada prisão, a cada vio- tróleo, do Radio Clube de
lencia cometida pelos lacaios Joazciro e do Tiro de Guer

sao

saído dah tuberculosos/ Por horrorizado ' pelo fato do
outro lado, a salmoura com c~ j ^ *~..,„^í„*a~ .«^
que trabalham é de 90 graus Senado ter encontrado mo-
e costuma produzir feridas ÍIV0S Para ratificar o Pa-

„nas mãos e nos braços que cio. Os senadores
dificilmente cicatrizam, Nes-
se trabalho terrivel os ope-
rários ganham apenas Cr$.
4,20 ou 4-,50 por. hora.
ASSOCIAÇÃO PARA A LUTA

Umâ funda revolta cresce
entre esses operários semi-
escravizados pelos ingleses
do "Anglo", cujos lucros são
fabulosos. Querem lutar con

©u do seio das forças ar-
madas. Esses senhores per„
cebem que o povo norte-
americano deseja ardente-
mente a Paz, Numa nova
carnificina só pensam os
miiltLmJlionários norte-
americanos que, nnte o
perigo crescente da crise,
iniciada nos Estados Uni-
dos, procuram outros meios
de manter seus lucros fa-

certamente mais sábios d<5 Gulosos, que multiplicaram

que eu, mas tenho visto justamente com a ultima
mais querras do que eles... 9uerra e com os forneci-

(Conclusão" da 4." pag.-
de jjií?ho> nltimoo. pelo gene-
ral norte-american Wain-
right, que se celebrisou na
batalha dle Baíaan contr«i os
japoneses: >

«O Pacto do Atlântico é
um convite.à guerra. Estou

Í' 
-:-Á>... -- '*J? **a

OS TRI \H WH
EM A1

Àiml. eíin &> %K\'miu§
llll Jnii;»íd . u«»ihIs»m>c«
iipr-.v.id n.i Vu • ivmia;
íieiftl cfoíí tubní^e* tmt
Ar.ix.i mas. pv"laH .-.....?«
Mihc m que o plano tt<»«
truste* Ianques, funciono^
completo. Ri.««. como mcni-
pio .iUiíiiii.i- recomendai
V»^e«i — olícraçlo »••• W-»
9íkIuç<io sobre «ran*-h'itn«
cia dc lucros «Ia» empresa^
cstrai gciras. criará . Am
faiuo.M» «fundo iiiím» parA
q.iraimr essa tfansferen-
trangeiros. etc. Podc-.sc ver
cia, atração dc capitais ea'
Missão Abbink recomeru
dou cm seu relatório. Tea-
(as dc ferro impcriulistaa
levaram tudo bem copiada
paru a Conferência do.s Tu»
barões onde, apesar de cer*
tas aparências, agiram cr»'
mo donos. A burguesia e
os latifundiários brasileiro*
vêm capitulando c conti-*
miam a capitular, perante
os trustes.* Estes'lhes dão
coices como o da elevação
do frete para o óleo dc
jiiamoitii e o do Plano Mar-
shall, mas os tubarões na*
clonais depois de ligeiro ar-»
rufo propõem medidas par*',
atrair o capital impcriaÜs*
ta.

Um arrufo aqui, outro
acolá, às vezes certas fot»
ses fortes e claras, mas ao
mesmo tempo sorrisos para
a «Sears Rocbuclc», para si
tighf, a Standard e o Du*
perfal.

.- • -
• O ITAMARATI E OS

OUTROS - Certos co.
mentarisfas da confusão»
querem dar a entender gueo tamaratí € pior que os
três outros ministérios eco-
nômicos — os da Fazenda,
Viação e Trabalho. Mas to*
dos são, no atual governei,farinha do mesmo saco. To*
dos servem a ordem semi*
feudal-ímpcriaÜsfa vigente.

~ vV ...

NO ARTIGO SEGUIN.
TE r-f Outro comentaristtjí
diz que «a Carta dc Ha-»
vana seria unia espécie de
Alvará de Dona Maria íf
a Louca .¦¦..". No artigo se-
guinte, o mesmo honem se
desmancha em argumentos
a favor do «capital esíran-

gciro», E' o pessoal da
Confederação das Indus-
trias,

Os Estados Unidos estão'
a um passo de fazer a
guerra».
Ò POVO AMERICANO

QUER A PAZ
Não são vozes isoladas.

mentos de armas no após
.guerra.

Ao lado do povo ame-
ricano e contra os impe-
riaJistas ianques estão to-
dos os povos do mun-
do, consíruindoo a gran-
de frente única antí-

tra este regime infame. Pre-
úe imperialismo íançuc ra Municipal; demonstran- sentemente não contam para E' sintomático que algu-
jparceiros,. na tentativa de do todos o seu repudio empreender essa luta com mãs dessas vozes s<> 1p
^desencadear uma nova guer- guerra que os magnatas seu Sindicato, em mãos do , . *¦ ^% v-'á 

' 
*.- ¦ • i-ra, responderemos com no- ianques procuram desanca- pelêgo -Vitoí Pereira, ele- vantem precisamente dos guerreira e anti-impenahs-

vas ««lesões á oantpanha An. dear e üwastar • nosse mento a soldo da empresa. círculos oficiais dos E.^- ta que esmagará os trafi-
•***• |>«v«, í^ue força o desconto em fo: tados Unidos,' do Senado, cantes de sanoue humano.

BNTJ&tSÒ L>E V CENTE
MALUONI

Uma grande multidão
acompanhou o enterro do
jovem operário Vicente M>r
iuoni, assassinado peia pí>-
licia do sr. Ademar de Bar-
ros, durante uma mar.ifejf
tação i-ia Capital Paulista,
contra os provocadores dü
guerra. Perante o povo cons-
ternado e possuído de sa-
grado ódio ,aos incendia-
rior dc guerra, falou O lider
popular Taibo Cardoniga.
em nome do Comitê de Pe-
fesa da Paz, para dar o ul-
timo adeus ao patriota as-
sassinado. Os policiais avan-
çáram sobre o orador, mai
recuaram diante da resis-
tencia do povo que se mos-
trou disposto a reagir con-
tra a nova violência da po-
KciãL

' X



A MADURA DA DEMOCRACIA POPULAR NA CHINA

"V

: 

¦

tron. HI14U da fiai, central)
V^1 «tr». m aniquilada rapi
«tmentcj; • também paru

<l li O |iovo se liberte de nua .
h um e ideologias, adquiri-
d. na velha sociedade, e
o.v v . pelo caminho erro*
seo. indicado pelos reaclontV
rios. e sim avance e se do
•envolva no sentido do wtft*
HriiTtmi-nb» da sociedade .so
Üaltita e comunista
|i Os métodos quc útil «tamos
fces&t domínio s&o democráti*
eos, exatamente onücamos os
fmclotlos dc persuasão e. não de
eonstranglmenlo. Se certos
liOmens violarem a lei. serão
Castigados, presos ou mcpmo
condenados à morte. Ma«. *8o
apenas casos Isniado» dl flr*
rentes em principio da dita-
dura realizada em relaefto u
das'»'» reac'onárla. como cias-
¦c. Depolg que o regime po-
JflHco do* reaclonrloa fõr der-
ttitaclo. a classe rencIonár'a e
li camarilha renclonérla tam-
bém serão coneed'dos torra,
tralnlho e meios de «mbtfs*
renrln com o f'm dc oue elas
trnl»"Ihando. *?e reeditou*"*!,
t com n eonilicão de oue nlto
**ecor-*am a Insureeleflrs.
dest.r^tções e «abolagem *-»e
elaa r>Ro quiserem trabalh9r.
e Fstado popular as obriga*
rá i trabalhnr. No b-Mo dcloS,
será feito um trabalho n«-»li-
tico de propaganda c edu-
eacão, como o fizemos em re-
lacJío aos of?c'qls nr'slonei-
ros- Tsto tamb«5m nort-» *w*r fa.-
nomlnnda umn ndmlnlstmeão
benevolente Man ls'n o foro-
mos nor me'o fa> consfranel-
menfo em rclneão n nnt'r*a»
clpss» 'nlm^a. e é Irnnoss!*
vel colocar ÒXié trabalho na
mesmn categoria dn no«.*;a
obra educadora no seio do
novo revoluciona «in S°me-
lhanle ro»aduearãn dns clns*
se? reacionárias sõ pôde ser
realizada no Estado da dita-
dura da democracia popular.

Se esse trabalho fôr "-"--o
feito, as classes exnlorn-4 ^
fundamentais da Ch'na - a
clas.«e dos nroprietário», rurn s
c a classe do cnPifal bur^crá-
tico ou a class* do capMal
monopolista — no final dc con
tar» serão aniquiladas. Quan-
ta à outra claSSc ex-
plorndora, a burguesia na-
eional. na etapa atual pode
ser feito um grande trabalho
de educação no seio dela,
Quando for realizado o socla-
lismo. por outras çalavras
quando fôr realizada a naco*
nalizaçâo das empresas on-
vadas, a burguesia "nacional
poderá ser educada e rfiedu;
cada ma«S além- Nas mãos
do povo, encontra-Se um for-
te aparelho estatal e o po-
vo não teme a insurreição da
burguesia nacional.

UM problema sério ê a edu-
cação dos camponeses.

Às economias camponesas es-
tão dvididas. A julgar pela
experiência da União Sovié-
tica, para a socialização da
agricultura muito tempo e
muito trabalho serão neces-
sáros. Sem a socialização da
agricultura não poderá ha-
ver o socialismo completo e
sói do. Para a socialização da
agricultura, é necessário de-
senWver Uma indústria oo-
derosa com empresas estatais
como parte integrante funda-
mental. O Estado dn ditadu-
r. da democraca popular,
passo a nasso deve resolver
tese problema da industria*
lizcvãn do Pais. Tiste artigo
não trata do problema pro-
fundamente econômico e ês-
tr, não será exposto aqui. em
dr^lhe-

Em 1924. o orimeiro Con-
ffe-so nacional do Kuomin*
tang. d^ígido. .pessoalmente

...por Sun Iat-Sen e com a par-
fcipaçuo dos comunistas,
aprovou o conhecido Man'-
festo. Diz este :

*0 chamado sistema demo-
erático nos países atuais é
monopolizado freqüentemente
pe!-. classe bur«çuêsa P trans-
fr»rmadn num Instrumento dc
«etw-íisírln ifio povo. Mas a de-
tí-.oc«*aeUi ào Kuomintang é o
•mt 'f+rntrTiitt er-mum do novo
t*»n «pwnftmt*» » r»So n n^lrefo-
ato mAMúvtal da minoria».

So afio considerarmos a
questão quem deve dirigir •
a qi*fm é necessário dirigir —
<t democracia mencionada
selma, do ponto de vista do
programa pollt co geral, cor
responde A democracia popu*
lar ou nova democracia, sobro
a mil falamos. Se o slste*
ma wtntaj que 6 o patrlmô-
nio «romum do povo o não o
patrlmon'o privado da bur*
fu—:.'.. é completado pela di*
rcção da claSao operária. «Sr
te sistema estatal será a d-ta*
dura da democracia popular.
Chlnng Kal-Chck traiu Sun
I n s-ri i» utilizou a ditadura
do capital burocráfco e doa
Proprlelárlos rurais como Ins*
Irumento de opressão do povo
chinês. Fsta ditadura contra-
rev»tuc!onftr!a cxlttlu duram
ie 22 ano? e é derrubada,
agora, oelo novo chinês sob a
nosf^i direção.

OS REACIONÁRIOS ca-
tr^nreiros que nos aeu -.nn dc
ed t-y*urn*. e ttotalltarismo».
são de falo exatamente os
mesmo»» indivíduos que reali-
zam a ditadura e o totalha-
rlpmo de uma classe, a bur-
f*iios'n. fôbre o nrolelarlado
e todo o novo. São exatamen*
t-» Oj !nd'vlduos sobre os auais
Sun Iat-Sen falou como cons-
Vtjilndn a classe burguesa
nos nnl«c*» atuah. classe oue
or>r!*ne o novo. Ohlang Kal-
CVlc eenlou sua ditadura con-
Ira-rffotuclonárh desces seus
T.*irtl«**"tr,n«* reacionários. O
f'!6-iofn TcMu S'. dn dinasti.i
Sun» esétíevftn muitos livros e
fez multo». d'c"*ifsos. oue já
rsotieeenTV Entretanto. Mc
tem uma frapp que recorda-
mn**: 'Precede C"Mn os outras
exabmente como os outros
procedem contigo* £ exala-
mente isto oue fazemos 'apro-
rn. T«so significa: procedei
com os Imperialistas e seus
laça'as — n camarilha reacio-
nárh de Chínng Kai Chek —
do mesmo modo oue eles
procederam com os outros.
Só is=»n n nada mais-

A riihdurfi revolucionária e
a ditadura contra-revolucio-
nária têm um caráter oposto.
A primeira aprendeu com a
segunda. Essa aprendizagem
tem uma 'mportânda muito
prnnde. po's se o povo revolu*
cionário não aprender os mé-
tndos do dominação sobre os
contra-revolucionários. êle não
poderá manter seu regime
quc sprá derrubado pela cama- •
rilha reacionária chinesa e
estrangeira. Então a camarllhe
reacionára da China e do es-
trangeiro restabeleceria seu
domínin neste país e traria
despraças ao povo revolucio-
n5río.

O fundamento da ditadura
da democracia popular ê a
a*;nno,ri fa classe operária, do
campesinato, da pequena bur-
guesia urbana e, sobretudo, a
aliança da classe operár?a com
n campesinato, pois ambos,
constituem 80 a 90% da popu-
lação da China. O imperia-
l'smo e a camarilha reado-
nâria dn Kuomintang foram
derrubados principalmente
nela forca da classe operara
e do campesinato. A passagem
da nova democracia para o
socialismo depende sobretudo
da aliança destas duas cias-
ses. A ditadura da democracia
nopular deve ser dirigida pe-
Ia classr- operária, pois s* a
classe operária ê que tem
mafor vi?ão, ê justa e não
egoísta e ê revolucionária con-
penitente. A história de
toda a revolução mostra ou e
revolução triunfa. Na época
sem a direção da classe ooe-
rária. a revolução está conde-
nada ao fracasso Mas. com
a direção da classe oneraria a
do imoeriaVsmo nenhuma ou-
tra classe em nenhum pais
Tiôãn conduz'r S vitória a ver-
dsideira revolução. Isto ficou
provado claramente nelo fato
dp oue a pequena burguesia
chinesa e a burguesia nac<o-
nal dirigiram mu'ta«? vezes a
revolução e sempre fracassa-
ram-

NA ETAPA atual, a burgue-
sia nacional tem uma ironòr-
f*lrv»*sn r">n'<"<"i «yt»i»"*'» O ít»***«

perto de nÓJ< c êle «ê um ini*
mgo muito cruel. A Ciiinü
precUiíi de multo tempo para
oonfcarulf a vordadtdni trio-
r>endêncla econômico. Sé en-
Cão. no mouiiitiu em que a
indústria chinèjui fôr desen*
volvida o a China não m»ls
depender economieamonte «Hs
pnténoafl CâtranRciras, scrã
alcançada a verdadeira e com*
nle4a indenend*ncla. Ainda é
pequena a parte do atual in*
dústra chlnêfa na economia
gorai nacional. Ainda não to*
mos dados verídicos, mns. de
acordo com algum materiais,
pode-se considerar oue o ín*
dústria dc tipo moderno re*
presenia anenas cerca do
10% da produção geral Indus*
trlal na economia nadonal.
Para resistir ft pressão dos
lmperlallstas e fazer com quo
a economia alrazoda avance
um passo, a China deve apro*
ve'lar tôdaa as empresas ca*
pitaiistaj urbanas e rurais,
empresas oue selam fiteis à
economia nacional o não pre*
judinuom o nivel de vida do
n^vn: devemos unir-nos &
burguesia nacional na luta co*
rnt,r>* A no8«*a nnliiica •••lual
tconssto em limitar o capita*
j: ~,., j»-^») n aniquilar.T-...I ^>„^ia# n burguesia na-
eional não pode liderar o re-
v..i»-—*-\ como t^mber'*- n?o de*
vc ncunar uma posição doml-
r,-«. ^^ Estado no'% a situa-
ção snclai e econômica da bur-
rv - --"ío»*aÍ d°term'na sua*- .-it-. falta de uma
ampla visão, sua falta de au-
fv n. r-^^yn também fa? com
que muitos de seus represen-
tantes tenham medo das
ro-^sas. Sun Int-Sen fêz nm
anêlo em prol do «despertar
das rv>:»».s.is» ou em nról do
«auxilio aog camponeses e aos
operários. Quem pretende
dp«:n«rla-los? Segundo Sun
Tat-Sen. 6 a pequena burgue-
sia o a burguesia nacional.
Entretanto, na realidade isto
ê -'rreaUzavel. O trabalho re-
volucionar'o d»> Sun Iat-Sen
durante AO anos fracassou»
Por quê? Poroue na énoca do
imnerialismo a pequena bur*
guesia o a burguesia nacio-
nal não nodem dir!?ir com
ôyifo "enbuma vordede!ra re-
volneno; A no*sa exner'ênc!a
d^ 28 pnqs é completamente
outra. Obtivemos inna expe-
riê"c'a preciosa, e o funda-
mental n"ia ê constituído pe-
los frês fntore? seguintes:

O narfído. que tem djscl-
plina. cs+i\ arm"do com a teo-
rh i*^ Marx, Enge.ts. Lénln e
Stal'n» utHíza o método da nu-
tncrftJoa e esta liando estrei*
limenfe ^s massas o ex«V-
rUr, /i:^;^ir*^ ^p f,^n nnrtido;
a frente (tnlea dss- diferentes
r„„,^,-,„j, g Ritimns revolnrlo-
nários* da sociedade, dir'gi,doS

por este partido.
CüNqUISTADA A VITÓRIA

l*ltl.\t:U'AI.
Itílt noa diferencia doa

no&sos predecessores. Apol-
audose sobra esses três fa*
tores, conquistamos u vitória
pr.ncipal, percorremos um
caminho dificll e travamos a
luta contra os tendências
oportunistas do direita e de
esquerda no partido. Quan-
do foram cometidos erros só*
rios. a revolução sofreu der
rotas. Os erros e os ln.suce.i-
sos nos educaram, tornaram-
nos mais sábios. Deste mo-
do. pudemos trabalhar me-
lhor. Os erros são nevltá-
vcLs para cada partido e ca-
da pessoa cm particular.
Mas exigimos que sejam co-
metidos menos erros. Quan*
do se comete um erro. é ne*
cessárlo corrigi-lo e quanto
mais rápida e plename#te —
melhor. P nossa experiência
pode ser resumida assim:
ditadura da democracia po-
pular, baseada na aliança
dos operários e camponeses,
dirigida pela classe opera-
ria (por Intermédio do Par-
tido Comunista). Esta d.tu-
dura deve estar de acôr i
com as forças revoluciona*
rias Internacionais. Esta é a
nossa fórmula, a nossa ex-
pertencia principal, o nos-
so principal programa.

Durante os vinte e . oito
longos anos de existência do
nosso partido, só fizemos
uma obra — conquistamos
a vitória prlncioal na luta
revolucionária. Deve ser as-
slnalada, pois é uma vitória
popular e um triunfo num
país tão grande como a Chi-
na. Entretanto, existe mui-
to trabalho diante de nós.
O que foi feito ".o passado é

-apenas o primeiro passo num
caminho que se estende atra-
vés de 10.000 milhas. A'nda
precisamos aniquilar os re.s-
tos' do inimigo c. diante de
nós, levanta-se á tarefa^ sé-
ria da construção económi-
ca. A obra h qual estávamos
habituados ficará de lado em
breve, e seremos obri^dos a
fazer trabalhos nue não nos
são conhecidos. Daí. as difl-
culdades. Os imperialistas
consideram oue somas :nca-
pazes de realizar a obra no-
domínio da economia. Eles
olham e esperam o no'so fra-,
casso. Devemos vencer ps di-
flçüldádes e assimilar o oue
ainda nã». conhecemos. De-
vemos aprender a trabalhar
no terreno da econom'a.
com quem quer que seja. De-
vemos reconhecê-los como
nossos mestres e aprender
com eles. Não devemos apa-
rentar que sabemos tudo.
caso ignoremos alguma coisa.
Não devemos tornar-nos bu-
rocrr/ \s. E' nn- .ssárlo tomar

a pel ío '.-.. obra e, no (1*
nal. o conseguiremos em al*
guns ineses. em um a doü
anos, em trêt a cinco anos.

O .EXEMPLO DA URSS
A principio, muitos comu*

nlst;us d" "nl&o Soviética
também n&o sabiam como
trabalhar no domínio da eco-
nomia. e os lmperlallstas
também esperavam que êlcs
fracassaasom. Entretanto, o
Partido Comunista da União
Soviética conquistou a vltó*
ria. Sob a direção de Lénln
e 8.a!ln, n&o somente pôde
fazer o trabalho revoluciona-

rio como também o trabalho
de reconstrução, éio j& cona.
truiu o grande o glorioso Es-
tado socialista. O Partido
Comunista da Un.&o Sovie*
tica é o nosso melhor mat-
tre. junto ao qual devemos
aprender. O ambiente Inter*
nuclor. .1 e Interno nos favo-
reco. Podemos confiar Intel-
ramento na arma que o aditadura da democracia po*
pular, a fim de unificar to-
do o povo em todo o pais,exceto os reacionários, o
avançar seu. desvios paraatingir o oblotlvo.

O POVO BRASILEIRO. ••

mi a flanai
(Conclusão da pag. 12.')

progresso marcham juntos
quando os povos repelem a
iluminarão dos monopólios es-
trangeiros. O povo da Venezue-
ia & um dos maia pobres e
famintos da terra, e no entan-
to esse pais é o segundo pro-
dutor de petróleo do mundo.
Sua riqueza petrolífera, hoje
em mãos da Standard; se ex-
pioraria em beneficio das gran-
des massas de sua população
daria para fazer da Venezuela
uma grande potência e fazer
prosperar dezenaâ de paises co-
mo a'Venezuela. Na Rumania,
até o fim da guerra de Hitler,

.mandaram os senhores d«
Standard Oil, e o povo rumeno
vivia escravizado, contando-se
entre os mais atrasados da Eu-
ropa, apesar dc suas riqueza»
petrolíferas.

Não é progresso^ mas retro*
cesso, vilipendio e vergonha
ficar ura povo á mercê xiü
Standard Oil, como ainda há
pouco ocorreu na Venezuela,
onde um golpe de Estado foi
desfccliado pela Standard, que
Instalou seus lncalos no Poder,
segundo denuncia do próprio
oresidrnto tfaV* da Venezuela.
Ro-nnlo GrMr.Tos.

¦¦¦
REPELIMOS A INTERVENÇÃO

ESTRANGEIRA
O povo brasileiro aspira a

um verdadeiro progresso e não
a ser escravizado pelos mala
ferozes e sanguinários monopó-
lios americanos fomentadores
de guerras e agentes da opres-
são e da miséria. Não quero-
mos ser eternamente um pai»
dependente. Não queremos fi-
car á merco dos Anderson,
Schoppel e seus êmulos. Não
queremos nos transformar em
campo de disputas dos trustes
petrolíferos americanos e an-
glo-holandêses, oomo o Infeliz
povo Paraguaio ou os povos do
Iraque, do Irã, da Transjorda-
nia, da Siria, Tão miseráveis e
famintos como os povos latino-
americanos quo -entregaram
suas riquezas de petróleo aos
trustes imperialistas.

Repelimos as manobras da
Standard, sua intervenção des-
carada, como repelimos toda
capitulação do governo Dutra a
essas manobras. O povo exige
a liquidação do Estatuto do
Petróleo, instrumento da Stan-
dard OI e não permitirá que,
sob qualquer piotexto. lhe se-
jam entregues a.n -nossas ja?.i-
t* íl s.

(Coc4.;; :„ da 1.* pág.)
rio Vicente Maluonl pelos be*
leguins do Ademar dc Barros
— verifica-se, agora, no Dis*
trlto Federal, nova onda do
pcrsegulç5»:8 aos partdários
da Paz.

A Conferência da Paz. ner
ta Capital, quc deveria rea*
lizar-se a l.* do corrente, foi
violonto 1 nle proibida pela
policia dc Lima Câmara que,
desde manhã cedo, cercou as
residências de seus organiza-
d.ircs, tentando prcndô-los e
mllmJdá-los. Ao mesmo tom-
po. uma ordem do fac.nora
Boré mandava o sr. Hcrbc-rt
Moses negar de última hora
cs salões da ABI. aue a dire-
toria daquela entidade já ha*
via c.*«ncedido para a insta-
lação do conclave Ainda nâo
ol>stantc essas violências, cho-
0'^í da policia especial e uma
onda de «tirns» cercaram, à
nolK o préd o da ABI. ocu-
pando-o. mandando fechar os
café», da»; imediações p mns*
trando sua disposto de rea-
lizar nova chacina dos pa-
triotas nue lutam contra a
guerra.
O POVO BRASILEIRO PAR-
TICIPARA DO CONGRESSO

DO MÉXICO
Com essas violências, po-

rém. a ditadura interpartidá-
ria não consesurá deter ó
crescimento das lutas popula-
re«? em defesa da Paz. nem
impedirá oue o nosso povo se
junte an*s demais povos do
rontinente. na Conferência do
México; para opor uma poie-
rosa barreira aos bandidos
imperialistas. traficantes de
saneme humano. Elas por si
mesmas. Se encarregam de
mostrar à? grandes massas a
necessidade, urgente de hnrrar
o caminho aos incendiários
de nova hec.itom.be tzuerreira,

porque as esclarece cruamen*
te de que o perigo do i*ui«rr.-i é
uma evidente ameaça sobro
as nossas cabeças* Uma reali*
dade (fio terrível para o nos*
so povo que* já agora, paraarrastfi-lo ao matadouro dos
imperialistas, o governo de
Dutra nfio hesita cm derra*
mar o sangue dos que se cr»
guem em luta pela Paz

Com esses ermes contra a
liberdade e a Constituição é
p próprio governo quem aju-
da a colocar diante do povoo verdadeiro caminho da hu
em defesa da Paz: —. e este
nfo podo ser outro o das
grandes lutas de ma«ssas nela
derrola deste governo do guer*ra A trucidadores dos ^arti-dárioQ da Paz.

A luta pela Paz. no Bra-
sil é. portanto, uma grandeluta de resistência. Luta do
resistênca ao terror pnliralPara a realização das assem-
blé»as de naz quo se encon-
tr^m programadas, para a es*
colha de delegados ao Congnv
so do México e para o envio
desses delegados. E.ffa lu!atem. necessariamente, de se
anoiar na organizaçãn popu-
lar. rSDGcialmentp da classe
oüerária na? fábricas, p.os fa*
zendas, nno repartições uúhll*
c*s, nos bairros, nas associa*
çõçs'juvenis e femininas, nos
vrios setores profissionais on-
d« as comissões de naz devem
fundir a lu*a contra a truerra
às reivindicações fur.damen*
ta:<? do todo o Povo.

Tendo nor toda oarte és-
ses cenfr-is de defesa da paz.
lidados estre'tamentf. às rol-
vindicações das grandes mas-
sas. o u.ovo brasileirr» imne-
dirá oue o governo guerreiro
de Dutra pnnha na Ueenlt*
dade a luta sagrada contra a
guerra imperiafsta.

ii n. i mmÊmmmm-mm*mmmm**a!mymm9tmmmmmiÊ=am—¦»—¦¦————miuiu-t;

VOZ CAMPOS
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OS CAMPONESES DE IGUA-
TU*, no Estado do Ceará, re-
voltados com a cobrança dos
escorchantes impostos, inicia-
ram ura moviim^nto contra o
pagamento dos mesmos. Os
pequenos lavradores mostram-
80 dispostos a recorrer á gre-
vo züU) o governo uden;-,ta
do sr. Faustino Albuquerque
oontíuii" a onerar o produto de
suas safras de cereais.

ENQPANTO A CÂMARA PE-
DERAI concedo um financ'0-
mento dc 150 milhões dp cru-
zeiros pos grandes fazendeiros'
e exportadiores.de cacau, os tra-
balhadores atravessam a? mais
duras condições de miséria e
dp feme — já se tendo «/eri-
ficado vários casos de loucura
9 su'c'r''o. entre os mosmos,
nas imediações de Ilheiis e
Üruçuta

Compicendendo qur nâo pi>*
d0)a se jogar ao desesp-sro •
que o unicx) caminho pira fa-
zer face á atual situação é o da
i';t.t enérgica, os trabalhado-
res d» ''Fazenda Florinda" re»
correram á greve, sabido vi-
toriosos.

Este exemplo vem servindo
de estimulo á organiraçiio .ins
trabalhadores, na vnsta reijiiSo
cacaucira.

pio de Jacobina, na Bahia, pro*
testaram com vigor contra a
arbitrária medhla do Prefeito,
transferiudo o "dia da feira",
O motivo da indignação foi
maioi em virtude da transfo»
r«3ncia ter sido feita sem pTé-
vlo anuncio, ocasionando aran-
de prejuízo aos lavradores

UMA ONDA DE RE*y*OhTA si
estende entre os campoqesci
do município de I.upianopolis
no Estado do Paraná em visti
do Tpsalto ãs terras devolu^iSj
order.adas pelo governo e»t.'a-
dual.

O ftOvcriio.do sr. Lupion, «*0
acordo com o latifúndio M:ifz
Amndi, ordenou que as terras
do Estado tossem vendidas por
5 a 10 mil cruzeiros o hecta-
re. Em razão desta medida os
grileiros estão ^vançanüo nas
terras ocupadas pelos» r.tba-
lhadores agrícolas, contando
com a oi ça policial para a
cApiílíBc das cuinpòóeséj 9
suas fpmilias.

%tl<&i>'* 
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1E HIIB DE INDB DO MUNDO

Duas írsndcs aase-ibléu In-
iruaclonaia da Juvcntuda «ar»
írio ca mesee de ar««to • ¦£
srobro dtsale ano. Da 14 a W
, corrente .«á l»Sar «n Hu-
ant-tC aa Hungria, o Festival
«adiai aa Juventvee e doe
•tudantt*. qut será eejmldo do
ôogrcMO Mund'al da Joventa-
e. a realliar-sc também oa
inlal húngara, ambos «ovo-
si.*» pe.aa poderoaaa organl-

juvaait — Fedrraçfio
ai da JuvenUrit Demo-

rátlea e Unile Internacional
l. Estu Jantes.

TAREFAS DOS JO/ENS
Tanto o Festival eomo • Co»-

ito retomam agora sea ril-
oo nomal, Impedidos que to-
am de se efetuarem durante a
ucrra, e se defrontam este ano
om Inutneroa e eerloi proble-
ias qua tá a unidade de açio e

forca organlsada da J«vealudt
oderfio resolver.
Em muitos paises oa Jovjes

ito têm «iquer o direito de r«-
snifio • asaoclaçio como tm

Este Mês o Festival
Mundial da Juventude e

Dos Estudantes
toe ecfit e Juventude ss
ac-iutrcaa daa elsc.lmineçôes
raciais, cemo es mllhóea de
jovene ks mais terrivti» gol-
cendentea dt latlnoamerlcanoe
• asiáticos qut vlvtm soa Eata-
uoa Uo.doa t que nlo pode*
freqüentar es meimas tseolai,
universidades « «-»-** fraque»-
lariis pelos brancos.

Na maioria dos pait-ea. ee Ja-
veua sflo vltimaa da falta quase
absoluta de recursos nróprioe
ou auxílios governamentais pa-
ra instniçlo. eaudt, prática de
esportes, sendo, ao contrário
brutalmente submetidos de*de

a ma.s tenra tear.* á csplorac&e
mais brutal.

A JUVENTUDE E A PAZ
l'.aa é nas guerras principal-

mente que a Juventude «5 des-

wmÊÊk'
1 I f

aas f mates de batalha ou eatee-
nt.nand.-o» tm masaa na reta-
guap a Nâo ee devida qae a
nova guerra dos senh.rr» ato-
micos doe Estados Uaidoa tt>
serva principalmente á juvtotu-
de os maia terríveis aoíHmtu-
toa

Cabe assim aos jovens a boa-
rosa tarefa dt torinarem aa
vanguarda da luta pela Pes,
tarefa que milhões de jovtns
dt todos os pai: Já t.maram
sobre açus ombros e —'8o aao-
cutando com dignidade t cora-
gt m. Há poucas semanas eca
mil jovens italianos promoviam
nma demonstração cr* d**' .
«Ia Pas, com repercussão Inter-
nacional. Mensagens •' protee-
tos contra o massacre de jovens
pelo governo francês na
Indochina acabam dc ser envia-
das a Pari.- pelas organizações
juvenis da Austrália. Jovens de
todo o mundo protestara junto
ao governo inglês contra a cn-
denação de nove estudantes que
participaram de uraà deraona-
tração em frente á enfbaixada

narte-aroprí*?»»» em Urtivfc

nal doi Jovens Isvsda a prãii»
ca.

• íh n«,»ü* países da A men*
ca >¦'.*.»¦*". quando < •> ' m * *je
imperialismo ianque l*-vm ,
seus preparativas ds guerra, ,
sA** «s Ivens at primeu • vi- •
titu- de seus golpe» feroies;
Jovens foram astassinad-<» re*
centementt em Cuba na Ar-
gentloa porque lutavam pela
Fas.

No Brasil e quadro é o mes-
me. Sobre a juventude »r aba-
tt a sanha criminosa ú* em
governo reaclon rio t »et***ldo
a Wall StretL Eram jovens
•ptrárlot ee mlatiros de Nova
Uma rectattSMata a-aaau.i
«mt Wllllam Dias Gomes -H-
aélio Maoàade e Joeá ooe Saa*
Ias Umbarl. fei sobre uma
assembléia de Jovtns eme a
policia de Dutra promoveu a
saagsetra de UNE os ilrii
deste aaa

Ne entanto, e Juventude bra*
slleira tem ms passado de luta
eoatra a opreaelo. a tirania ta
miséria. Na gurra. fei ia Ju*
vtntuda qae aalram te prlncl-
pais heroia da FEB *nv és*
ses Jovtns boje encarcerados
pela ditadura — Salomão Ma-
Una e Aatonle Falm.

Neste momento, quando uma
nova carnificina mundial ame-
aça deeeneadear-ae, encabeçtda
pelo imperialismo aorte-ame-
ricano — explorador e oprr sor
de nossa Pátria — cabe aos
Jovens uma tarefa de h.nra:
Impedir o eeu próprio aacrl*
fido que será • sacrifício e
todo o povo brasileiro na guer*
ra bandHesca ji engatllnnda

Milhões de Jovens da Un>ão
Soviética das Democrae-n* Po*
pulares e da China dão um

íllst
a» mt m«*0 i0 tm"<m m

Um [«tinira iic fiiii
Màêk (.os Perseniiidos

A SOUIMIUKI.ADP. daa
sas p pulara» aos pairiotee que
a atual ditadura prende a pro-
cessa por lularrm pela toeera-
nla nalonal. pela pas e • de-
mocrae.a * eme das tensas de
•e»latén-ie popular eo iew*r
fasrlst* que ae instaure sei
ao->a «ali

São •* melhores ' Ibie de
povo twoit-elr*. oe *atatcree
maia c->-«tq»»entea tM aaale
profundv aspirações popular
res. oe que o govêrae *-i ae-
¦hor ü.mVmt Dutra per*|oe
t lava noa eáreeree. m%n bo-
mena eo:»-. Salomle ld». na,
herõl da FEB. e mo fcire
llerlam. rrja vM tem «Mo »•»*
•etrameate nedlcada ? *ai-s*
sagrada «-* proietanaue. emitia
ee *nrealo.»» comunl*»aa *e*
»,•* ou om ordem de P** *•
em Sio Paulo porque lef «a*
deram no II Ccngresso Munld-

pallata ea lutemsca de miilup
res e miiharee de tr<*bsiba.lsi
vos agrieolaa e «ampoBrae* ea>
eravismioe tos grandes iaüfua
dloa

InquapU aaaea «aiuaxr.tes
ebo r*.-*ue e per**af»j..iu* «as
asais «õrdldia traidor «a d»
Hraall, taplõaa ar-a». Mcã»
Mourão e a saxiate Margar*de
Ittrshniann aio taduiiaou» ae
Mesmo 'empo em que o * -tils
Plínio balgado e as«a ••'erlS
pastam a Insultar oan**a tam
me>*tc o patriotismo le noeae
povo. sob a protefà es geits-
pe na aitadara.

As-pi. a -.rtsAo de JeroucrM
«aa e ea praceaaos aa«t umj<<«e
que Poe contra ea M.-i-taa
aao .ei'ativaa dn «ocruo da
sr I»a tn -tara av> .**> annla
ain* ao camlRbo <A: la**c im>
e «1-* t <¦ erra, procurando r *.*•

'bf' c povo c a*>»t t ae

esemplo de decisão e
vidade sem par na luta eontra
a guerra, exemplo qua deva ser
seguido e que encontrará eco
nns duas grandes assembléias
da Juventude programadas para,
Budapeste as quais serão ma**e
uma afirmação da vontade de
Paz doa povos, una advertência
aos traficante» de sangue ba-
mano.
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Os Ianques Estão Aq
SÉRGIO GOMES

GUÍ DE BOISSON. Presidente da Federação Mundial da
Juventude Democrática, ao l^do de Mr**e VM:i;**t Coutou-

rier e de Jorge Amado, no Congresso de Fans
sacrificada pela

EM 
rápida viagem por mim empreendida

a^ norte do país. na semana passada,
ti e oportunidade de observa- a grande
quantidade de militares "ianques", oficiais,
soldados e sargentos que. como se estives-
sem em sua próoria casa. se embriagavam
pslc "bares" di redondeaa. Positivei, por
conseguinte, a d>nuncla que vinha fazendo

es lare'. de nossos marinheiros da marinha
mercante e da frota de guerra, a miséria
e desolação? Que mais querem eles? Os
minérios do Amapí. ? O petróleo da Amazo-
nia? Será que não se esboçará em nosso
povo, um movimento de protesto contra es-
uas periódicas, incursões de estrangeiros, ar-
mados até os dentes, em nosso território?

Portugal, Espanha e Grécia
fascistas e nos paises coloniaia
e semi-coloniais da Ásia Afri-
ca e América Latina. Em ou-
tros paises, ainda que procla-,
mados oficialmente seus direi-

umanamente
voracidade dos lobos impena-
listas. As duas ultimas guerras
mundiais vibraram sobre os
jovens seus mais terr veis gol-

pes: matando-os aos -lilhôes

conseguinte, a anuncia que vuina iazenau "-*•**-*- »-*- *~ r~- -*-*. "" -v," ¦; „ma ,.mi
a tui nD Rio, tí2 que aqueles importantes pon- Será que seremos eternamente uma semi
,' i.  l*lll. _.-.! 1.X-.*h_-_> -*«. _ —*í_.-_t« #l/\n iMorrnnfne At* U/Qll RT.rPPl. ftos d. nossa estrutura millta** voltaram no-
vãmente às mãos gananciosas dos agentes
do i íparlalismo "ianque" e do capital colo-
nizado.. -

Que querem esses homens ? Não se con-
tentam em ter. com a guerra, arrastado até

colônia dos magnatas de Wall Street ?
E: chegada a hora de num movimento

extenso e intenso, rie expulsar de uma vez,
esses abutres que" por onde passam, só dei-
xam atrás de si a miséria e a desolação.

ga-.i.S«« maasas ée aeu* lideres
e de vua melhore» u-mli.r. a-
tas. A luta popular, portancu,
paru lil ertar o*) >l rr."c; ...aa
piv>um para salvar m vi * da
huüitr» como J.rge Hi riu*
*•'!• • encontra torl ira. Q u *
c.i-rt-u tia policiai •> *»í. lz'm
lo, i-ii-a aubroludo a- un ,i a
li»cr. ade de Luis Cirbs Pr.'-
*Ua .arrotando o ¦•••*(* .i 'a»
tame c<ttra ele firtie li •»
l.«...i(e que é, t». üuv.uo^
v-íih •;¦ iiMitia tto éx'to .<¦ •*-
tas po.-1'larea em uos J tcira
PCla I ar « > indepenceucu. nnr
rui: l. constitua um ileve* ii««e
maia alto* de todos os d.-iio»
er-'i> p»ra« impedir t»va ve
«Jo .ast.sino no titasil

«\S c n.issôea de ¦- idatietlar
tie aos presas polit'*.,* •.» ui—>
vimentoa de maa aa pela sua
libertação, como os que se rea»
lizam pela anistia ime i-it¦• de
Salomão Malina, e, ao mesma
tempo, a formação de c nií».
sões pró-liberdade do grande
dirigente do povo, Luiz Carloe
Prestes precisam surgir eis
toda parte, nas fábricas, nus
fazendas, nos bairros nos di-
versos setores profissionais, co*
mo muralhas que o povo vai
ergumdo á on'a terrorista a
sanguinária que a dita ure
guerreira de Dutra deseuca-

deia pelo peí*- afora.

IX
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CAPITULO
À CAMARILHA ÁNTI-SOVIETICA DO

DEPARTAMENTO DE ESTADO
4} Departamento de Estado

de Icava atenção excepcional
aos telegramas e relat^ri s de
Kennan. Eram lá extremamente
j?"-rpados. To;*nr.:am-t.e uü ia-
to uma espécie de biblia para
• secretário de Estado dessa
época, Byrn.es. Todos - colabo-
radores dos serviços políticos
dr Departamento, bem como

|/grande parte das pessoas d;s

f 

outros serviços e os colaborado-
res das missões mais impoi-
tantes em prr.r.es. estrangeiros,

i deviam tomar conhecimento
• desses telegramas e relatórios.
Antes de m!-'*n partida.para

f> m trabalho na União Soviética,
«m 1946 tive que seguir um.
eurso de estudos que duro»
de oito a dez semanas no velho
edifício do Departamento de Es-
tado. As conferências eram fei-
tas na parte da manhã, em
dias alternados. Os conferencis-
tas desses cursos eram de 20
a 25, e escolhidos entre os fún-
eionáries do serviço exterior do
Departamento de Estado que

l|&avi&T~ servido durante longo

tempo num país qualquer.
Transmitiam-nos suas experiên-
cias e respondiam ás nossas per-
guntas. As coníerênc'as tinham
por objeto dar uma orientação
reacionária á atividade futura
dr.s c !-!::'V".cl-:2S t!o t>~'~ r,*?
mento de Estado que iam para
o estrangeiro, ensinar-lhes a
arte de obter informações secre-
tas e, com esse fim, r "manter
os ouvidos e os olhos bem abei»
tos".

As conferônias sobre as con-
óições„de trabalho na U.R.S.S.
e a pslitica exterior soviética
eram fei':as por George Kennan.
Estavam cheias, do começo/ ao
fim, de ferozes ataques anti-
soviéticos. De todos "os confe-
rencir.ta1. reacionários era éle
talvez o mais reacion'rio.

Os elementes anti-soviéticos
agrescr i em Washington, que
representavam os meios finan-
ceiros, e militares do Estado»
Unidos, encontraram seu idsal
na pesoa de Kennan. Hepols
da morte de Roose\*elt o e.nlrô-
le sobre o governo dos Estados

Unidos ficou nas mãos desses
elementos (devido a manobras
desonestas e não a 'eleições
legais).

Kennan traduzia sua manei-
ra de ver, melhor do que êlea
mesmos seriam capazes e. além
do mais ocupava um imp.T-
t_nte poste de observe "ão em
Moscou. Isto dava grande pês*

,. ás suas dpí*!ars,ções.
Assim, de mar.e.ra absoluta-

mente inesperada Kennan foi
proclamado o principal ideo-'
lotfo da nova politica externa
dos Estados Unidos.

Sua posição foi ofic alraonte
consagrada em 1947. quando o
secretár:o' de Esiado d>c Esta-
dos Unidos, Marshall, nomeou-
o chefe do Conselho para ri pia-
nificação da pelitica. Nesse pos-
to foi encar- ' ' formular
os principiei fundamentais da
politica exterior dos Estaros
Unidos, ^ara um "periodo pre-
¦vísiver*. e mesmo ajudar
a pô-la em execuçã- Era cons
tante-  "' v da atenção be-
nevolente do Secretári de Es-
tado, Marshall, sobre qutm
er^-^ia considerável influí-cia.

Quando, necessário, Kennan
fazia figura de representante
of;cial do Departamento de Es-^
tado, cujas opiniões tnterpreta-'
va. 'PuM> ii um arti' na re-
vista "FOHEIGN AFFAIRS-* sob
o pseudônimo de "X". A fim de
que a imorenra americana pu-
desse avaliar justamente o va-
lor desc^ ' '¦'-> a personalidade
do autor foi reveladr a certos
repórteres, isso causeu sensa-
çâo (como era esperado) e em
conseo"êr,cia, o artigo de Ken-
nan teve muito mais lêitorc=

nos Estados Unidos e no estran-
geiro do que se houvesse sido
publicado sob seu próprio nomo.

O rr'igo de Kennar, é muito
conhecido. O ponto de vista .es-
se- dirigente do Departamento
de Estado fomulado em caráter
privado, foi objeto dc ampla
discussão na embaixada ameii-
cana cm Moscou.

Kennan declara que "a guer-
ra entre os Estados Unidos e
a União Soviética é inevitável".
Acha que os Estados "*1"'' s°

podem "admitirt a existência
do socialismo em progresso"
representado pela União Sovié*
tica.

Considerando a guerra como
algo inevitável, Kennan de-
monstra que quanto mais cedo
ela estourar melhor. A politica
^intratável-', ou o que cha-
ma de "guerra fria", é eonstde-
rr.da por F"*"' nn como um meio
de provocar verrarreira guerra

em toda sua plenituije. A po-
litica destinada a se apederar
de ' -' -* o mundo, polit Vd de-
fendida por Kennan, é poi êle
justificada pela necessidade dos
Estaidos TMdoa "dominarem" o
comunismo. . > '"

Germanófilo impenítente,
Kennan persiste na questão do
reármamento da Alemanha que
êle. co**"'Tara como a ponta de
ataque árhr*'-"^n c*ntra a
U.R.S.S. Além disso Kennan.
que sem-' foi partidár' do
bloco ocidental; atribuiria o pa*
pel de ,:r,eç5o nesse sistema
á Alemanha de preferêne'a A
' ' *-*rra. Co:*.vem netar qu,*
em seu conjunto, rs idéias de
Kennan evocam de m-v^e-rt*. cx-

Rio. e^A9 VOZ OPERARIA

traoítLilnária a ideologia de cer-
tos "filósofos" hitleristas.

Assim como seus colegas da
camarilha dos "mDn:polistas ,
dos negóócios soviético-ameri-
nos", Kennan tem grudes es-
peranças na bomba atômica.
Considera-a como resposta de-
finit.va e uniea ao c3munlsmo
e sonha emprgá-la c:nlrr as
cidades soviéticas, isto estaria
perfeitamente de acorri' • m
os planas e as esperanças dos
correligionários de Koanán.

Naturalmente, excetuarudo-se
a politica elarividente da União
Soviética, é o povo america-* ¦
que constitui o principal obs-
táculo á realização (ieses pia-
nos de provocação e de expan-
são. Não tendo vivido muito
tempo nos Estados Unidos a
conhecendo ainda menos a vida
e a mentalidá. c dos americanos
simples que diferem absoluta-
mente da sociedade dos diplo-
matas onde passou toda aua vi-
da, Kennan sem duvida escan-
daliza-se com os bons senti-
mentos dos americanos simples,
tanto quanto se escandalizou
com Franklin Roosevelt e a**-a
poi'tica lnt.erna e externa.

Kennan se escandaliza até
eom o sistema de representação
dcmoçráticn-burguÊsa da admi-
nlstração do Estado, sistema
que. apezar de seus vícios, obri-
ga, a;nda. até certo ponto, os
funcionários espensáveis da,
poli1'ca externa dos Estadoe
Unidos a prestar contas publi-
cameote de seus atos. Fica in-
dignndo com a simples idéia
de tpic c Congresso possa imis-
cuir-se nas atividades de um
"intelecto superior" de que tem
convicção de ser dotado. (Juan-
d' sâ"*..r*a' com )S eleitores que.

Páfl, 11; «om uíiia siüiíi-ícs recu«a ú& s&is

de acordo com èle podem redo»
zir a zero seus planos anta-
soviéticos, fica verde de raiva.

Kennan tem bastante bom,
Beiü,o pura reconhecer que o*
americanos simples não dese*1
jam a guena, por conscgüiuti
nas suas reflexões que podena
ser publica, as esforça se noí
persuadir seu? ouvintes que é
politica dos Estados Unido*, le*
va á... paz; «o mesmo tempe
preconiza sempre medidas que
praticanu-ute levam á fiiHTra.

Kennan assimilou muito ma»
lhor a opinião de um famosa
aumirnstnuioi' de ciroc ameii*
cano. P T. Baniuin, que acro*
ditava oo principio de que a
caca minuto nasce imbecil
neste mundo, do que uas palar*
vras de Abraão Lincoln qm*
dizia: |íPotíe.-síi enganar certoi
homens todo <>. tempo e todo e
povo durante um certo tempo,
mas é ívppsgiycí engán"ár 'oda
o povo, durante todo <» tempo".

A histeria belici ta. assim c*
m0 n t-uo-ra a5*•<'.":;¦' - i-.o a
um "boomeriui.tj", quf, fere ofl
que o lançam. Kennan e sua
camarilha pravocaraia a tista-
ria nos Estados t'nK o •• aijori
aão obrtad s a mahtê-la s f'*a
de-'revitar o naufrágio da poli*
tica que representam e o ce>»
lapno de sua própria carre;ra*i
Kennan e seus companheiros de
politica anti-soviéíica ado\irai*
agora o ponto do vista maia

' 
perigoi»>, quando a ameaça con-
tra a paz e « segurança revela*
se mais real. do que nunca era
todo o mundo. Eis porque «or-
na-se necessário falar nesse ho-
mem que, sob outros aspectos
e trn ou*"ra? circunstr -irias nÃô
merrreria um riecrõlpgi'! '«•*»
meimo 'le quiuxe i>?\

.itiMikUUmSi
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ORütüS 0£ DUTRA LEVARAM AO ASSASSINO
Quem *-ra o bravo jornalista assassinado — O
criminoso é o tenente Joaquim Bezerra - Oa mi-
niseroA da justiça e da guerra mandaram impedir.
40- com o eiupwcgo de tropas do Exército, qual-

queV nianiíestacâu dc desagrado ao traidor
fascista Plínio Salgado

001ORNflL S ámfm) *%P* 9 JM Kl uSM _*£$*». iMi iy «a*» Mmtt_

.* "oro..! s.4 Jr.ime Caindo
*fi»,u*».ina !•• n • loa nnxlRin*» dt-
í'l ««o Se»l'*ndo «. s poliria d»»
f»v nuicl r «i I.-. sia Furhdo
éra um dlrl»»enle eomun^ta e
querido líder populor. Nasci*
d'* em I91IÍ na Ilha dn»» F"o-
rt»,i i*m iv-.i *.*.|,|..... muüo
|ov»m a'«idn «•—•ou ,«» d**'»•,.*
d*-r o« -it.¦.».!..-. do novo e. a
luf.T tiaia d^ieernvla em
nt*f8a t«*i**-n Filiando***». Ac•mis. »o Pari do de Prestí-**.
.!«^n<* Cabido, no lad»> de
ms» aUvtdndOfl Jornilisticna.
participava nnm entusiasmo
«Ini «u **h eo''-"lanas do novo
<"*tienH«» em d**fe"n d*« Paz e
peh tK*m rstnr coletivo.

Vf, f.*,,»,!,, pí>n, (J0n|( -y* ,r.
rir d?» Cafndo. conhecida líder
ff»m *>lt\*i fti* Fortaleza e dei--i " filhos #» r»ial.** vol'*" com
!»inos de idade c o c-içuln com
1 1*1.» n «"» *•****»*¦ m**,"!*.**
COMO SP. $Í-U Ò ASSA9SI*

NATO
A ¦rnnren«*a carioca que »*m

%~H neou-"»-» pof"f»'arí'» *.-(>i,r.-,-.s ocorrjf»ne a.** d-» Fortjleza
ntirw eoef»hr'»r -•,•'•,*• ?'»n*iat.-.s
r»nro os c*-'m nosos fr«'«**'n|i-*-<-.
pSrniroií l**f»<«.r o cmfus?..»
sobre o ass<Js*inin de Calado,
lenfnnqo nnre "»>tá-lo' como«"f*1'1, ¦"'••'* Na realidade»

»»ata-se d<* um crime frio e
¦ I'-!hI- ; .!. qual -,..,, ., ^
í**iwávcla u i, aumente o* $'•«.drlos intciralisloa, ma» i.mi*
liem e governo uricnHa do
Cotrâ e o governo do ar.
(imtmr Dutra,

F'i os fato*** N* tarde de
29 de Julho, quando se encon*
travam o****nm**n.nndo o Tea*
tro José de Alenciir os farino*
ras nazi* ntegrnliataa, que ali
instalariam uma convenção
eom a nn*-.en.*a do rrnbior Pli*
nio Saldado o estudante Or-
vnrjo Gureel Filho o 0 J»»rn**lhfi Luiz Loureiro tenta*
ram oenelnir n'» ree'n>o da*ouelo prédio nara se cncr»n*'rarpn* com membros d«» Toa*
tro Universitário ou» tnmb»-rn
rns.-dnvum no mesmo e<l ficío-'ima n--»*i /» ^r r***»**nsentada
no ent-er^m^rito d**» Congre1**
w dns Munic-r-alidndes Cea-rense -.

A enlr-.da do * estudante eAo 'o"nnl:«*tn no tentr». foi co-
v-rdemonte barrado nor c'n-m Inlo/rnl-stas. .**oh nmmnn-
do do tenente Joaquim Bezor-
ra. tombem integralista e ali
mandadp nelo eoverno estu-
dipl nar>» •r<?»»r-»ntir.** a rení'*
7a**ão do meelinç dos lat»cls'3s. No auete da covardia. .

^W^^^WÊJÊmmmmml^^lÊÊwWm
WKíÂ *a ^^^~Wm\m\mmWrW,^mmtWm

\mmmm\\^^^^^ÊÊk WM s^k^B^SSa ' ésPfl Bb9
•^**J*l*g^K^W^*fl*»S«fMB^^^ jW.**' - ^i»BJ^-JKtJHE^ BSML-* . ¦• ¦ (*rff>Á ÜIíl- r''"^ÍSbbBBbI *MmH*

«* "-^Üfc •¦ <:'*fXír9^*aT a ^^^^^S^t^^il^ipwil sF*IÉIÉb-' 
*Hfe*a**áac 

mw

ajRfjSB BK%aÍ2Lt'^" ."«ví! -ímK JrXj^^SSKtyG '5.1 
Ssç^-iflKíí^^tl ^^^_ .««sSSBSSSa BK.'- -* -V

H 9ImSJÍ *SSj'7C^^v*y*J*»S'-*'-'ja K> JsSK. «HaHBM" "Bl/"*l**i ISK*»^a^>i<lSjfci»iLMB*»- .-,.-. ..s:^--.-.- — ^^^^BJM;.. <^g_> (RRÜH B^ kIÍ I
*7?^lBl mbI aBUto...- iiâíí "PS^KK "¦
k-«1 i<jtsaX9 bVv .W9mmV-- ^üfl HbW BlwifiWKEVH BWswHflL- -iíésb l*H^H ss^sr" ' ¦&QimTR'"^^&"&mmm\ HKéis^B »i^Btr*-3g^B»M KB-BssgiJB BBtWM mM
3mn\ mW-- ^•ii^lKatV tsesSEsili^BU^BliB^B^BS
•mbmím BJB ki v..., . .jtãm IBPB "R(S mf&AmAWtm\ mSAWm mtm» Im

O corpo do Jo.ni.llst^ Jaime
i9g\imm do Teatro

CaUdo aiidi eitendi-Jo no
José de Alencar

os intcfi-ralLitas, em.ounbando
revólveres. pa**sar«im a espan-
car os dói? cdadáoa que. sem
meios para ge defenderem,
começaram a gritar, adindosocorro* Neste momento. Jai-
me Calado se encontrava nas
proximidades do Teatro, 'ha-

talando na praça José de
Alencar os uUo-fulantcs pira
a concentração anti-in-eí!r-*-
Hdta qu* deveria s<* reali/ar
à noite, naquele local, promo-vda pelo Comitê Cearense
dc LVrtação Democrática.
Ouvindo **s uritos de socorro.

com o*>

DtfEUISII HnElfEICII
b rX^ -At- JO.

*>' A W.ai.s i*»i«ic*!. a iatervèii-
r»»o il» Siandat-d Óil iu»« nossos
aasuntos internos numa cie-
ruonstraçáo da irapunidácie

com íjt«e -igeui cm nosso pal«<
os trustes oortc-arncricr.iKS e,
n»áia urHfa. da cumplicidade
criminosa do fcovçrn» -Dutra.
A.ssistimot» (ealmciile a um es-
pt-t;ii*u!(» inédito, a uma intro-
u.-.-.;»âo de-K-arada, que deuun-
<• •» •» eravidade da slluaçào
que estamos vivendo, advertin-
dou .s d a perigos cada vex

OS FATOS DESMASCARAM AS MENTI-
RAS OO ODIOSO TRUSTE

NORTE-AMERICANO
maiores
nossa s

«í Ve aqup pesunt
unia.•

Tamanho desembaraço de
ação do truste estrangeiro - re-
vela o apoio descarado que
lhe dá o govepiK-, inegavelmen-
te comprometido para lhe

Iref-ar as nossas jazidas da
petróleo.

M—TIRAS CÍNICAS
Nào. 1)4 duvida que somente

a ilimitada confiança daStandard OU na capitulação
total da camarilha *-. Dutra
lne permitiria tanta audácia e

| SALVEMOS
ECUNHAL MIUTÃO

Por AM. LEAL

i

f

ALV;iiíO C-UNHAI. "Duarte"
está pres». Sua prisão ele
tuou-se ho mesmo dfà e.u
que Portugal assinou o Pa- ti ponuf-ueses c mais escra- enquanto a vida n- «,va^cto do .UlantJcOa e isto é vizadores. A sua volta, só «SHSàL C^ecaraSl ? Zlsintomático. Com eíe foi o organismo policial mon- os* mlmeiroTnmnZo?também preso fÈWto Beca tado por técniíos da 5S- S»fâ??-^,,^t?IIIS:R be.ro. recem-chepado do gerada Gestapo, com toda a dir a morte ll«l™s S
¦SKffil'*. fte 

LCnta 
r aPare.lha-?em científica, já gente». As orgaSles re-larrafal _ obra prima de experimentada na vaneuar- cionais iamZt^m*,^^a|a?r. Tudo foi feito em da do povo alemão e Sf ou- fhando ativamente e tod^blsUencio. para que nada. ab- tros povos que caíram sob Portugal soubTSa iioí dlsolutamente nada. pudesse sua alçada. »-»»« rtfrslJL^ ai PA .. .9transpirar fora do A-fube do Contudo, „c dia seguinte ao Salvemos as vidas dTv'

forada em enormes lutas prisão deste valoroso com- valorosos comKJ Sipela emanepaçao do prole- batente, membro destacado c ass^^perSE wjSafà? 1tanado e do povo português, do C. C do Partido Comu- do. esereíeíd" nara ¦f SS <como a ulí.m, u„e foram nista Português^ indicando, ração DemoírftTca da ÍVias eliço-s - tarsa de 13.de incluJve, onde se encontra- voatude Monilia LderaíÜFevereiro em que o Partido va e alertando todos os ca- Mediai dal Sheies ff 1tomando a vanguarda dá niaradàs ; dirige-ates e seu jcrátic^^luta, s?„be impor as condi- Parüüo Foi um verdadeiro Int" ec ua s parfa £° 0°rçoes, "ou eleições livres ou corre-corre nos gabinetes nc- iraniiacílo rU*T• nÍ.-« r tabstenção do eleitorado" E liciais. esfriando a onda 
Pde 

Ss F deracío ÍS. Mno,resultado f nal, sentiu o contentando aanW.HiárI SÉ^Se^eSb^^governo ,aia,.arista «« está qne os alentava havia tão S. ^^ert^de' Ssso, tendo por comi-anheiros snm^te do^"* be*-ís a**ô». k «<• níiÍi"SS ae todos
«mUm ,,ep. ,S!,ram a prisão Havia %*:*&& Z SK*PSf%SfiSSBser itr-is no^r^as, mais an- o silencio e estava salva, por U Tarn-fal 
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lant cinismo, quando 0 m nò-
pólio de Rockefelicr se dèfron-
ta com a h..stilidade e o ódio
dc todo o povo brasilelrc, de-
ci.iído a impedir por todas as
formas a entrega-do nosso pc-tróleo aos trustes.

Mas a Standard procura criarum ambiente propício á realiza-
ção de seus acordos secretos
com o governo Dutra. Despende
semanalmente milhões de cru-
zeiros oa mais cara piililicida-de dos ultimos tempas, através
da qual tenta Impor seu domi-
nio; absoluto sobre as noxras
jazidas minerais.. Os grandes
jornais da burguesia venceu-
página» inteiras *á nova cam-
panha da Standard como o ti-
zeram há- poúcci, redigindo
eles próprios os folhetins- do"Correio da Manhã" as entre-
vistas, reportagens e editoriais
vendidos dos- demais órgãos do"sadia".

«Utiliza a Standard as men-
tiras mais cini-as e que p.,-

^:em ser facilmente desfeitas.
desde que a grande campanha
dc massas que teve j»or lema
0 PETRÓLEO i> NOSSO escla-
receu o povo sobre a ação inter-nacional dos trustes pitfivli-feros.

k

O PROGRESSO, DA
STANDARD

Afirma a StandarxJ que tem
«"ontribuido para o 

'progresso
do nosso país durante ós; 3'v
anos de ação entre nós. Na rea-
üdade, tal progresso nâo exis-
te e o "atraso 

progressivo"
em que vivemos devêmo-lo em
gran.de parte a esse odioso
truste americano, cuja única
preocupação, em quase quativdécadas tem sido carrear nu-
lhões e milhões de dóiare-s
do Brasil para os Estado: Um-
dos. Durante anos, a Standard
OH teve autorização para pes- _
qiiizar petróleo no Brasil; Quo^fez dm-aule esse periudoV Ne- 

"

gou terminantemente a exis-
tência de petróleo em nosso
Kírritório. procurandu assim
«correntar-noa para .SL-ni|)ie
ao** fornecimentos estrangeiros.•'0 . petróleo e « progressomarcham juntus" -- diz ain-¦Ja a propaganda bem paga da
Stanidard* Sim." o pelróleu e o

('Çontaüi na io

correu juntamente
eletrcistas Luiz de Oliveira

e Léônid'*£ Pereira para aeu*
dlr as vil imãs da agressão in-
togralisfa. Mui entrava no
Satruão d) teatro foi recebido
a bala pelo tenente Bezerra»
que sobre eh descarregou toia
a carga do revolver

OrtDENS DE OUTRA I
As-jim covardemente foi

as.-assinajo o fpverh lutador
anti-fascista. A ind gnação
píipular foi intensa, principal-
mente cm face da conivência
do covemo com o crime, poissomente quasi uma hora de-
Pó a do assassinato, apesar de
ter sido !o»?o avisada a poli-
cia compareceu no local.

Um fato demonstra a res-
ponsabilidade direta do çovèí-

no Dutra neate cruncj nMtHuos Jornallalas Aníbal SSSdes. Joder de Carvalho e i,a.nlel Carneiro Job computl»
coram ante o chefe dt* polbca ccarenre. Clodoveu Arrn*tia cx;glndo*lhp a pri*fl0 ilttmn» Ino este ae limitou ,deelíjrar oue csiav.i proibida« manifestação que r»*all.„.
r'a. a noite, o Com té Cèarén*
xe dt» Líbertacilo Dymoc.átl*
ca Ante oi protestos dos jor*nn»l*las m-la medidi arbit-á-ria e incnnsMtuclonal o chefe
de Dol.c'n como filt mo ar-*tt-•mento. Jbes exibiu radlogra*
más d-> ministro da lu«.»Vft
e do ministro da guerra pelos
qua's se mandava proibir«qualquer man festaçfio du
desagrado ao sr. Plinli» S.d-
ead*>t* e. para isso. era !h».
posta k d« p"siçâ,. a Kuar-n
çfto militar federal dc Fona-
Icza? . /

Plinio e Dutra voltam a
aparecer, assim, abertan.br> c«
de mãos dadas para o p^ucl-
damentD do povo. brasile-r.».

PROTESTOS POPULARÜS
O povo de Fortaleza p.o-

testou crmtra o cr me reali-
Zrtt.do a manifestação anti-
integrabsla programada pa- •
a no.to, ainda que. para Isso
tivesse dc re..ist.r a uma das
mnis brutais v olèncias da po-
licia. Vários cidadãos foram
feridos nesses choques e mur
tos outros se encontram pre-
soa e incomun caveis.

Chegou o momento de to-
dos os democratas serem
advertidos com esses fatos san-
grentos. para o perigo fas-
esta em nossa te.ra e umn-
du-se cm lula barrarem o
avanço da reaçã-j nazHnti-
graüsta ao pais. Nenhum de-
mocrata node deixar de er-
guer veemente prol esto con-
tra o crime de Fortaleza
executado polo.*, traldorec ver-
dos e instigado pelo governo
de Dutra*
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PROGRESSO¦*¦ 1NÜUSTRÍAL

A indústria restaurada de
Stalingrado avança sem ces--sar. Em 1948, as fábricas e
oficinas da cidade aumenta-

t rum sua produção uma vez e
me a em relação á de 1947,

. No primeiro trimpstres' de
1949, o aumento foi de 10.2 ,yc-
zes em relação ao 4.° trimes-
tré de 1948. V-

AUTOMÓVEIS
NO CAMPO

SA no? prim- *.-* 5 meses
deste ano. e*n Tachkenf, foram
vendidos 520 carros de turis-
mo das marcas «Pobeda» (Vi-
tória) P «Moskvitch» (O mos-
covita). A maioria desses

automóveis foi adquirida porcamponeses das fazendas co-letivas daquela .região daÁsia Central soviética.

ORÇAMENTO DE
UMA REPUBLICA

O Sovict Supremo, da Repú-hlica Social sta Soviética daKirguizia. na Ásia Central,
aprovou o orçamento deste
ano com despesa „ receita queps enuivalem. no total de ....
959.621.000 rublos tem mOf-
da brasilo'ra: 4 bilhões 99SnV-hões 105 ml cruzp'ros. ouseia a ouarta o-rte do orca-
mento do Brasil). As verba*
para fins sociais e culturais
(ensino saudP pública, etc,),
somam 61% do total das des'
pesas.

"""""* ' — "*" ' ' ¦¦¦* - i 
n i ¦

¦ - - 
- 

................h 
.., i ¦,.,.. 1

i^^™,***,'******,****--»*,'-*-,"»»»1>*^^

pag)

Dirett»f Raaponsávcl;
Waldyr Duarte

Redação e AdministracSo:
AV RIO BRANCO 437t**' and - Sala» nii-njj.

****-»--»»»--»--*-»--**»-»a»*«»*-|*»^^

ASSINATURAS:
inul*l *Jr£30.W
Semestral .... ()r% 15 00\umcro andso . . Cr* ij.fHJ
Atrasado . . Oif 1,00Rio de Janeiro • Brasil O F-..  s

- •**-*1----*»-«-»»»--*--*-t»*»T-.^^

" '•'¦"'"'¦ -' • -ize- n^sssmsmíiàs


